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Stan 


mo-—Baralha, 
eiths nos 
e para quê? 
| 
à 


losóphia polifica, em Por- 
dortaniha aberrações; 
a ou outra vez, exteriorisa 
que não “devem jassar 
E DE Ta 
ntando, lis. diãé, o miinis- 
veio uma proposta de 


“num tempo em que 
n se Iene Extraia 

umoso e diffici' de ma-. 
ju EE das suas olhas 
-Se 05 casos mais estra- 
tr e: as atrocidades mis es- 


abominaveis altentados (es- 
constilne peça obriga- 
parlamentar) de 19 


ataque : 
utrocinios dos Transportes: 
do Estado perdem-se no 
e a nos quaes 
Talta de sondas bas. 
rfurantes pia attingirem o 
E a nominias. 
hada dos Bairros So- 
antes das Soci 


e. apenas numeros sum- 
vindo é luz, da publici- 


ylhologica Ariadne resus- 
poderia acontecer que não 
“O cruel abandono a: que a 
“Theseu, na ilha de Naxos. 
morado venceria o Mino- 
mão conseguiria sahir 
into. porque, quando ten- 
hida, havia: de observar 
uer' mão desconhecida e 

* havia cortado o flo tão 
ente estendido para lhe 
guia é q pobre Ariadhe 


s grandes e escandalosos 
o tos IE E Tita 
passam-se por fórma. - 
o ha fio sa. 


Ee 


ha que fugir-a estas duas 
es. a 
lo; um dias se escrever a 
- do nosso tempo, ha-de he- 
em acreditar que houvesse 
lo o que se está vendo. Os 
douros hão-de exclemar 
=Prodígiosa gente foram 
omossos antepassados, que 
ujner matando-se uns nos 


lavras aos factos, roncluirão 

hecimênto de que Portu- 
= algum" tempo, predilecção 
ysterios thentraes, apesar 
o no tempo de GH Vicente, 


ntribuintes alendes 
B Og francezes 


4 = 

Jornal «Hamburgicher Gor- 
ent» cbegado hontem, trans 
los q. sugestivo-artigo, que da 
seguir, por nos parecar que 
devo interessar os nossos le, 


SÊ ro rpm 


alebates nas comaras fran 
vanton-se ultimamente uma 
scussão sobre a questão se 
lixos dos. estados . allia- 
vn raniores contribuições 
idadão silêmão. ' 
joPRaos- francezes seonnda 
jornaes das nações ant 
láem procurado provar-que 
o allemão paga menos im 
que o'francez ou o inglêz A 
do cheração de impostos na 
a e dos páizes alliados é 
'amente de drande importan- 


im D'o cromemercio do Porto 
DE'MARÇO DE 1922 


qúietação dá Thoreza redo- 
O Seu rsio expressivo deixou 
RrEOL QUÊ se apoderava delta, 
| Ta Espantisme! —exciamou 


tardou à t ida? 1 
Tobias ua partida? Latá 


empre aberrações — Um facto: rederbásio ta 
do fatalismo—Folha rasgada —Attentados — Os- 


rtitlo—Po) 


não baver cnitivado o 
mas apenas o villaneico: - EP 
Se investigarem - hão-de 
achar que no fundo de todas estas 
coisas “ha umia-dóse de fatalismo, 
para"tudo Explicar p até para-tudo 
justificar. - Não póde-ser de outra 
fôrma! Nao póde evitar-se! Era fa- 
“expressões que andam 


muysterio, 


SUAS pesquizas para' O regis 

“condecorações, a vêr se! E 

ses ijncompi 

s, pôr -sê averi 

poderiam ser peores 
! 


r dessas 1 ga 
ções, o historiador do futuro saberá 
-as, coisas, mais curiosas. e mirabo- 
Jantes, taes como repetidas intér- 
-pretações. da núnca. assás ii 
tada Constituição politica da 1 | 
blica portugueza, para. justificar 
certos actos extravagantes, faes 
como 'o de tram: ar o | 
portuguez pum aggregá: 
ciaes, 4 - espe) 


"A explicação dos factos, 
nátureza será, poig 
achada pelo historiador do futuro: 
ea e Ls -Orçâmentos geraes 
do Estado observará que as finan- 


sas publicas não déram cuidado, |. 
porque durante quatro annos se 
p ; 


do, 
“ão 


y ra gate tempo! 

de luz, jelo menos! 

Estado, em contraste 

do poeta italiano para 
amores: |. É 


como dizer 
vêr os sens 


po | 
“Amo il giorno, amo il gole. 1, 
Ch lor debbo-de pederti 
Odia la nolte, chê mi duole 
= star tuoi occhi per let coperti 


Esse: historiador: pessimista! re: 
ctnlecenia, porém, bem. depressa, 


que 'se enganára, “porque o. portu- de 


Euez gosta, pelo menos, tanto de 
luz. como o italiano - mas não, que: 
fatigar-se a puxar do oculo 'de Jon- 
ga vista pará vêr as beliezas dos... 
Transportes Maritimos do Estado. 

Pois, se elle riem ao menos quer 
ter o trabalho de fazer confas aos 
Bairros Sociats, em toda a parte 
constituidos de casas baratas e em 
Portngal compostos de casas. ca. 
ras... 


— Ah! O portuguez! O portuguéz! 


-Ella friza o nucleo do 
“las reparações, a enpacidade de ag- 
tistazer os compromissos. Segpnun 
os dictames do Tractado de Versail 
les, a commissão das reparações na 
sua investigação sobra a possibili- 
dade da Allemanha em pagar, tem 
de attender a que o svsterna de icon- 
tribuições allemães “é comparativa- 
mente tão oneroso como o. da paiz 
mais sobrecarregado a .que perten- 
sa a commissão de reparações, * 

Poincaré disse no sen ultimo: dia- 
curso na. camara, que uma. compa- 
ração entre os contribuintes dos dif- 
ferentes paizes era dificil, porém era 
lícito asseverar que os impostos. al- 
lJemães Pram, insufficientes, 

“A isso temos de oppór que: ep: 
Paiz algum o pero dos impostos é 
como na Allemanha. 

Segundo a opinião dos peritos 
dos aliadas na conferencia de Bro 
xellas em 1920 a tarifa dos impostos 
directos já attingia a medida. do 
possivel. e que mais tarde quando 
as reparticões organisadoras estives- 
semi ben preparadas, poderia. to- 
mar-se em consideração, no ilitere= 
seda fiscalisação- e “da economia 


prohlema 


za... Mas preciso dizer-t'a muito de- 
pressa... Ha tres annos, commetti 
uma loucura... Joguei... Havia lá 
um tal Luiz Cartier que tem sido o 
meu genio mau... Eu recusava a par- 
tida a que me.incitavam, allsgando 
que se perdêsse não poderia ficar 
quite, porgneas dividas de jogo sal 
dam-sç em vinte e quatro horas Car- 
tier disse-me sorrindo que responderia 
por mim; tinha já prestado este ser- 
viço a alguns dos mens camaradas, 
certo de ser reembolsado do nosso 
soldo de campanha, que é elevado... 
Deixai-me persuadi; Ganhei a prin- 
cipio; depois perdi... cinco mil fran- 
cos... 

Thereza teve nm gesto involunta- 
rio de desolação. 

—Dartier pagou-os sem hesitar, e 
foz-me assiguar um docamento pelo 
qual me compromettia, sem fixar o 
prazo, 2 dar-lhe juros de dez pôr cên- 
to, devendo liquidar a somma: das 
minhas campanhas proximas. Os ja- 
ros eram de usurário... Elle alegou 
gae corria risco, pois que eu podia 
succumbir no decurso de uma viá- 
gem, e que os meus herdeiros não 
deviam em nenhum caso ser compro- 
mettidos Mais tatdo percebi que essa 
miseravel, sob exteriores de homem 


um rendimento 
j de aoquisi 
ê gpa oquisição 


entes e deshonesto: E 
+ terão sido agraciados, 


| 


facilmente 


| 


ipromptificamo-nos: 


uma producoão de certos impostos 
directos. at 
se párecer e apezar 

Ho da moeda, queide 

nais do que novos im- 

govêrno sllemão elaborou 


da: se não póde elaborar, visto o es- 
tadorda, estatistica official de todos 
osspaizes.” : 
- —Apezar disso partindo da capaci. 
dade" de acquisição de dinheiro no 

terior dos estados comparativos, 
possivel uma comparação “plausi- 
el. ainda. não completa. 

Para nos livrarmos de censuras, 
fazer conces- 
sões. Para. Fole o Gai pari! 
dade de acquisição tomaremos co 
pslia EEE mez de setembro 
«do -anno: passado, em que presencia- 
mos RE naeieo iso aa 

«quasi-duplicidas-e tomamos em 
dogiara uti modificação do im- 
posto de rendimento. sen 

Na isllemanha um -contribuint 
“solteiroicomy um rendimento indus- 
tri E ncê a A paga 7, E deim 
poste de 71 


ento, em quanto! 
da mesma capa- 
-imterior na Tn-' 
e na França é livre de i 


“| osto: Na: Alemanha nm rendimen- 


fo de 508000: marcos paga 8 4%. na 
Tnglaterra 4. 5%e na França 2, 75º 
0 rendimento de 1008000 marcos na, 
Alemanha paga 15, 5%, ma Ingla- 
terravlO, 5% ena' França: apenas 5, 


Estes poucos algarismos, fallâm 
nma linguagem tão eloquente, que 
inão necessitam commentaric J 
* Vê-se: o mesmo comparando a 
oneração» dos. lucros de emprezas 
industrines e'commerciaes. . 4 
Um negociante ou industrial -sol- 
feiro'ique tem um rendimento de 
SIM18000 marcos tem de pagar na Al- 
-lemanha um imposto de 32. 1%; o 
mesmo, imento na” Inglaterra | 
paga 2 na França 17 
Seo contribuinte fôr casado e pae 
de dois filhos na Alemanha a taxa 


olteiro com 
martos, elle 


Idicionarmos ao imposto de 
rendimento. léxo dos impostos 
propriedade, que depois da pro- 
“das novas leis em proje- 
rá uma oneração da for- 

O 'se não encontra em ou- 
p do mundo, os algarismos 
apresentariam contrastes bem maio- 


eto a! 
E 


oneração- tributaria 
im paiz só se póde caleular, quan- 
do se estabelece 0! atado de 
cada um eo que lhe fica. para “vii 
is de no os-impostos; De- 
póis- dessa 'deducção resulta 'atten- 
dendo á-capacidade de acquisicão do 
dinheiro, que segundo a caleulo “da 
liga das nações: ficn'aos- francezes 
quasio muadruplo, e segando os “I- 
gavismps' “dos peritos francêzes 
mais do dobro da importancia “que 
fica nos alemães. ARG + 
Não se concebê quê apezar d'ês- 
Juarismos tão claros é Ineeis de 
«rifle se rúnfinne à cênsnrar 
Amemanha porque o seu contribuin- 
te paga menos do que o das na-, 
ções aliadas. O tempo provará o 
contrariam. 


LEIAM SEMPRE 


O Comendo do Porto 


h Emrmerdio agem TARDE 


ó digest Tor-MENSAL | 
prt eee 


“O LAVRADOR” 


Os “MANUARS” do-"Lavrador” 


do mundo. tinha o officio de impellir 
os Officiaes novos a contrahir dividas 
e emprestava-lhes dinheiro com juros 
exorbitantes... Eu apénas tinha co- 
meçado a reermbolsal.o quando se tra- 
tou do men casamento... 

—Oh! Gabriel! 

Havia n'esta exclamação tanta dor, 
que Gabriel mal sentlu à censura que 
exprimia. 

Comtudo cótou 

—Ta não me dirãs nada que en 
|me não tenha repetido mil vezes... 
| Escuta, “e sê piedosa... Amava lou- 
camenta Femanda. À uma ontra teria 
confessado a minha dívida; mas à 
ella, uma Orsonvillo!...—disse o 
pobre' Gabriel com ama emphase 


cheia de amargura —O coronel Blan-| 


tey tinha primerramente estabelecido 
o principio de que o mer casamento 
era subordinado ao facto de que eu 
não era jogador. Tinh i 


s jogado uma 
na minha vida não me fazia um joga- 
dor... Estava seguro de mir... Pi- 
nham dado a meu respeito esclareçi- 
mentos satisfátorios... Calei-me... 

—Qne desgraç: eso Thergza— 
Fernanda amava-to bastante para 


a sua influencia, por I£v 
0 estremeção que origine, 
molde a deixalo passár sém o 
“do -commentario. Aí do povo! 

sentimento do bello se atrophit ou 
desvanece! Vive é Não vive: quo 
se lhe faltasse à Graça de D) 


; - 

E o chronista, jublloso, corr lo- 
go a apregoala aos- quatro veitos, 
sacrificando-lhe de: boamente 
mais. “ A Pol 1 


eus s res, es 


apregoando pelás 4 
A arhes “e tecende 

“g 
A 
al, 


Amelia é, dad a 
tista de extraordinario velo! 
mercê dos seus nervos e da 8 
ma, ela vive apenas para 0 
de Belleza que se creou. Pert 
Me: No palco e fóra do paleo : bor- |. 
jue a surprebendemos Re 
sempre, sob a mesnia attitudi 
Enenntamento: 

E que assombrosas creaçõe as 
suas! |. 4 R : 
- Ora a vimos, enamorada e: 

em: 


vra vã. Amelia Rey Colaço, a Actriz. 
Senhora. Noites de gloria. Apro 

veitando um entre-acto... «Viva 
Ia graciat>. “Marianélia. num ca- 

' marimide terceira ordem: O povo 

do Minho. Au revoir! 


la, assim, a mulher. da Beira 
axa é o talento ide Carlos Sélva- 


papel de v. exc.t» 
Fórma-se roda. 
Avractriz conversa com. 

tribue sorrisos: A sua 


vida artistica, re- 
fere casos interessantes... 
Querem'ouvir? DRE 2701 


ii go “Tinha belos cortima- 
dog de teia- de aranha e sspessos ta- 
petes de lixo. 

“o “Pará mais — 
sorrindo -— eu fazia 
papel de «Marianella» a 
+ “Caleulem'o estado em que me fl- 
caram os pés, descalços como esta- 


" bd a tis ú P 
n'essa noite o 
m. 


vam! 


Ê ES 
Amimou-se. Em seus olhos lindos 
e expressivos houve um clurão: Oh! 


pi À 
de “uma fidalguia! "Dei 


maior saudade... 


melia, é a expés- 
são mais alta da Vida, pela Bellza. 
“O sem talento é de uma maleabilda- 
de assombrosa :| a Sua mascara: 
feita. DRE a || 
E o publico comprehendeana 
sua; Arte, quer-lhe. Ê 
- Adora-a.. 7 À 
Em, Coimbra -- contou comm(yi- 
damente a actriz a - 
tai — em, Coimbra, a 
lhe deixou ns maiores saudades o 


ve dito a EE ! 
'Braga, no que tem de mais d: 
tincto, correu a 'saudal-a. “Conte. 
ciam-nã. E'não só pelos" Arautos 
mas 'porque- o seu mome vinha de 
E farniliaprivitegiada: Rem do: 
aço! - erta dA 


aberto a-huril no Livra de'Oirprda. 
Arte-Portnguezas 4 A 4 
Ez dk : py 

+--E foram noites de triumpho e 
de encantamen que propárcio- 
now ao nossó publico, quetem 
alma para estremecer ante e) 
teza. é Ee in 

“De friumpho para'si: de erican- 
tamento para nós - o ad 
Uma vez — fój na última récila 
Aproveitei um entrescto para ir 
saudal.á. A F | 

Tinham-m'a | apresentado, dias 
antes, n'um ápressa que me deixára 
insatisfeito: mal tivéra tempo de 
ouvila. O chronista desejava. jágo-| 
Ta, à confissão plena: que é tempo 
de desobriga), 'o chronista deseava 
material para uma chronica! 4 
Aproveitando, pois, 'o intervalo, 
ao fim do 1.º acto do “Entre-gies- 
tas», rompi pela escadaria: do páleo. 
Uns momentos de espera, lá arriba 
— O tempo de um cigarro, — e tes 


Inglaterra 


Londres, 22 de mirço 

Do cor. payt, de (O Commercio da Jorto 

4 que: 
di 


ão da Irdia=4º prisão delGau- 
As. súas. doutrinas No” Hinda | 
Ai demissão de Montagu—A abituile 
dos partidorios de De Valera 


São, Os 


dois 


eoontecimentos, ébém di 
zelo clardmente, não téem relação am ri 


receber generosam: 
dencia. 

—Uma confidencia! 
uma confissão que me ames oi- 
nharia, que excitaria n'ella uma s- 
confiança de todos os instantes. - 
exclamou Gabriel —Ab'! en tinhalhe 
comprehendido a natureza recta mas 
inflexível! teria do renunciar a jlla 
On calar-me... E eu amava-a tania! 
Tu sabes quanto esse amor era detin- 
teressado! Tenho feito nso da jua 
fortura' de 'nma maneira mst mos 
britta, para a hão ofender | sobre 
tudo prometti-mê não tomar amem, 
timo para saldar a 
Contirmo a 
nhei 


ente uma confi- 


Diz antes 


minha divia. 
bolsaár Cartier Comgi- 
s soldos. 
uma delicadeza qué nã 
» 'emoti, Gabriel. Mas se ejso 
6 tal/Comô à pintas, não teia 
ito melhor teres-te libertado: 
e com'as sommas qne Fernatda 
tantas vezes, -deante de mim, tm 
dido aceeites para as tuas farta» 
sias pessozes? Ou, melhor, devedas, 
Hdesde-logo teres-te dirigido-a mim. 
—Ahb! minha quarta; 6 0 tuo 
hoje son constrangido a faser. Nas 
tenta .comprehender o quanto m é 
igualmente odioso aproveitar o 
dinheiro qu q de Fornanda,. 


tem 


es- 


actrizes, 
“nario do 


to... L& 


—Qual foi aprimeira peça em 
je v. exc.* entrom? — inquiri ain- 
ja, à cortar o silencio.» o 
Fôra a «Marianella». E por-isso 
lhe queria tanto e tanto! Oh! ella 
doreva o Theatro dos Quintero... 
E" deliciosa, tem caracter... 
E, n'um repente,. sem transição, 


Nossy- Theatro que renascia. “Os 
Novo; trabalhavam a, valer 'eelln: 
ajuda-os-hia até onde as suas pou- 
cas férças, chegassem... . 
Ponoas? o, ” ir 
Pritestei. Protestamos. - . y 
Mes o olhar de. Amelia Rey Cola- 
so ergue-se ancioso... Eram horas! 
enciona voltar a Braga? E 
quand? — interroguei. 
- Tere um, sorriso indefinivel,; 
sorrifiquasi tristeza: : 
— Logo que possa, meu amigo. 
Mas si lá quando, sei lá! Olhe o 
nosso tinerario : Lishos... Madrid... 
O Braiil a seguir... E depois....e de- 
ois... Mas sim: hei-de voltar! Tão, 
boas IEmbranças que eu levo !n: 
Retne a campainha. A actriz le- 
vanta-e : e'é como uma rainha que 
se levinta. Beijamos-lhe a mão — 
como:e beija a mão de uma rainha 


um 


— e vmol-a afastar-se para o pal- | 


co, — »-seu Amor e a sua Gloria. 
Au tevoir! 
T; 


KEIRA PINTO 


Alta: nobreza, com brazão deu à fallar-nos--do seu amor ao, 


com o autro. E'-que a data para a prisão 
de Ganlhi fbralisada pelo governo da: 
India ruitos dias antes -e fôra depois 
executada. Deixem-me fallar d'esta pri-. 
meira, . 

Gandhi é um diestes caracteres .as- 
parrtoso! que só podem emergir de uma. 
raça orêntal. E? um asceta, um fana- 
tico e. o mais: saave Tevolucionario que 
os leitotes pádemir-agipar. Ellê abor- 
rece todas as fórmas de mani'estação: 


da, forgt, ainda que as.suas doutrinas | 


levam Peguentemente os seus discipn- 
a vedadeiras viólencias. Elle incita. 
os seus partidarios a actos que elle sa- 
be que levem levar no derramamento 
de sangie, e quando oecorre u derra- 
mamenta de sangue elle aimite abje- 
ciamente a sua respônsabilidade e im 
põe asi proprio a penitencia da exte- 
ueção. 


—OQueloucui=" N'um instante te- 
rás a sorma necessaria... O que me 
assusta nlo é isso, são as conseguen- 
cias se lernanda vem a descobrir 
que... 

—Qne Rn enganei? Não, não; uma 
vez satisféita a divida nada mais te- 
nho a recar. Mas Iô osta carta e vô 
que mãio Jartier empregou para se 
fazer reetbolsar immeêdiatamente, 
“pesar da a promessa de esperar. 
Recebi-a-1a gare quando estava pa- 
ra seguir vagem... Transferi a par- 
tida e vim apesar da humilhação que 


=lisso me usa, pedirto o dinheiro 


empreatad, de que serás reembolsa- 
da do mensoldo. 

Therozaabria já a pequena secre: 
ária de embutidos hollandeza qnd 
encerravra às recordações e ana 
modesta frtuas. 

— Quando queres? Tomas mesmo 
io qu paderás negociar-se im- 
mediatamente. 


—Ta savas-me, Thereza e resti- pº 


tue-me -a, consciencia da minha di- 
guidade peante minha mulher. 

—Aht torque não tivesto mais 
mfisiça em mim, men pobre 
e 


Elle tona as obrigações do ca- 


Terça-feira, 28 de 


= sm 


março 


Os seus actos e as suas pelovras'são 
inerivelmente ilogicos; minds que mut- 
tos" dos indios ignorantes o julgam di- 
vino: Elle' é altamente educado e com- 
Pletamente sem equilibrio nem contra- 
paso. A sua concepção do progresso é 
esmagar; a civilisação (sem empregar & 
força) e substitua pelos verdadeiros 
methodos de vida de ha mil annos. O 
«Swaraj», uma espécie de «Home Rule» 
para a India e por elle advogado lan- 
caria a India em condições de um ca- 
hos do qual, julga elle, poderia emer- 
gir possivelmente alguma coisa melhor, 

O principal effeito da actividade d'es- 


socego em varias partes da India, per 
turbar as cabeças de milhares de nacio- 
maes seus que até agora tinham ví. 
vido pacificamente e eontentes com yi- 
ver sob-a protecgão e as leis do Impe- 
rio britannico, O odio de raça e q' odio 
de casta existente entre os habitantes 
da India guerrearam-ss durante inume- 
raveis séculos interminavelmente: até 
que a equilibrada justica da adminis- 
tração britannica realisou uma paz, até 
então desconhecida no paiz. Desde en- 
tão, sabiamente, guinda, a India fez 
constantes progressos, e os indianos 
participaram Inrgemente de todas as 

mas da administração. Gandhi tinha 
sido admoestado continuamente a con- 


k 


trequentemente: fazei-o. Elle não se jul- 
gs, comtudo, ligado por promessas, e 
por fim a sua prisão, a qual na opinião 
de muita gente poderia com vantagem 
ter “sido posta em vigor ha algum tem- 
po, foi luada. Para o proprio bem 
da India, tornou-se necessaria. uma 
adimnistração de mão firme. | / 

A demissão de Montag, natnral- 
mente, seguiu-se ao seu acto sanccio- 
nando por sus propria anctoridade e 
sera consultsr 08 seus collegas do ga- 
binete um telegramma do, governo da 
India o qual deveria ter recebido a sun 
saneção collectiva antes de ser dado & 
luz da publicidade. O telegramma ex- 
primia as tem conhegdas dos 
mi: Ss da India solire o proble- 
ma do proximo Oriente. Elle chegara | 
na vespera da reunião em que devia ser 
estudado o problema referido pelos tres 
ministros estrangeiros alliados. A Gran- 
Bretanha esfórçou-se por manter im- 
parcialmente em equilibrio os pratos da 
justiça nos casos discutidos entre gre- 
gos e turcos, 4 , 

(O telegramma vindo da India toma- 
va. em consideração apenas as vistas 
dos mahometanos. À sua publicação era. 
não só uma infracção da prática cons- 
titnojonal; era uma gráve falta de dis- 
«oreção. Naturalmente elle fazia algumas 
teoncessões ás vistas dos turcos o que 

“dar a entender que qualquer con- 
cessão “m estes ultimos era como um 
acto de rezuncin ou cessão, comprome- 
tendo por issó gravemente a consecução 
de uma paz justa. E" perfeitamente cla- 
To que, não obstanfe-o plano que Lord 
Curzon tinha preparado para, apresen 
tar perante à Conferencia não afe- 
ofado por este incidente. Não honvé«c: 
são e não se deu manifestação alguma 
de-resentimento. Sem duvida, Montagu 
agiu com a melhor intenção; pareceria, 
comtudo, que: absorvido “como elle es- 
tava nos negocios (du India não podia 
ver imparcialmente ambos os lados de 
uma questão extremamente delicada. 
- À impressão geral é que o-poverno. 
provisorio irlandez marcou muito for- 
temente “pela ira celta se sa- 
tiu da perigosa situação de Linerick. 
Honve "aquela eidade uma concen- 
tração de muitas centenas de membros 
despedidos do- exercito: republicano tr- 
landez, os quaes intentavam desafiar 
O governo provisorio irlandez. 

Griffith e Collins, comtudo, enviaram 
um-largo número;de tropasdo governo 
para o mêsmo logar e no esmo tempo. 
nessa occasião as coisas pareceram de- 
ver-'transformar-se numa: séria lucta, 
clvil! de ambos os partidos: Era: perfei. | 
tamente 'claro"para todos 'queias tropas | 
desaféctadas olhavam para desValera a 
fim de justificarem a sna acção, e era 
perfeitamente claro pára de Valera que 
sei fizesso arriscaria todas-ns próha- 
hilidades de apdio do publicosirlandez | 
em geral nas proximas eleições. Recusôu 
definir -a' sua catlilide; o que nóde ter 
sido sagaz. mas não foi tertamerte ho-' 
nesto nem corajoso. O: governo provi! 
sorio eviton o derramamento de sangue! 
é persuadiu os republicanos. desafeota- 
dos;a. dispersarem-se deixando. as: tro- 
pas do governo local e um official leal) 
ao governo. encarregado da situação. 
Consequentemente. o, Loverno.proyisoria 
Tmudon uma .amesça directa e perigosa: 
Á sun auctoridade n'um grande augmen! 
fo do sen presfizio. Os republicanas 
Valeristas considerovam o adiamento 
das eleições como uma ortunidare 
para fortificar o seu p elo que | 
eu ouço elles estão sendo amargamen 
| te desconcertados e sentem-se contraria- 

os. 


1. CM. 


esmação Inu] 
Pote 


Classe de Metalurgia 


São convidados os Ex.=" Senho | 
res, Industries assoc) desta | 
Ciasse a tennirem hoje na-séde d'esta | 
Associação, pelas 15 horas, a fim-de ' 
tratar um assnmpto urgente. 


Porto, 28 de março de 1029... 


| 


“al 


O Secretario da Classe 


(a) Antonio Margaride F. POliveira. 


ter a sua netividade e tinha-prometiido |. 


| tra mina, não-se encontrava, em con- | 


irande assistencia que os opernrios ti- 


“| soprorriam; Porque sorcorreram às ul- 
timos. grápistas? . 


Eospanha, semestre. 
Brazil semestro + » c. - 


PAGAMENTO 


te curioso fanatico foi produzir o desas- | 


no sao 


“A ultima gréve 


8 a ordem 
onde o operari 


já, nas prisões e cercos a casas em For- 
E, uma lista contendo os sentencia- 


jãis & pena maxima. 


A corroborar «esta nossa convicção 
que é afinal ade todos os princípees 
orgãos da imprensa ingleza, vem as aí. 

nações seguintes extraidas de um 
jornal da pripria resiã AT 
* "uNg-verdade lemos a impressão, pos- 
so dizer mesmo, a convicção, de que es- 
te movimento operario 'lam atrás de si | 
uma grande força politica que o ani 
mou e auxiliou até, 

Havia, effectivamente, neste paiz, 
uma forte corrente de opinião que apoia- 
va os grévistas, não porque sympathi- 
sasse ou deixasse de sympathisar com: 
as suas reinvidicações, não porque achas-, 
sem justas ou injustas as condições de 
accordo que elles pretendem, impór; 
mas unicamente porque viam na gréve 
um meio de levantar dificuldades ao 
governo e provocar a sus quéda, de agi- 
tar os boers naciônalistas e de apressar. 
à proclamação 
Africa do Sul, que é a velha aspiração 
dos afrikanders de arcaboiço robusto e 
sangue holandez nas veias. - 

Póde, dizer-se que os grévistas, não 
passaram privações. A transigencia da 
metropole foi a tal ponto qua até lhes 
foram fornecidos meios para augmen- 
tarem os seus fimdos de. assistencia, 
sendo-estas regalias sufficientes para 
lhes permitir offerecer a resistencia 


superficialmente, 
rar o seu verdadeiro 
chegar é conclusão de 
ve a sympathia geral'do publicas. 

O que acontece normalment 4 

as popu, 

es Tevantarem, dificuldades de toda 
a ER o Te Trando-lhés to- 
dos os Tm 
uefa o 


fi gréves são antypathicas. € as 


elos de poderem continuar ns 


Em seguida, o jornal a que me re- 
feri alonga-se numa descripção da ul- 
tima gréve do sul da França, onde o 
publico e o commercio, principalmente 
puzeram todas as vificuldades possiveis 
aos grévistas, chegando, estes.a, não, te- 
rem quem lhes vandesse nem com di- 
nheiro, nem fiado. 

A seguir ar 2senta-nos o ponto, forte 


poder Tifmarse: qi 

* akgo ha duvida que os grévistas ti- 
“veram na sua causa um ponto forie, 
“quê é,.o facto de, antes de terem toma- 
do a atlibide «xlrema de abandonarso 
trabalho, quererem a solução do.probte- 
ma por meio de' arbitragem, proposta 
essa que, tendo um cunho: de justiça, 
toi, comtudo, i 
Mitias. “As “causas que levaram - aquella 
(camára a tomar essa” attitude não pa- 
Tecem mito claras e por isso o opera- 
riado dizia que, se os patrões não qui- 
geram a solytão proposta, foi: apenas 
por recearem Que a commissão nomes- 
“da para tal fim podesse apurar que a 
industria mineira, áparle uma ou ou- 


dlições Aão más: como: ns- que allegava. 
Esse facto, porém, nmesar de loda n sua 
força, não é de molde à justificar, a 


to. que, mesmo. quando. são sympathi- 
cas, o maximo que faz é deixar correr, 
e esperar resignadamente. a-sum solus 
ção.» 

Aspul ávauetor o que arimn fica ex. 
pasto, “pergunta” porque “é “que antiga- 
mente se viam morrer de miserin maul. 


dos desgraçados, que! nas téndo tra- 4 


balhotestendiam a mata caridade: 
Nem o governo:mem o publico os 


úPorque esses desempregados de ou- 
tros, tempos não tinham atrés de si n 
força «dos naciorinlistas. Nãô erro muiri- 
to se-disser que 80, dos operariê em 
grive são borra e não erro tambem 
muito se tlisser «que imais de 90'S dos 
fundós e dos genros que foram uk 
sados pelos grénistas-fparia 6s provê 


| mientes de insiituições, e Jqlreniiações 


de origem opernria-=térm sido “oftére- 
cidos pelos nacionalistas. 


minho de ferro e quiz escrever um 
Tecibo, 

—Isso nunca! —disse a irmã com 
energia—E' preciso que nada fique 
escripto d'essa transacção E" a tna 
pequena parte da herança a que re- 
do não te im- 


Beijon ternamento a 
xando-a . ain 
tornada, c 
to para ven 
Etam Ônze horas ce 


da Paz. 
elegante como-sempre. 
ado à uma pequena me- 
sa ma freuco de um copo de vinho 


roto. | 
ute vendo Ga- 


bruscame 


do que-6! 


maita 


pequena “rpnsa- 
Traz-me gma peona 


tinta—gtitou pata nm criados 


arranja-me um 


- |ficon 'o papel e gnardom on carteira, 


Madeira, séguinio com um olharine| pre 
te o fun 


Séllo de recibo, fazite. 


favor-.. Oh! sem methodico-.. Pri- 
meiramente vou dar-lhe o recibo... 
Os negocios dovem ser regulados es- 
erupulosamente. .. 

Escreven o recibo reterenta 4 divi- 
da e dos juros vencidos, e inhtilisou 
enidadosamente o sello. Gabriel veri- 


—Lamento-=disse ello com o cora- 
ção a bater lhe” desasradavelmente, 
sem que sónbesso porq le não 
poder, quanto 30 resto, satisfazel-o. 

Nem um -musento'se movon das 
feições de Cartierymas o olhar tor- 
non-se-lhe duro. 
— Não perceho poray 
numa vôzque tomava de r 
alguma coisa de motalieo,—N 

endeuv a minha” carta? 


nom. 
ente 
; eim 
o sp 


—rosp 


! 


trata de dinheiro, mas apenas de gma 
assignatmra 


so obrigado a tecla 
“o, ntocteria onde o Tr bascar 
ou Gnbriel com firmozn,' € 

Viotaria?..: E eua malhor vão 
ionaria o não e diz'que ella é 


rali 


doida: por si?=renlicon Curtior com 


uma colera contida, dlesi rar 
uma axprossão desdenhosa. 
Gabriel parpueon-se intensainen- 


aláda sob 


| 


PREÇO DA ASSI 


da independencia da i 


ejeilnda pela camiira Se 


ENATURA 


“ADIANTADO | 


eta 


PP 
posta . 
duodecimos. | 


= Que os 
“préve para 


edi 1% 
«Que 05 elementos 
|ogão republicana da. Africa a 


se possadizer.. 
A ideia-da 


Sus SUA, 
revolução que foi aher- 
Eron 


em qiie os grévistas do Rand julgavam OM que foi acelamada uma moção: n'es- 


se senhidoe q pseudosCongresso) da/Mi. 
tra», realisado em .Pretoris; mas em 
que - compareceram apenas: mein duo. 
de deputaros--nacionalistas-e trabalhis- 
tas—e que foi coroado do mais irnigorio 
ridiculo, nemparecendo at> attitude de 
homens, que pela posição-que oceupam 
téem “obrigação de ser: mais equilihra- 
das,-são provas mais: do que sufficion- 
tes da minha convicção. A ig 

- Esperavam esses «dois. partidos. pôr 
em. cheque o. governo no parlamento, 
mMAs parece-me que táes esperanças 'se 
| Tão perfeitamente vásim - err: 


Para se avaliar das lfeias avançadas 
de que os operarios estão saturados, 
baste altentar/ na seguinte mensagem 
approvada por unanimidade num gran- 
de comício, de mais de 10,000 pessoas, 
que'se renifsou antes dos ulfimos aco 
tecímentos : o? 


«Condemnamos, nlém disso, "a. atfl- 
tude tomada: pelo presidente do' minis- 
torto. general Smut, esforenndo-se par 
minar os operarios da Africa do Sul, 
nfferecendo, proferção sos amarelas 
este momentoso transe.» 


Quando um americano, 
ou um inglez querem. 
vender um producto, não 
perdem tempo. Vão & re- 
dacção de um jornal e. 
fazem o seu annuncio. 
'E sahem tranquillos cer- 
tos de que não perderam 
o seu dia. 


=== saca a 


—Não permitto a ninguem que 
fallo de minha mulher, e dos seus 
sentimentos! exclamou ella. — Está 
deslonado, Cartier! Repito-lhe o que. 
lhe disse já. Não me convem tomar 
dinheiro que não considere inteira- 
mente meu. 

—Não tenho ovdireito de lhe por= 
guntar como pDde saldar 
mento as: nossas contas, 
me ter Ívito entrever um-longopra- 
so?-—disse Cartier com um leve tam 
zombeteiro. —Ntas eu permitto-mo in= 
sistir sobra a situação embaraçada 
em que me encontro... Não hesitel 
outrora em, prestar-lh6 o meu ser 


viço. 
a6 “serviço não era gratuíto, o 
não teria sido necessario so mé [E 
honvesse incitado. a jogar com amp 
insistencia eingular-—repiicon sácoa- 
mente Gabriel —Em tOdo o caso 68- 
tamos quites. Agradeço-lho ajuda 
uras vez, o -renovolhe o meu posse 
de o não poder serviz 


“4Continuo) 


Nro rat 


DL á 
operqrios e nf. -. 


2 


| Hoje Iii th 


Vis a 
B.: régita-de:assignatura 


MO CNEA BOA GENTE 


S actos de Roussinol 


Traducção de Couto Brandão: 


TRINDADE 


As BIA 


1-Symphonia 4 
2a &Bloria vermolha, 
bo 6-Rambola no thostro 
ve 8-0 Rolampago 
1.º episodio 


— INTERVALLO — 


9-Symphonia 
102 120 Refam, 


ESTREIA 


BATALHA 


280-0 rolai 


326-0 rolamps Ê 
R 1 -Bº6 4.º episodios 
pago 

2.º, 3. 4-episodios |6.e 7— Ranshoia no thoatro 

8a 10-Gloria vermelha 


Athlotismo 


A «Volta do Pórtos. 


tica intitulada «Volta do Portos, a, 
que largamente nos raferimos tanto vista, «0; p lhe- 
na nossa ódição da manhã domo na são da maioria dos grômios. de onçá- 


da tarde. 


te ibbios boa to. à 
Ee PROA qe its que à faturo diploma não enferme do 


tagem 
D'esta forma não nos 6 possivel 
dizer aos nossos leitores o que foi a 


«Volta do Porto» é quaos os sous ro- 


sultados, O que profundamente la- 
| mentamos, tanto mais quanto é certo 
que o farto succedido representa, 
uma-grando falta de attenção, para 


com à modesta Ra! condjuvação | 2850, 
Pelos Clubs 
; Sport Progresso 


Communica-nos o Sport Progresao 

us mudou-a eua géde- para a rua de 

Ivaro Casteilões, 85, para ondé devo 
mer dirigida toda a correspondencia 


Pelo Paiz 
Em Foot-Ball - 
O Campeonhio' de Lis=|: 
boi 


que temos prestado 'á revista «Spor- 


tingo, 
ínitas mais coisas poderiamos di-| 


zer; mas achamos preferivel pôr pon- 
to no assumpto, deólarando ubica- 
mente que emquanto não forem da- 
das ao Commercio do Porto ias 
cabaes eatisfaçõés póde o «Sport 
“deixar de contar cotn'o nosso aí 
em qualquer prova sportiva que levar 
a elfeito. 

E temos dito. « 


- Corrida de automoveis 


Não se realisou a corrida de.auto- 
moveis, de que; fallamos-porque, e 


* gundo ros informaram. o snr. Aral. |. 
lo Rodrigues, proprietario do. carro. 


«Tureat Mery>, não o desa- 
fio contra o enr. Miguel Palma de Vi- 
lhena, pilotando este o carro «Alfa. 


Foot-Ball = 


Campeoi do Norte—. 


Os desafios de do- 
mingo p 
Como haviamos annunoiado, reali- 


saram se - no Primer utcjo os) 


Ee viado) F a 
a hã 
. e a Fê Ea 
ER a SCOEO nda tos Pepe 


m como vamos 
Leixdes-Academico 


- Crever: 


«Como so vê o Academico apresen 


ton-se em campo com 8 homêns o 


a 


9 Academice 
idos os J 
ta enfórias «die m 


de entr: 


Teixeira, jogaram c 
tribuindi estântes, 
Cb Rd 


O arbitro deixou. de ver ue E 


- «goal» foi mettido em manifesta. 
q mas de resto via tudp.,. 
Assistencia, educada. ' 
No desafio Porto-Boavista, ficou: 

* vencedor o primeiro por 2-1. 4, 
Amanhã publicaremos o relato 
respectivo, o qua hoje se torna im- 
possível por absolnta falta da espa- 


qo. 
Os resultados das restantescate-. 
gorias foi o seguinte; 
Segnnda categoria—Leixões ven- 
ce Academico por falta de comparen- 
o e Porto empata com Boavista por 


Terceira cathegoria — Academico 


bate Leixões gr 80 e Porto vence; 


Boavista por 


Quarta categoria-—Leixões vence: 
Academiço por falta de comparenoia'| 


8 Porto vence Bonvista por B-1.- 
- Promoção vo 
Primeira categoria—Inyvicta vende 


—  Massarellos pór 4 0. 


Segunda categoria União da Foz 
bate Nún'Alvares por falta de compa- 


rencia, 
“'Caça 
Gommissão  Venatoria 
Rogional do -Norve. 
O proximo congresso.de caça 
O Congresso “de Caçadores” gre. 
sob 0s auspicios Ja Commissão 
natoria Regional do Norte por inicia, 
tiva da revista cCagh & Sports Es 
deveria realisar nos dias7,B'Q de 


Cisba ds Caçadores do Porto ei 
“adiado pára 21,22 e" 48 cy ueês 


Effectuaram se ante-hontem 
rcampo-da Palhavã, 
peonato de Lisboa 


A este respeito recortamos tea 8 
devida vénia, do nosso pressão collo 
ga «Diario de Noticias» 7; seguinte: 


finaes do Cam- 
de 2º catho- 


Efa/-o que mais intoroaso desper-| | 


Belenensas foram 
'elles, om melhores 


ee ema e mr 


juelies que mais recursos 
maior responsabilidade, 
| Como acima fizemos ressitar. 


por duas bolas q mero, resultando B|- 
primeira de ums grani 
;| sendo a gegunds muito 'b 


por Frar Bi 
- "0 arbitro, enr. José 
jo” do Portó, não deve ter ficado 
vontade de cá voltar. A eos ar 
|, Ow antos O seu estado de 
“pesentiu-ge: da attitude 


lamentar é não para pas- | parte dó publico: Não se 


mp. 
das Neves Eu- 


or 
[cama franceza 


ar 


desafio de 1.º cate- 
oria decorren de forma extrema- 
ento tuniultiosa, 


tanto da parte do! 
pablico como dos ros," ehe-|) 


“um dos mais ex 
apezar de jr excoltada! 
8 de Quasi Hop 


| "Estes excosdos tão muito pára) tá-! 
“|mentar “e “provam sil 
to. extrémia “falta “de educação de certo 

rtivo da capital. 7 
jham- agóra-dizer-nos 
Porto é 'ihcorrecto 


estrangeiro 
Motocyclismo 


“Tour do France” 
motocyolismo 

OA,C, F.está trabalhando aoti- 
vamente na organisação do «Tour de 
France» motocyclista, cuja partida 
deve ser dada ámanhã. | 

hos etapes são as siguintes: 
Caen, Nantes, Bordens, Tonlose, Avi- 


dolo gil imo mex deretry e 
no Áve, em surragio da; 


trasbourf Reims a Lille. 
osegue até ao-dia 8 do 


“Hospital-da Lapa 
D. 

|: 4 Cyene e» Joaquim Brr- 
mo corrente: mez)vela- pelos serviços ) 
do hospital; foimin domingo mandado. 
melhorár o jânter sos irmãos pobres, 
internados. nas enfermarias, 6 aos 
ue são goccorridos com af 
spa gratuita aViaitarde Castros cóns- 
tanc referido jantar de sopa, 
arrôm. Cosido, carne ensopada “com 
'e-| thassa, pão, vinho e sobremeza it 


Ko jantar assiátiu O tmesmo snr, 
as 7, Duarte Sá, que mando” distribuir à 
abril proximo, foi, pot sngpestão dos) ésmola' de 500 réis aos irmãos inter: 
pados“nas enfermárias k 

“mos inaispnvossitados 


PALACIO 


DE. DIA — Visita aos 
Jardins, diversões infan- 
«espia e qutros recreio! 


No restaurante, Jantar-concarto 


A's 9 horasda noite 


CINEMATOGRAPHO 


4 


O eclipse de hoje 
PARCIAL DO SOL 


Principia & meia Hora da tarde 


Para que melhor possam acor- 
panhar-se as phases do eclipse par 
cial:do sol, que hojese observará, da- 


mos “as gravuras: publicadas pelo 
Observatorio! Astronomico de Lisboa 


(Tapáda), representando tres phases, 


. Entnola-so asta nolto no 
« . Passos M>= 
traba- 


Se o grandioso romance de Viotor 
Hugo é assas conhscido, o «filme ex 


ppa que hoje se estreia no j 


ultima o Prados créação da 
ath6, da magnifica 
ortal romancista, é tão 


H do im 
" perfeita, tão nítida, tão emocionante, 
ta de calma neces | 


rto & sue apresen! 
esta noite na seesão dire to de Pas- 


seiencia Hitterária: E 
O principal papel é desempenhado 
pelo eminente 3: Henry Krauss. 


|" Bilhetes á yendsino hell das 2 di 


tarde em deante, : 


RS SSIS And RS SI O RR 
Salvai uma vida 


Duplamente meritoria perante 
Deus e parante os homens, nunca a 
sublime virtude da caridade deixará 
ae (exercer se E Piuaiá ns pa 

los pequenos, dos bm les,.dos po 
bres, dos enfermos. 4 Ê 


soc Pata, gbiomperarao infortani que , 


bemos mais: ua 
L. Almeida area 108000 


la e Amei o OR" 196000 
e anaponte mo UTEGSODO. 


> A sua situação 


| “Recorilando a'obrk por éxbellencia 


benefica que vem realisando a Offioi- 
na de 5. José, fáçamos convergir pas 
ra essa institnição tão sympathica as 
nossas esmolas, que são bém mero- 
cidas.e de que ella carece agora mais 
do qre nunca. — 7 

“Ajudemos, pois, essa obra de-so- 
lidarjedade humana, 

Recebemos mais: 


Albano Meneses». = =..0 508000 
Do Maria: Eugenia. Leio 

Guimardge o aires 505000 
D.Maria JoréoGuimerães) 

«Pestana Leão so vação: 258000 


pEnS rd ap 
furia Isabel de Sousa 


nardo dos Santos 


Erapóriso. a 308000. 


2:655 8000 


Deu entrada na enfermaria ns 2, 
hospital Ha Misericórdia, Antonio 
asOlivéira Tavares, de/i8/annos, mo 
ço de lavonra, de Valladares,-com- 
etura do m xilat inferior, por ter 
ido agredido, êm desordem, com 
úrDA pedra. 


“Soceórreúio” o err. “dr, Angelo 


detts. 


503000 | 


4 Pela agricultura 


EM CEIA 


Inauguração de uma escola 


movel agricola 


do Porto, de ha muito, vem reali- 
sando, certo de que Portugal só pp- 
derá rehablitar-se da. crise tremen. 
da- que o tem a alado, pelo, 


aproveitamento mais inteligentes. 


cuidadoso da bemdita terra portu- 
gueza, 

Hoje uma, logo outra, ámanhã. 
outras escolãs moveis agricolas, — 
essas admiraveis mensageiras de 


ensinamentos preciosissimos que o ni hr 
eli, à auxilial 


lavrador portuguez deve nem 


póde desprezar; e doque, antes, se 
deve: abeirar- carinhosa e reepeito- 


samente-= vão-surgindo triumphan- 
temente aqui e além, por tode a 
parte. sos cui 

O nome de O Commeroia do Por- 
to anda estreita, intimamente liga- 
do 4 organisação d'essas escolas; 


;-em Portugal O Commercio do Por- 


lo desde sempre, que — uma vez res 
conhecida: a-insufficiencia de conhe- 
cimentos agricolas-da mór parte dos 


plavradores-portuguezes,. — vem con: 


sagrando o -melhor do seu esforço; 
da sua bos, vontade. é do sem;patrio- 
tismo-4 divulgação dos conhecimen- 
tos sia (ba pino, d'essas escolas 
sdmiraveis, «onde o lavrador: p 


colhar os conhecimentos de que ten: | 


to carece pare poder reslisar à 
obra immensamente grande e que'a 
Patria reclama insfantemente, “a 
obra de aproveitamento, compieto 
absoluto da-terra portugueza, 
Coube agora a vez a Ceia, a for. 
masa villa da mais linda região da 
Beira, E coube a vez, não só pad 
a camara: municipal d'aquelle con 
celho deliberou subsidiar a Escola 


Movel Agricola, mas tambem por- | 
ani da 
que um cenense animado pele caais 


caloroso espírito de bairrismo, o 


spr. Antonio -Ribeito Liz, -dispen; 
deu. q; melhor. do seu-esforço e do 


seu grande Arnor,á sua terra para 


que a prestantissima- instituição alli 


Assont&sse arvaiges, 
Acnosse té no ênsino movel agri- 


gola não nos faz hesitar perante a 


distancia que separa do Porto a lin- 
da villa de "Cota; onde sa: Escola ta 
inaugurar-sa, lá nas faldas da Ser- 
ra da Estrella, - 

3 os. E nãonos arrependemos. 


de ter ido, Que bella-6ra siluação de, Pagos” 
elta do temperamento nacional, 
por tudo, da inouri 

imprévidencia e altribnem a es; 
| sd causas grande parte dos males 
nos assobérbam. 
, synthetisa, no dia de manhã 


Caia! -Que-paltagem admiravel 108 
nossos olhos devoram! Tudo é en- 


canto e belleza -lá-cima! Respira-se, | 


a largos haustos. Ceia,-lá no alto, 


olhando a planície immensa € ferg-! 


cissima que ss estende.é alarga aos 
seus pés, pequenina e alegre na. 
brancura da sua ossaria, é como & 
asa altiva e respeitosa de tos 


la enorme serrania, patria” 


riato, mãe carinhosa dos lu- 


siadas, que sóbe, sóbe ininitamen- 


te é lá muito longe-belja o azul do 


Céu é se aproxima da Deua] Ê 
Ceia é, sem duvida, uma das 


ce io remo IE 
fa aah AE Y 


» ora fofta-re-. 


ppa Bos a répresenta- 
vam 0-Commeroio do Porto., | 


. À SESSÃO SOLEMNE | 


Domina Dia, obuvoto ata in: ah 
vernia. Ja tudo, à coneor-, 
àg proprisiaciosagrialtores copo 4d 


ranola 

ao edificio dos Paços do .Cencalho 
era muito numeros, Não Pinda 
a sala das sessões da camara 


mome' da camara é da ão de, 
Cela, sauda 0; nosso colieg; Penta 
Carqueja o 

Lea seguir, telegrammes 'e car- 
tas de pessoas que, não podindo as” 
eistir á inauguração, saudazam ca- 
lorosamente a nascente inditulção. 

Entre essas pessoas, ciaremos 
os anrs: de. Maximiano Fafia, pre- 
sidente da commissão exemutiva 6 
actua] governador civil de Grimbra; 
dr: Abranches Ferrão, antigo minis: 
tro da justiça: dr. Vicente Arnogso, 
dr. Arthur Costa, Victor Tonseca, 
dr. Branco de Mello, eto, + 


, 


Dada pela presidencia a palavra. 
ao' nosso: colisga Bento farqueja, 
principia por iagradecer og applau- 
"Sos tom que ié recebido, declarando 

le o-mão surprehendis afidalgua 

los: cenensês, “por- quanto ella está 
bem marcada-nas paginas ta Histos, 
tia-portugneza. Outra coisa não pos 
dia esperar, continna o noíso colle- 
gap de quem:descende dosiDoze de 
Inglaterra; Não vem mostiar O ves 
lor-da espada' de Magriço mas sim 


|o valor de uma outra: espada mais, 


valiosa, por certo =» a ensada, em, 


| quera nação hoje deve dejositar as 


“suas melhóres esperânçaso E 
“A guerra foiuma lição Demenda, 
prosegue «e elta permanecré perma- 
neeerá emquanto avobra de'reha! 
litação mora, politica e 5conomica, 
se não realisar. E" precisa qua todos 
se unam, que todos conuguem os 
seus esforçós para que eisa rehabis, 
lttação possa effectivar-s. 
O engrandecimento da Patria, 
tem de ser a unica finaldade a at- 
tingit pela gente portigueza, A 
obra de rehábilitação dost-bellum, 
todos às portúguezes se levem con- 
sagrar com toda a suaalma. Tem, 
té nos destinos da: Patrh, asseveru, 
vehementemente, porque -nos mo- 
mentos' em'que:term sidopreeiso sal 
var a Patria” houve sebpre portu- 


Buezes" digmos d'está monie. el 


Em. “seguida record! os: marty- 
vios('ás dores, ás álmaruras heroi 
tamiente-- supportadas, idurante a 


“guerra, pelo povo portiguez. Falla, 


da valentia, da-heroicididedos nos- 
sos saldados e exclamiz Sois vós 
agora lavradores os tovbs soldat 
de Portugal e a Patria ricessita quê! 
leveis bem dito! 9 noslo nome nã 
mova Metas travenoa Hetápelo 
surgimento mneionat: 


Assim como aquele «que lucta-| 


ram na guerra váoiitenos seus fei 
tos perpetuados nos..palrões erpui 
dos. por esse Portugal ilém, ass 
tambem 05'que luctam pela causé! 
da stricoltura mérecerd ter os seus 
miome: alados no/ padrões da 
campanha-da paz, 


Vai ffuolificando a obra de pro-y Referindo-se seguidamente á mu 
paganda agricola que. O Commercio! lhet, diz que ella, em toda a parte, 

nobremente enflle'tou so 
ladb do homem na obra do progres- | 


so Bgricola. Faz o elogio de mulher 


dabdo-a como e: 
ralora do homem e affi 
| todê a parte ss procura attrahir a 
mailher no trabalho do campo, E é 
dóje para o homem do campo, ex- 
que a sua querida compa- 
ira appareça a cooperar com 

, & concorrer para 
lhe menos. pesada a faina de 
dial Que lição de moral legar 
a wma filha um dote 


grinde-escriptor, Montaigne, disse: 
fazem ou desfazem 


ne grande verdade! Uma casa | 

& b espelho da mulher que nrelia | 
visão que a rege, (asa & que faltem 
s,-08 cuidados de uma 

mulher é casa ao desbarato, 
fi que se destroe; Os cuidados 
femininos são a alegria de uma ca- | 
sae concorrem, poderosamente paca | 
o eu engrandecimento, para a sua 


efotindo-se é caregtia da vida, 
deponatrá minuciosamente quaes | 
as razões meia, proximas d'esso pe-| 
salelio que atormenta o povo por, 
d o operrio, o trabalhador 
|pojtuguez, constantemente. insiste é 
4) trabalha por que lhe sejam concedi- 
doj augmentos de salario. A mate- 
ria prima encarece e este encare 


ductas, É" ura j 
produzindo e econornisando 
oiverá o problema da carestia 


Msgs como produzir mais? Apro- 
velando os-ensinamentos davsclen. 
cig buscando a materia primi 
elk, em melhores condições, se 
trabalhando mais e mais 
cojscientemente, fazendo uma cul 
tul intelligente, - escolhendo deví 
únmente as sementes, eto. 
infelizmente, o lavra: | 
de= cônhecimentos: bastantes para | 
ducção de que cs 
mé: O atraso da nossa cultura ni 
no permitte acompanhar os outros 
nos progressos por elles rea- 


gui 
to prazer em fazer E 
afirmações em Ceia, onde existem 
nimerosos elementos de 
sim, em 1920, o concelho de ( 
poduziu relativamente mais milho, 
rala feijão « mais batata do que 
ns annos anteriores. Podia, comtu- 
Inda produzir mu to mais, 


ie devemos aproveltar-nos é quaes 
multimos e mais perfeitos proces» 


“0 problems maximo o do qual 
arte da nossa 
existencia é o problema do pão. Dis- 
ácerca da produ 


veses em Portugal. Demonstra cora 
r exemplo, em 1921 
para mais do que 
ivemos um deficit de 
13, milhões de kilogrammas de tri. 
go, esses 113 milhões de klogram- 
importamos, alfirmas po, 
produail-os, se sonbesse, 
mop. aproveitar lodos os. elementos 
ue - dispomos, Diz, 
quéssão as escolas agricolas e qual 
e assevera que não 
haverá fome no dis em que 
soubermos fazer uma escolha cui 
dadosa das sementes, 
e-adubarmos conyenientemente os 
terrênos, Se comparasse c 
com a producção outros paizes, 
xplama, que horrivel sudario se 


e as escolas agricolas sé 


juer coisa de extra. 
Culoso, mas sim uma obra que 
regulta do estudo cuidadoso das fór- 


entro d'aquellas Escolas não se 
conhecem antagonismos politicos 
Todos alli cabem, 
alli téem entrada, 
eia é o quinto concelho da re- 
vinicola do Dão. Refere-se aos 
os d'esta região e affirma que, 
das apreciaveis qualidades 
e distinguem, nem todos os 
sabem aproveitar os 
muravilhosos elementos que as suas 
Uvês EnCEpranm.. ara 
“para yol-os neyelar, continus,' 
que se funda a Escola À, la, 
astaria que a escóla 
tribiido para o aperfeiçoamento dos 
vinlos, para ser digna da fórma co. 
mofoi receb da. 
* “ko lado do vinho, porém, não pó. 
de isquecer o azeite, diz. Ceia é O 
rigeiro conçelha aleicola do ;distri, 
Disserta, à segur, 
«dos progressos. da oleicultara, explt. 
ca tomo se faz 0 azeite 
sos aperfeiçoado: 


Bento Carqueja! 


aljude especial- 
capulco & affir- 


Mago organismo, 
Não pretende, salienta, que cada 
lgvrador adquira os apparelhos ne- 
elssarios para se poder consegmr 
; mas sim que os produ- 
orque só assim 

Et conseguirão. productos perfeitos. 
Incita os agricultores presentes. 
saque aproveitem o ensino, agricola. 
uitamente se pro: 
e passa & (allan 
fructas da. Beira, 
que um mau tratamento não! deixa, 
“ar da qualidade tão perfeita como 


s se associem, 


hs deliciosas 


& prender osportúguez à terra on- 
d nasceu e exclama: «Pois nós, 
me possuimos: tudo «de: que careces 
nos, que temos cá dentro um Bra: 
2), sob mais de um áspecio, have 
nos de ir para longe lem busca de 
firtuna, sendo escravos, ém terem: 
quando podemos ser se- 
TMores na nogsa terra?» 

Citã'a opin'ão emittida por Jules 
Néline na sua obra «0 Regreasb-4 
Terras e afirma que está: provado 
ce D industriálismo, só por si, não 
tds réslisar & felicidade dos povos! 


Theatro S. João 
HOJE 7.º rácita d'ussignatura 
ULTIMA représéntação da 


AID A 


A!MANHA- 184 récita d'assiqnatura, 
Ultima da opera Madame Buttarfiey 


Orchestra Philarmonica 
de Madrid 


No escritorio do thestro cstã sber- 
ta a assignatura para 2 unicos 
concertos symphonicos da Or- 
chestra Philarmonica de Ma- 
drid, dirigida pelo notavel mues 
tro Peres Onsas, que se resligam 
nas noites de Ge 7 de Abril. Os sre. 
assignantes da epocha Iyrica téem 
preferencia aos sens logares até á 
proxima quinta feira, 30. 


e que se Portugal quizer ser gran- 
de e ter um futuro prospero, sóo | 


conseguirá chamando para a terra 


fas altenções do'povo portuguez 


Lastima « emigração tal como 
ella-ee faz em Portugal e referindo- 
se és leis ú ei 
no emigra 
O secundam, cita com 10º 
balhos do dr. Affonso Costa, ilustre 
filho de-Ceia, sobre tal respeito. 

Allude” so valor dós induatriaes 

iros e, a próposito, falla da. 
da industria da sêd 
leitaria e, depols de se referir é in- 
dustria do queija da Serra da Es- 
treila, passa a fallar dos incultos. 
Mostra, com numeros, qual a su- 
perficie de terrenos incultos que são 
cultivaveis;-a dos pousios e dos re- 
gadios, que sendo de 870:000 hecta- 
res, pôdem ir até 1.430:000 hecta- 
rês, O que augmentaria. pitada 
agricola annual de 215:000 contos 

Para se attingir este objectivo, 
porém, é preciso saber amanhar as 
terras e, sobretudo, adubal-as. Para 


pahe uma planta possa viver-carece 


e cal, potassa, phosphoro e azote. 
As Escolas Moveis Agricolas dirão 
quaes Os adubos, de que as terras 
carecem. E 

Falla - depois da zootechnia da 

Serra da Estrella e dos rebanhos 
«ue a-povonraro, “principamente no 
seculo: XVIII. Aliude ás pastagena. 
comparando a sua escassez com O 
desenvolvimento allingido em ou- 
tros paizes, 
Põe em evidencia que não temos 
mais de 67 cabeças dê gado groáso 
por: kilometro . quadrado, ao passo 
que-a Palio dera a-França 146 é 
a Allema: 158. r 

Os recursos de Portugal, affir- 
ma, são colossaes. ” 

Historia & crise que se vem sr- 
rastando desde 1891 e, apesar de tu- 
do; * dizy-Portugal . vai singrando, 
vai vivendo, vai caminhando, 

Aponta os inmumeraves recursos 
continentaes. e colonises. que pos- 
suimos, analysa-os detalhadam-nte 
e exclams. lemos nos recursos 
de Portugal; mas cumprindo o de- 
vêr de os saber aproveitar! n 

O dejicit de subsistencias jé de- 
via ter acabado. Não acabou por- 
que não temos sabido produzir, por- 
que não temos. sabido aprov: 


as pequena gertenerai o 
eta os agricullores.a que 56.25 
socism e demonstra os beneficios 


advirão quando entre a grande 


egito dos agricultores portuguezes 15 


reiner o espirito de sesociação, de 
cooperação. a 

olta a fallar das Escolas Mo- 
veis A sisalas e diz: A obra reall- 
sada já pelas Escolas Moveis Agri- 


colas é a melhor garantia do seu va- 


Tor. Os trabalhos por elias reslisa- 
por elias prestados 


e um benemerito 


Dong, Albino. de Souza Cruz, 
depois de ter fundado uma escola 


movel em Portugal, decidiu levar 
elementos della ao Brazil, , / 


E a primeira vez esta — diz, 
com manifesta po) a — que 
tma camara municipal toma a fni- 
ciativade emprestar 9 seu auxilio 
ás: Escolas Moveis Agricolas. Fellei- 
ta, por esse facto, a camara de Cela 
efaz votos para que.o exemplo fru- 
clifique: s 

Dirige a seu alavras de reco- 
hnhecimento & alioltação Bosnr, Ri- 
bairo Liz pela obra que acaba de 
renlisar-se é por cujo exito tanto se 
esforçou, tanto trab e presta 
homenagem ás suas qualidades de 
inicintiva e de caracter. 
Refere-se ainda ao facto de o 
exc.me hispo da Guarda ter recom- 
mendado Bos parochos do concelho 
de Ceis que Incitem os seus paro- 
chianos a frequentar a Escola Mo- 
vel Agricola. 


Termina, dizendo: «E sgora reti- 


ro-me satisfeito; retiro-me confiado 
porque conto comvosco,» 
'ot muito applaudido,; 


“ Dr. Avelino Cunhal 


O snr. dr: Avelino Cunhal, advo- 
gado, refere-se ao trabalho pro- 


durzido pelos nosso. collega e pros 


fere Um eloquente: diseu! 
em evidencia "o estado de alrazo em 
que se encontra & nossa producção 
a'termina felicitando o snr. Ribeiro 


a 


Lis pela sua'“obra e pedindo sos 


seus conterraneos para assistirem 
4s prelerçõesique se farão na escola. 
ggricola, 


ço. + Dr. Manoel Casal 


O ant) dr. Manoel Casal, inspe- 
ctor estolar, promelte a cooperação 
do professorado na obra de rehabl- 
litação nacional a que es escolas 
agricolas lévam todo o seu esforço 
e verhera, em termos energ'cos, n 


rotina, demonstrando que é do amor 


exagérado ás velharias e da aversão 
que geralmente se sente por tudo 
quanto sighifique progresso que nos 
advéem fodos os malefícios que nos 
atrophiam. 


Dr. Antonio Pires. presien- 
te da camara de Goúveia 


Sauda o nosso collega. Bento 
Carqueja, em neme da-camara de 
Gouveia é do Syndicato Agricola de 
Vila Nova de Tazem, 

Por ultimo, o nosso collega Ben- 
to Carqueja explica os: trabalhos 
que-desde'já a lavoónra vai realisar, 
prestando diversos esclarecimentos 
a tal respeito. 

Fírelisa dizendo que-a' Escola 
nada mais réclama do qué o'sacrifl- 
cio, se Sacrifici º póde chamar, da 
comparência lavredores. Tns- 
truidos que ejam pretende dpe- 
nas que elles compram o preceito 
8e'S: Matheus! Dai de gráça aos'ou- 
tros o que do graça retebestes. 


Entra as numeroses pessoas que 
stiram' 4 sessão solempe!-de 
inauguração da' Escola Movel geour- 


| IARDIM PASSOS MA 
| HOJE = Soirór elaganto — HuJE 


Das 8 3/4 em deante 


ESTREIA NO PORTO 
|| ao novo film editádo pela casa 
| PATHÉ FRÉRES 


Os Miggraue 


Com este; lítulo existe 
| ção junto da Irmandade “da 
tim é soceorrer nos seus, 
| |ipobres mais abandonados, 
por senhoras va: Nossa prime 
dade e, não obslante ter 4) 
dois dias, -lem espalhado. os. 


Victor Hugo 


| Esto flm de arte é um primor 
cção, tendo cansado 
ultimamente, não só no es- 
trangeiro como em Lisboa, 
verdadeiro assombro, 
Crsação admirave) 
-- do eminente aetor 
HENRY KRAUSS 


5 
ULTIMOS “ UC CESSOS 
| A SOBERANA , 
ke 139 14 episodios 
| OS DYNAMITISTAS ap. 
Astusll ades 104 
Conóérto no hail—Sexteto 
borto Pimenta — Attracti- 
mem vo8 — Buffets === 


! amenas ter visto os seguintes pro- 
prietariós-sgricultores: dr. Frederi- 
co Lopes da Silva, Abel de Albu- 
querque Ferreira, dr. João Manoel 
Antunes, José Diss Leitão, Adriano 
| Gomeg de'Lémos, Antonio Mello Se- 
na, Antonio Augusto Rosa, dr, An- 
reina, Domingos 
Gonçalves, dr. Elisfario Casal, Abi- 
lio Fonseca Saraiva, Amandio Ca- 
sal, Antonio Alves de Campo”, An- 
fonio R. Ferreira, 
Pedro de Almeida, 
Cruz Figueiredo, Manoel Abrantes, 
Manoel Pinto da Costa, João Dias 


Augusto Luiz 


Depois da inauguração da escola 
e de uma visita ao campo experi- 
| mental da escola movel 
ce & linda propriedade 
beiro Liz, que foi de uma gentileza 
e de uma amabilidade extraordina- 
rias, assim como sua esposa e fi- 
| lhos, foi, na casa d'este devotadiss!- 
mo -cenense, offerecido um lauto 
jantar a que assistiram pessoas de 
representação na villa e concelho, 

A' sobremesa trocaram-se varios 
lo. muito felicitados o 
iz e sua família, o nos 
so coltega Bento Carqueja e ainda o 
dr, Nuno Simões, dr. 
dr. Maximiano Farta, ete. 

Nos annaes de Cela ficou sendo. 
por certo, um diz memaravel o 26 
de março de 192% em 
gurou à Escola Movel 
ganisada por O Commercio 


Desta maneira fitam trang 
que ftem » certeza de que 6 


—— —— age 
Lallão da vinhos om Londras 


Na femana pássada realisou-se 
em Londres um leilão de vinhos do 
Porto, ao qual serviram de correto- 
res os snrs. W. & T. Restell e que 
constou de cerca de 800 


Fez excepção o sur. Antonlo Jo- 
só da Silva, que vendeu um dos 
seus lotes a Ib. 39 outro a lb. 58 


Nos dias de hoje, a differen 
tre Ib, 15 e lb. 58, para uma 


senta e que é digno 
Os frequentadores do public how- 


evem estar a consolar-se 


see 
ortugal & Issi) 
api à riquissimo| Rua Ferreira 


e calcular que P, 


storling, é é será 
sempre, one paund sterling para os 


intransitavel paftano. 

Outros Icilões em Londres [SM dlss de chuva, 
assenda, digna do fóros 

Um d'elles não é pequeno. Sho |adaptavel ão fim 3 que 
cerca de 1:000 pipas de vinho do 
Porto, e que os snre. Southard & 
praça, “no pr iimy 


€.º vão pôr em 


dia: 30: do corren! 
A caminhar-se assim, uonde che 


O outro leilão 
clam os snrs. W.-&-T. Restel], para 
oúia 6-de abril, é de cerca de 
pas, da modo qne isto deverá levar 
ao convencimento dos bebedores in-. 
glezes que Portugal possue fontes 
inexgotaveis do seu querido Port: 


Erica Mobilado 
POMUEASE, 


Para regularisação de nos- 
sas contas prevenimos todos 
os nossos credores que apre- 
sentem as notas de seus cre- 
ditos para com esta Fabrica 
até 31 do co rente afim de se- 
rem conferidas e [iguidadas 
immediatamente, 


1e Nos annun-: 


| 
Pela FRatoR Mobiliadora. 


O sociogerente, 
Josó Emilio da Silva Moreira 
— eee | 
AD ese E 
Os furtos nos caminhos É 
jg 


a do investipação de Gaya. 

is agentes para os Cami 
nhos de Ferro do Vaile do Vouga, || 
afim de descobrirem os auctores de 
vutios furtos praticados n'aquelles 
caminhos de ferro. 

Já foram descobertos os verdadei 
tos responsaveis de sigons fortos, 
por meio de manuscripras encontra- 
dos em fardos d'onde foram rpuba- 
dns algamos iszendas, 


Pr cúrani espalh; 
soceorrendo 


por. um avulledo numero, 


O pensamento que lavou asius p 

| |xas- damas a -reuniremse (si 
ra, para mais fácilmente pod 

| | bater. 9 miseria que njasira 

| ramente no nosso meio, foi.o mi 

bre que póde fmagiriar-se: cem 

| | como que uma brigada e co 

pela parte mais infelie da huma 

| | a minerar-lhe as miserias, 

Puzeram de parté as comm 

le os divertimantos, ainda os m 
citos, e foram ter &s man º 

ctas d'aqualies pobres. 


sahir da cama, d'g 


que não léem cama, que vivem em 
| | de um breçado de palha E 
meio de uns farrapos que lhe 
| as chagas do corpo, em decompor 
sem lerem ninguem que Ties, 
ums gota de ugus ou que 
elles uma esmola, e constituíram 
enfermeiras, suas protectoras | 
amígas. 
Dividiram entre si estas mise; 
medida das suas posses, e ni 
da semana pedem uma esmola 
séus pobresinhos e na outra y 
«elles qual, necessidade que, 
todas ns outras, dar-lhes pai; 
consolação, ineutir-lhes mai 
co desresignação emquanto 
a morte a pôr termo à esta: 


Escolheram um dia nà meg 
reunirem, afim de transmitlirem 
sões sobre os seus protegidos 
miserias, e para melhor com 
maneira de os combaterem, 

Já tem levado o soccorro a 
dezenas de infelizes e nindi 
mal conhécida. Todos os. diás, 
esmoles & algumas 
Muitas famílias ba que de j 
dar as suss eemolas so robfa d 


————— ja 6: 
Participações 


comm 


gocii 
etc. 


destinoa. 


inlquer 
A ami a 
modativas e ni 


usados no combate da 8; 
O DEPURATOL só por. 
titue o tratamento mais. 
pleto d'esta perigosit 
contagiosa doença, 


d'esto natural Em 
se devo usar de. 

tro tratamento anti-s) 
vão só porque es 

ção poderia trazerint 
tes, mas tambem, po) 
cescario aos doente! 
cer os bonoficios do D 
TOL-—producto eficas 
sivo em tádos. 08 call 
neficios este 
assim, poderiam e) 
ser atribuídos a qu 
tratamento, 


Exijarm no actode” 


veinho- gratuito: Pé 
Syphilis e instrucçi 
didos em LISBOA, na ERM 


no, Largo de S. Domiá 
nas províncias boss! 
sitos Preço, 1 tubo 
tubos, 214500. Pelo 


porte gratis. pe 


ro. Gommercial do Porto! 


gs ERA 
ly a/direéção do Centro Com: 
E Ni-do”Porto-sob 'a presidencia do 
Guiz 4. Marques de Souzo, secre- 
pelos 'snis, Ouilhôrmind Peixoto 
Djas-da Cunha e com a assis- 
Jos surs. Abílio, de ;Figueiredo, 
Mendes de Souza Machado, Car- 
vos Santos, e Carlos de 


presidente * justifica 'a não 
cla do - vicepresidente snr. 
“Pinto Leite é do 1,º'secrelario 
isfantino “de” Almeida Junior, 


o U com notavel competen- 

eárgo' de direotor do Centro Com- 

pI. Propõe que na'acta se consigne 
da 


e é proposta do 'snr. presidente, 
& acompanhado pelos restantes ' 
sendo, portanto, a mesma sp- 
por unanimidade: 


Socias fallecidos 


nr. presidente dá conta de have- 
Mecido, no interregno: decorrido 
a nitima sessão, os consocios snrs. 
dim Ferreira Alves, Jofio Gomes da 
Ferreira e Josquigo Pinto Ferrei- 
o. Referindo-se com' sentidás ex- 
é cada um dos saudosos extin- 
O tre snt, presidente! propõe, 
jo vado, “ma nota tam 
registado 6 pesar da corporação 
, a daqueles seus 4 associados. 
Agradecimentos | 
é conheciménto de um officio 
6) Vol de pasar e ol 
3 O volto de M 
ittido, “pelo - fallecimento “de seu 
ecido euinhado, Joss Rebello Pin- 


tambem olficios da snr.* D. 


panit 


do Cenitto Ialletimento 
flo esciarecido E proatanto conso- 


“17 Morte do const do Matia 
abç. vi ; 


04 é que, por 
ciaad 
Pe distinto come 


“governo na 
“do de 


|yozes sahidas de. 18 rapazes, que tive- 


| regente uma figurs de reconhecido ta- 


- | guerra frenico-prussinna. A canção é ar- 


| 


- se notou hontem alguma incerteza na 


demons- ige-se 
corpos | pronunciando algumas palavras allusi- 


da, e 
que | qua val 
poeta 


- | do «Zé P'raira» em todo o Minho e Dou- 
pr , : 


ORPHENN. AGANEMICO 
DO PORTO 


Pela segunda vez, O esperançoso 
grupo coral da nossa Universidade rea- 
lisou-hontem, n9 salão nobre d'este im | 
portante estabelecimento de ensino se- 
cundario, um nóvo concerto" dedicado é 
iniprensa do Porto. 

( » "A assistencia, onde predominavam o 
elemento - feminino, é muitos pralesso- 
res, comprimia-se n'aquelle vasto salão 
pata, derhovo, apreciar O conjuneto de 


ram a felicidade de conseguir para seu 


lento, à dr. Clemente Ramos. | 

O distineto artista, ao apparecer no 
ampliteatro, foi acalhíio por uma salva 
de pálmas. 

Restabelecido o silencio, o | 
inicia o 2.º ensaio publico, enntando o | 
«Alertas, de Massenet, côro patriótico | 
francez, dedicado aos heroes de 1870 na | 


rebatad: Ora exprimindo 6 ardor 
iuerfata: dA tempos ídos, ora exterio 
risando nilidamente o seu amor patrio, 

Segue-se a «Canção Nosfalgicas, de 
Armando Leça, que em tudo exprime a 
saudade portugueza, tornando-s bem 
uma canção nacional, tanto pela singel- 
leza da tecitura como pela belleza da 
harmonia, 

Canta:se depois s =Alms Portugueza» 
(8.º rapsodia), do dr. Modesto Osorio. 
“Trata-se de um mixto de canções, ora 
evocando a sentimentalidade do nosso 
povo, como na «Sénhora do Livramen- 
tos, e na Dip POA 
rompendo com alegres canções, 3 
minda nos expectadores. sensações alta- 
mente mislicas é recolhidas, que, de um 
momento para O outro, se transformam 
em garridos ballados. je bem dizer- 
se quê, nã «Alma Portuguezas) o dr. | 
Modesto Osorio soube, na verdade, syn- | 
thetisam a alma do nosso povo, com a 
vantagem de ser de grande efeito e 
muito cuidada a sua Sia 

Mimosgia-nos depois o «Vent 
tomnos, de Root, cheio; de harmonia, 
cantado. 8 sólo pelo sor. José Taveira, 
alumno da Faculdade de Sejencias. A 
sus voz é timbrada, dominando bem o 
orpheon. E' certo que, ao contrario do 
, primeiro ensaio, em que foi mais feliz, 


sua voz; isso, todavia, pouco destoou, 
sendo o sólo ouvido com agrado e ap- 
plaudido. 

Finda essa exerução, o talentoso re- 
gente, snr. dr, Clements Ramos diri- 
ge-se à numerosa assistencia, informan- 
do haver ms minutos de intervalo pa- 
ra evitar a fadiga do grupo coral. Nºesta | 
occasião o snr. dr. Leonardo Coimbra 
Elia! para o meio do amphiteatro, 


vas é influencia da musica no orpheon, 
querelle a como harmonia 006- 
mica do universo & melodia pitagorica. 
O orador termina felicitando o grupo 
| coral, de quem muito ha a esperar. 
Ouve-se então 8 «Morenas, de João, 
Arroyo, que foi réguiarments execula- 
onde o orpheon; revelon o mari 
'a, do masso 
Guerra Junqueiro, é maravilhosa, 
rhas extremamente « .cil de ser cosdu 
nada ao orpheon, podendo bem dizer. 
se que ella é uma das musicas mais 
fficeis de executar, motivo porque, 
tendo sido começada a ensainr por ou- 
tros orpheons, quast sempre foi posta 
de lado. ' 1 
«Zá P'reiraw, de Armando Leça, que 
seguidamente começa a execut, é 
um motivo do systema regional. O seu 
auctor, que percorreu todo o paiz, es- 
tudando meticulosamente os costumes 
e o temperamento das suas differentes 
regiões, adquiriu com precisão o motivo 


le já. As 


o q de ter 
Leça. não precisava pie 


Dr. Antonio Candido 


& (a e ota do. Dia: 
já ser prestada, ao, 
ad Antonio 


) dia do seu. 


tribuno veto | 
genial nalávra, a notavel sessão, so- 
he com “as ções Comer- 
», Industrises e Agricolas, d'esta ci. 
Comhmemoraram, .em 19 de maio 
a! ndo 4º contenario 
jo "Brazil. E" pois, tam- 
m um dever de cralidic que obriga 
tro Commercial do Porto a tomar 
fa, homenagem Aquello seu ilus- 
prestigioso: fbtio honorário; e, por- 
nto, alvitra que se offlcie ao distineto 

yr do «Diario, de Noticias», offe- 


os colegas, propondo que o mesmo 
h approvndo por 'neclamaçs», Assim 
Pesolve. 


q Ministro do commerelo 
Referindo-se 4 acção do enr. Lima 
h coma ditulnr da pasta do Com- 
tolo, &:Comminicações, o 8nr. Emílio 
inha salienta a Superior “orientação 
je 5; éxc* tem demonstrado no es- 
do de Jm ntes assomptos, entre 
| quaes “o complicado problema dos 
ransportes Marítimos do Estado, cuja 
lução-constitnirá um dos melhores 
iços prestados ao pniz' por. aquele 
dista. Denois-de qulras considera- 
jes, «0; snr, femílio Cunha: propõe me 
“direcção. telegraphe ao snr. ministro 
D commeroto; louvando-n.e animando-o 
| proseguir na sua, patriotica obra, o 
ve é unanimemente approvado. , 
E 2 
y (Continua) 
——— em cem 
“Emprenados Menores 


: do Estado 

Beunim a direcção q'esta classe, 
alegação Central do. Porto, soh a 
residencia do enr. Joaquim Alvas 
omes Eram lidos oficios da séde 
entro] de Liaboa, que exrlizon o. 
mimento de todas- as reclamaçõe 
anto d'esta cidado com ainda 
liberações da Comissão Central o 
EREÇÃO dos cantoneiros em geral, 


Pansou'sê & Teirura do expediente 
Ê quem Mondego, sándo resolvido 
ar-lhe devido dóstino. t 
"O" ant, presidente, depois de in- 
brmado “qué o 'orgito daclaése, «O 
rato», um breve-denspat: corá, apre 
erita'sândações pelo &* numyersario 

e passa (am BO do corrênte 

Traton se d handeiraassaciativo 
loinão resolvido esperar-se à delibe 
“ção daiassemblrin geral. 
= Foram apniovaros Bb novos so- 
fios da. Provincia, sendo antorisadps 
fardos Pagamentos: e marennsdo-se a 
roxima sescanipara9:de abril. 
is o 
*. Correios do Parto 
h Fimnvaso Seguinte movimento em 
s-Bellon: vendi 5,5648000; para 
[cor inda, 1222,4000,— Total, réis 


“A emissão, 25 à/26 foi 
é 8 BLOSSÃO, dervalies de 853/26 foi 


- | baixos é deveras característico, por ter 


outras para: se evidenefar: 
só esta bastava. 

- Apparece-nos depois ums das mais 
Apreciaveis canções do Orpheon Acade- 


mico do Porto-sLnar do Sertão». E” 
| ella um conjuncto de melodia brazilei- 
"ra, que as notaveis qualidades de mu- 
| Sico e artista que o dr. Clemente Ra- 
, mos possue, conseguiram harmonisar 
em | vozes. A sus harmanisação é dif- 
EA, por ser ejcessivamente melo 


O ouelor, no emtanto. conseguiu 
adaptal-a perfeitamente ás 4 vozes clas- 
sicas, dando a melodia aos 1.º teno- 
Tes e o acompanhamento ás restantes 
vozes. O acompanhamento da corda dos 


de sugeilar-se rigorosamente As regras 
| do violão francez, A melodia, traduz ni- 
tidamente o sentimento brazileiro, que 
O acompanhamento Ainda. valorisou 
mais, devido & manifesta competencia 
do dr. Clemerite Ramos, que, tanto alu-. 
mnos como professores, consideram co- 
mo elemento de alto valor e indispen- 
savel na parte artistica da nossa Unt- 
versidade. 

A sun maneira de reger é tambem 
[profundamente caracteristica, Ao dr. 
| Clemente Ramos não escapa a menor 


, za com que preside e aguenta as vozes 
em todo o sen conjuneto, qualidades que 
a nnmerosa assistencia admirou e ap- 
| plnudiu com demoradas salvas de pal- 
mas. 

Quye-se ainda a- «Canção do Linho», 
& Thomaz Barhosa=sem duvida uma 
dns canções portuguezas de mais lindo 
efeito, em que à auctor se exreden a 
s pronrio pela: belleza de harmonisa- 
cão: Tambem conhecido pela denomi- 
nacão de «Dinho Frescom & digna de 
enfiloirar com “as melhores composições 


a maxima nerfeição em todos os seus 
contra-eantos, 

Finalmente. o brilhante ensaio termi- 
nou com a «Orxestra de Bifohém>. ex- 
frn-ornhennico, curioso entretenimento 
dos estudantes. todo revestido de chis- 
| tece esnirito folgnzão da mncidade des- 

preocupad=, que fez rir muito. 


ór heonicas: e este orpheon salva-a com | 


Sorteio de titulos 


quanto é bello'e harmonioso. 

Na 3. parte, no concerto em mi 
bemol para piano, com acompanha- 
mento de orehestra, e regida pelo 
massito snr. Alberto Pimenta, fi- 
lho, distinguiu-se o-prande compo- 
aitor snr, Hernani Torres, no piano, 
a os admiradores da musica 
saudaram freneticamente, assim co. 
mo ao brilhante violinista A. Pi- 
menta. 

De resto, o grupo -orchestral, 
bem distribuido, revelou perfeita- 
mente o virtuosismo que já ndqui- 
riu e os snrs. H. Torres e A. Pimen- 
ta revelaram qualidades de regentes 
energicos, sabedores e consagra- 
dos, empunhando com reconhecida 
maestria à batuta, sendo, uns é ou- 
tros muito ovacionados. 

Os representantes da família 
Marques Pinto offereceram, no final 
do esplendido concerto symphonico, 
um estojo de prata, com uma cigar- 
reira e ama phosnhoreira no nrofes- 
sor snr. Alberto Pimenta, filho, com 
o monogramma do homenageado. 


Exnosição de pintura 
Continna a ser | numerosimente 
visitado o Interessante eertamen do 
'Mistincto artista anr João Angusto 
| Ribeiro, no atrio da Santa Casa da 
Misericordia. 
Dos valiosos quadros alli expos- 
tos, foram já vendidos os sogvintes: 
N.º 16, no enr. A. Moraes;17 e 47, 
ásnr*D M.LdeM raes; 19, ao nr 
M. Pimenta; 32 e 40,80 enr. r 
Pimenta; 85 e 49. ao enr. C. Paes; 14 


ou n manifestar. 
Afóra um ou outro excesso na ma- 


sOrxestras. Emvpdin Guerreiro sonhe 


- | desemnenhar o sem napel com norado. 


Em synthese, a exeoução de todas ns 
comnosicões fot snhlinhndn com en- 
fhnsinsficos applansos, Os snrs, dr. Mo- 
desto Osaria » Armando Lena. anetores 
| de, algumas das cancões alli onvídas, 
| foram chamados an meio do. salão, e 
enlorosamente felicitados. ; 

O dr. Clomente Ramos. simulfanea- 
mente regente do drnhéon de Espinho 
da Orbhem Academico do Porto, rei 

uma obra de alto npreco e sn 
nce Dara q nossa Universidade, cr 
jrs profesenres e alimnas o respeitam. 
o admiram e o corsideram. altamente. 

E" que elle remne nos predicados de 
notavel einprecinda orador. ns qualtda- 
des de um verdadetro musico. 
a 


Companhia das Aquas 


20º 


Reuniu o pessoal: d'esta Compa 
nhia para sprecisr.o estado das enas 
reciamaçõe . que ha tempos vem fa- 
zendo junto da direcção. 

Resolveu-votar a gréve, de braços 
cahidos, a-partir de 1 de abril, se até 
81 do corrente, não foram satisfeitas 
as suas reclamações. 


Cómo tri a «Orxestra de Bitohém» 
exigio ns recente humorístico e 'te- | 
ves, de fr 5: Para isso 05 alnmnos es- 
colheram em collega Empyedio Gner- 
reiro, ro Tespreocimado e cheia da 
vivaridad te já mas primeiras lides 
escolares, Tvcou de Guimarães come- 


neira chistosa coma procuron reger a 1: 


rBróver | 


e 42,40 2nr A. Pinto dos Santos; 15, 
lao «nr. Costa Oliveira; 7, no ent. À 
|P., 8. ao sor. F. Pinto dos Santos; 9 
le 54, an. snr A. N. 49610, ao snr. 
[v. O. Samprio; 13,80 enr.M M. A. 
|Pimenta; “0, 29 » 48, ao snr. Dr. 
| Arnaldo Braga; 27, ao sor. dr. J. An 
tnnes Guimarã 1,90 snr. A. P.de 


|39, no enr. O. Felencirus; 42, ao sn 
10 de Macsão; 50 ao sar. À. Machado; 
[952 ao enr. P. Nicolsm de Almeida. 


O 9 de Abril 


|. Afim de commemorar o 4.º anni 
| versario da «Batalha de La Ly-»,onde 
o exercito portuguez, com denado e 
[enerria, honron o nome de Portucal, 
nas longinquos terms da Fland 
orgarisa--se ha nm cortejo patri» 
co, que eahirá da Praça da Repobl 


| ca, ás 2'boras, percorrendo o seguin- 
| teitinerario: ga | 

Rnas Martyres da Liberdade largo | 
Oliveiras, 


Coronel Paehrco Praças 


dade, rua 3tde Janeiro; Praça da Br 
tnlha, ma Angusto Rosa. Avenid 
| Srraiva de Carvalho. mas Chã e Lo: 
reiro, Praças d'Almeida Gar 
berind 

Vão 
| “ente da repub) 
rarem com a sua pré 
vieta Cidade. 

Torias as adhesões devem ser di- 
| rividas an presidente das Festas de 9 
de Abril, Praça das Flores n.º 10L 


mu 


ette Li 


O Conmettio dy 


O problema da mandiciade 


Uma amiga dos pobrés H. M. S. P.. 


sões de senhoras, acad-mitos o ope- 
rarios andam angariando E 
ras para & representação n'favor dos 
presos pelo crime de S>rrazem. 

Numerosas pessoas de 4odns as 
classes é de ambos os sixos téem 
ido cumprimental-os & cm 

Hoje devia realisar se ml 
de Maio uma reonião paraiprotestar 
contra o jury que condemnbnr os pre- 
sos e de sympathia ao julz que jul 
gou a causa. &4 

Esta reonião foi prohibita, 

A camera municipal e juntas de 
freguezia pedem tambem b-indalto 
dos presoss. 


dar lhes salvas de palmas acenan 
do os dois presos com lenços, 

Os manifestantes seguiram para 
o Bairro Alto, onde o ngadimico sur. 
Feliciano Fern:ndes fallon de uma 
janela da Associnção Academica, 
propondo que se idea um tele- 
gramma ao snr. presidente da a 
blica pedindo o indilto para:ós dois 
presos», “ 


Lycau Alaxaniro Hatculana 


Pelas 9 horas da noite dehbje res 
ligam os alumnos d'esto Lytes uma 
sessão solemne comemorativa do ani 
vorsario do grinde historiador, em 
que tomam parte alumnos e profes 
sores. 

Far se-há tambem à disteibição 
de premiosdos jozos desportivos, que 
se realisarão nº Bessa, pelasD horas. 
Em um e outro festival só podem to 
mai logir os alumnos, esasfafhilias 
e encarreg -dos de edacação, 

O programma dos jogos 4 muito 
interessante, devendo despertar en 
thnsiasmo. 

sa se. 


União dos Lojistas Barbel- 
ros. do Porto 


Reunin a direcção d'esta golleeti 
vidade, tratando de vario expediente 
[8 approvando am voto de agradeci- 
[mento ao Commercio da Porg. 

Sobre a moção da Associação do 
Officiaes de Barbeiro, ha dias pobii 
Gada nos diarios do Porto, ficom re 
|solvido realisar no proximo-giia 6 de 
[abri wma sessão de desagravo e so 

bre um officio da mesma coljectivi- 
dade, já depois ia poblicitade d'esse 
documento. agora dirigido a esta 
União, pe indo coneilição, mas no 
entanto contendo amerças, foj resol 


- [vi 'o não tomar conhecimento 


Ps So cmis  s 
Pedidos ds captura 
O admjaistrador de Viliaga Feira 
pediu á polícia d'osta cidads a ca. 
ntura de Manosl Francisco Pinto, da 
frezu-zia de S. João de Vêr.d% quelle 
|roncelho, que soffre de alienação 
[mental e que ha dias se augentoo 
| d'alh. 
| 


Tambem o admi 
tello « 


ador de Cas 
a captora do Joa- 


furto alor de 160800). 
Pedo tambem a-spprebensio dos 
ivalores, caso apareçam. 


praça 8, E“ 


Porto 
O consuma Tio Porto 


Da impostos de consumo é do real 
d'agua cobrados sobre generos entra- 


Terça-feira, 28 de março de 1922 


Mundanismo . 


Quanto “a vinho de pasto (red 
wine) está-se importando de Hespa- 
nha com a designação de tTarrigo- 
na Wine». Os importadores acham 
o vinho tinto bespanho! mais acessi- 
vel em preço e mais RENO para 
este moreado do que o vinho portu- 


ez. é 
Os vinhos êspumosos baratos ta 
riam uma gen 

As fructas frescas são importa: 


pelo publico, tendo ficado muito por 
vender. r 
As conservas de sardinha em 

azeite, o atum em salmoura, o chi- 
charro em azeite, tem bastánte con: 
Sumo. importando-se dos Estados 
Unidos e do Canadá em prandes 

antidades. O cambio com Nova- 
Vork é muito em desfavor d'este 
mercado, permittindonos | talvez 
competir com “os Estados-Un'do» 
Com o Canadá, porém, o câmbio é 
mais favoravel' e os direitos que, 
para o peixe canadiâno, são inferio 
res 50% aos pagos pelo nosso, 0 que 
difficulta 'a concorrencia da nossa 
industria. As conservas canadianas 
e americanas: são preparadas com 
bdleo de semente de algodão, ao pas- 
so que as noscas com azeite. Se-ou 
imossos -industriaes -empregassem 
tambem oleos baratos é de crér que 
| pudessem competir com aquelias, 
A questão do preço é mais impor- 
tante do que a de 
mercado em que 90 % dos consumi, 
| dgres são de côr e numa situaçãi 
| de cultura que'os não leva & fazer' 
| distineções de paladar... 
| «As cebolas da Madeira são as 
| referidas pelo importador pela sua 
origa duração. Esta qualidade não 
interessa ao consumidor que com- 
pra para consumo immediato, facto 
que leva aquelle a adquirir a cebo- 
ja da Bcrmuda, dos Estados-Uni- 
dos ou da Hollanda, mais pequena 
de menor duração, mas mais bara- 
|ta. Este artigo foi e deveria conti. 
Iinuar a-ser uma riqueza nacional. O 
Imegmose póde applicar sos alhos 
| e-ad tomate de que se não vé signal 
aqui no mercado, 

À cortiça importa-se, apenas ma- 

nutacturada, da- Inglaterra e dós 


Estádos-Unidos. Em 1919 chegou al- | 


guma de Hespanha, não havendo | 
| razão que: impeça asus importa- 
cáorie Portugal. | 
“O azeite é muito procurado, mas | 
não:se tem podido obter de Portu. 
gal, 

Para exportação 
algum - que interesse o 
pois ella é constifuida - por pro 
ctos coloniaes que Poriugal possu 
em abundancia. 
pace 


Autopsia 


sia 0 q cidaver de Flo 


[rindo Nogu 
[logar do Oui 


O, Alfena;-que se feri | 
Ta com um tiro. 


) 


alidade n'um). 


O | solyeu-se estabelecer o horário de 


| nhotographicos dos Armrzens e tira 


mos ficaram presos, recolhendo ado 
Aljube. N 


———— << — 
Grupo Beneficente da Sé 

A direcção do Grnpo Beneficente 
da S6 e Protecção á Infancia, presti' 
mosa instituição de caridado, em sua 
sessão de :8 do corrente, tomou co- 
mbecimênto das esmolas que haviam 
sido distribuidas em domicilio no 
rassado mez e resolveu admittir re- 
querimentos, até 4 de abril, para as 
esmolas que serão distribuidas a 200 
pobres, no proximo domi. go de Pas 
choa,. 


eee pn e mem 
Partido Republicano 
Portuguez 


As commirsões municipal e paro 
cbiaes reunem hoje, pelas 9 horas da 
noite, no Centro R-publicano Demo: 
eratico, á praça de Carlos Alberto, 
para se resolver um assumpto de in- 
teresse para o prestigio da republica. 


Cooperativa do Cir= 
culo Catholico 


Reunin a direrção d'esta Coope- 
rativa, resolvendo, entre ontros as 
sumptos, appellar pará Os sens agso- 
ciados, perindo lhe que eubscrevam 
mais algpmas acções, visto terem 
reconhecido a insufficitneir do eapi: 
tal em virtude da desvalorisação da 
moeda e da constanto alta dos pre- 
ços dos generos 
| O preço de entrada de cada acção 
é de 58500, 

Estão em distribuição as acções 
!já subscriptas, podêndo ser procura- 
[das na séde da Cooperativa. À entre- 
[ga faz-se em troca do valle proviso- 
| Ho ou recibo competente. 

Em virtude do desenvolvimento 
ue a Cooprrativa tem tomado, re- 


| verão. Desde 1 de abril a 31 de agos. 
| to a Cooperativa estará aberta das 8 
da manhã ás 8 da trrde. 


e pe4 — 
Instituto Superior 


de Commercio 

Os alumnos d'este Instituto, acom- 
| panhados do sen director snr. José 
Antonio dos S ntosse d'alzans pro- 
fessores, renlisaram hontem uma vi- 
|rita de estudo a todas as serções 
| dos Armazens Geraes da Co npanhia 
Vinirola, em Gaya. 

Foram colhidos varios aspectos 


o nm gmpo com os professores, 
Mun pa e ea da Cumpanhia Vi- 
nicola | 
raid Toe A À qi 
Creches de Santa Marinha 


e Afiurada 
iberam do enr Pedro Mariani 
e familia, commemorado o 90.º 
do faliecimer to do sem en:o que-| 
ue foi Antonio Ribciro Mariani, | 
WO réis 


— a 0 mt | 
“ilustração Portugueza,, | 


Espectáculos, 


de agilidade e admiravelmente hoo 
tada, teria sido um, Sm “Cavi 

Si», um excellento «) *, Be ÃO esm- 
tasse a maior parté do seu popel. em 
russo, lingua que, péla grando associa 
ção de muitas consoantes se torna dura 
e não scompanha hem o rythmo mus 
sical. Como actor fof muito bom. Goma 
cantor -satisfez, quando canton em ila- 
Mano, e muito principalmenta na sro- 
manza» final, a que déu sufficente bri- 


lho e colorido, pelo que tal ovarionado, | 1 


obrigando-s o publico a repetila, o que 
fez com enthusiasmo desde E lucepan' 
to stelte ed olészava la terra alé E non 
ho amato mai tanto la vita! Apozar do 
russo, deixou muito bos impressio e 
foi carinhosamente recebido pelo publi. 


co. 

Spadont muito satisfactório flo seu 
papel de «Spolettas: Iypo bem compre- 
henfido. 

Os restantes, córos e orchestra, cujo 
Fnaestro, Pedro Blanch, pála segurança 
da sua hatuta e o mínito conhincimento 
da partitura fof Inrcamenta mppinúdido. 
a restantes, córos e orchesfra muito 

mM, A 
Misgen-seene do 1.º e 2, actos muito 
boa, optima mesmo, 

Canton-se novamente hontem, em 
16. técita de assignatutra, a opera 
sToscas, que constituiu mais im bel 
lo successo, po 

—Em 17º récita de assignatara 
canta ee hoje, pela fltima ves, a 
«Alda», desempenhando. o tenor Sul- 
livan a parto de «Ridaméss;, 

—hA'manhã, em 18.* récita de ami: 
goatura canta-so, a medido, pila mitl 
ma vez, à opera «Madame Butcrfiyo. 


Orchestra Pilarmonica de Madrid — 
Esteve bontém muito concorrida a 
assignatura para 08 dois unicos con 
certos da celebre Orchestra Filar- 
monica de Madri, dirigida pel» insi 
gne maestro Perez Casas, que se-rea- 
lisam nos dias 6 e 7 de abril, tendo já 
qnasi todos os assignantes da época 
Igrica asaígnado os sen logares. 

Nos programmas figuram varias 
primeiras audições pará 0 Porto. 


Sá da Bandeira 


Com a 1: representação da peça 
em 3 actos, de Roasihol, «Boa gen! "», 
dá-nos esta noite a Componhia Ure 
milda-Chaby a 8º récita de sssigná! 
tura, 

—T rça-feira, 4 do abril, festa de 
Cremilda d'O] veirá, com a 1.º repre= 
rentação e estreia da comedi «Cama, 
mesa é rónpa lavada», dos distinctos 
escriptores portuenses enrs, Aruuldo 
Leite e Carvalho Barbosa. 


Agula de Ouro 


Ema d'Oliveira, estudiosa actriz, 
tem esta noite a sua festa com a po, 
pular revista «Pier“Paus, que hoje 
apresentará novidades. 


Nasfona? 
O snr. Carlos ds Sonza, empreza- | 


rio do theatro Nacional, park» hoje 
para Li onde vaa tratar da épo- 
Recommeniia-se o nltimo numero, |ca de verão no thcatro Nacional, d'cs-| 


D=stacaremos 


O Carnaval em Nice, A semana spor- 
tiva, Livros da semana, etc. 


| 


t no seu summario: Alta cidade, que em meados do mez| tão. 
j listincta poetiza Marie Aussenac, In-| prox mo re-brirá as suas portas com |aggredim », tendo a inte 
nto, de 19 annos, do | teriores ce. Arte, Suprema coragem. ja apromibre» de uma- revie 
actos, cnjos ensaios eerão inic 


um 3 
dos! 


desdo já, 


| Mau fiiho 


3 


—— 


Além da visita dos esplendidos 
jnrdins, haverá; dirante o dia, diver. 


o sor, Martinho- Antonio do Muga- 
lhães, fancoionario superior dis cor- 
reios, reformado, que durante longos 
annos exercen o elovado cargo de 
cheia dos serviços doa' correios d'es= 
ta eidade, ! 

Os fanerães. a cargo da importan= 
te Companhia Funeriria e Decoiati- 
va-Porturnse, offetnarim-se hontem, 
ua capejla docemitorio do Prado do 
Repouso. 


Tambem faleceu, com 4 annos de 
idade, o innocente Alvaro, dilecto fl- 
lho do ent. Alvaro Meirellos da Costa, 
estimado empregado da casa José da 
Eilva Maia & C., e neto do sur. João. 
Fiuza “de Magalhães, tambem: esti- 
mado negociante d'esta praça, 

Os résponhos de ploria renlisaram-= 
se bnntem, na enpella do cemiterio 
do Prado do Repouso, estando o fa= 
neral a cargo do acreditado armador 
spr D'lfim da Cruz Lima, 

Pezames ás familias doridas, 


S; Cosme de Gontomar, 97=Na sua 
residencia, n% logar de Morjnos, da 
fregnozin de 'S Cosme de Gondomar, 
fullecen no sabbado a spr.* D. Jome 
quina Alves Cardoso, muito bondoga 
e caritativa, irmã do sur, Damião 
João Cardoso, E proprietario e. 
onpitalista, é do sr. commendador 
João Alves Cardoso, residente no Ea- 
tado dá Buhla, e tia das sor. * DD, Pal- 
publi Cardoso Joyce, D.: Fernanda 
Cardoso Joyce o do snt. João Joyce. 

O fonerdl realisou se hoje na fre- 
guezia, indo do Porto os snrs. Anto- 
nio Augusto Bento, Bernardino José 
Gntiçn.vés, José Joaquim Gonçalves, 
Manoel Dias Leito. Manocl João de 
Mello Junior, Manoel Dias Rodrigues 
é Joaquim Martins do Rio, 

Pezimes à familia dorida, 


Foteba, 27-Bsllscem O ent. José 
Josquim “menta, antigo ompregado. 
de finanças Sondo a su2 morto muito 
sentids, 

Pezimes á familia dorida, 


Lisboa, 27 —Fallecen o snr, Julio 
Pedro de Macedo Cosiho, coronel di= 
reotor geral-dos serviços adminisitã- 
tivos 
secção de fiscalização da 1.º divisão, 
Possuia os grans de officinl e cavals 
leiro de S. Thiago e a medplha de 
comportamento exemplar, 


º 
As mizordeiras 

A policia administrativa cnviom 
para juizo os autos levantados conf 
tra as leiteiras Maria da Conceição 
| do lognr de Villa Verde, Gondomay 
|e Conc ição da S; va, de Aguas Sax 
| tas, Maia, accugndas do exndr d ver 
| da Jete adnlrerado com água impur 
1—>>—>—ms a ma | 


N 


Aggre:sor e lndr; 

Foi preso Armando 
annos, da travessa do 
àsshltar à ch 
io dear 
ectus de c 


Quando sun mãe 0a 
incoriegto, procedin 


por sogcorro, a 
Comprrecendo..a policia, pt) 
o parvorso Armando, 


jo. exercito, que fez parte da | 


P 


r 


(Continuação) - súsnoo |dos mas barreiras” do Porto no mez i ti: out 
247.051 à 242.060, 547.371 a 247.350 para ds pobres ORE (e é io ão renderam 6 85408) REAR NAO PINDA nau anfae sono 
.051 à 247.060, 380, - jassim distribnidos: i são ci ê 
SETOR Ta SUDO, SUSI a ABONO, | Os empregados do Matalouro Muni- |, “imo 61 AO; caio 6.0654 100; | ("Já regróssor a esta cidade duma TORGA ds Paratn) RM e iiritncdsasdaito pe ngtaa 
28.561 a a 258.610, | cipal, José Cardoso Paio di ao | eeite 17088750; aguardente é alcool| Yisgem commercial o nosso estimã sp pai nbs Manoel $ 
2981 «a a 240.160, | Pereira Alves, tambem, en uantiá de | 40688290; bebidas alovolitas não es do amigo &nr, Agostinho Ricon Peres.) . O publica demonstra . claramente a ç E à SE RARE. 
MAB a a 249.050, | snr. govermador civil a q dbe na | Pecificados 9634960; atros 1988580; —No rapido de hontem seguiram os | sua paixão, por, Giacomo Puccini, en-| «SÃO: é) e ni teia E o 
20.001 à a 250.120, 26540 importancia que' lhes 20! a vinagrs 754260; e nvas 15440. shre.: dr. Pereira Osorio, dr. Antonio | chêndo por completo o nosso  theatro da ultima ereaçi ps ja casa jvathé, «Os 
50.161 a a 250.880, | multa aplicada em duas: aprenda Errada carai k Razende, ' coronel; Raymundo Meyra, | lyrico todas as vezes que sa canta uma | Miseravelés, de ctor Hugo, A 
Sal a a 251.080, [carne de vitells impropria pare Eira Instituto Commercial Miguel Palma de Vilhena (Malafaia), | Opera d'este grande compositor italia- dai o ae os Ie 
1.141 a a 251.399, | mo; e com que elles desejavam avgiliar y Gilberto Torres e Enrico Santos. no e muito prineipalmente quando sabe |8 14º episodios, penultimos, de sA; 
51.4 a a ES 240. | obra de asstalencia em que o &nF. df, Portuense de Dança| —Pazkiy para Castelo Branco o | que se canta à «Tosca», ums tragédia | Soberana do Mundo», «Os dynamitiss 
953.0001 a 8 854.520, | Ádriano Pimenta está em nm | apr. dr. José Grrdetté Martins. para todas as almas, que lodo o mundo | tasu, «Actualidades 104», ete, Cons 
25547] À a BSM, mi dé mma |O EE e Lipe com gran-|... Para Hospanha seguiu o snr. | Conhece e tráuteia, uma tragédia da | Certa)... 
| x h eo ada enviou e o mesmo fim | va do 1.º anblver-ario da reabertura Fr a E di Do PRA E A jam-sé hoje os isodios 3.º 
ê O, t A s e i - St s b R 
e8mt a 8 858.580, | no enr. commissario éral da policia, |do Instituto Commercial Portuense | Ny Fu do Dono encontra-se 0|, À «Tosca», que ante-hontem foi cancle de 16 CO R/femi paços intitulados 
E a 4 faro e O Eis cometida dé ir bingo] EE Connie Paçô ie 5 tada, Ada recita dg «Entre chammas» e «À torrentes, 
% a k tema 4 2, [ e Er ja'o énr. D. | por excellencia uma-o! Toman so, it 
Ent à MOL a MOMO.) “O gar, Arthir da Costa Mirques, da | do 6 variado programa, decora | Jog de Regis. e 0 EO MU De om que Vicioren. Sandou, mal, ioCoR | a yapmboia Vo Rhogtros “O o us DO 
%61.041 a MOL 8, 261.410, | rua Commercio do Porto, a as 46 ur à te, prolongando se até| Para Lisboa partiu o enr, Aca- | 8 analyse peychologica, atendo-se & for-| | Amanhã, soiróo elegante e con- 
150 a 661 à 281.670, | sor. governador civil 3 ca ado res da marirugada, cio de Lim: te preocupação de fazer vibrar o público | certo pela banda da-guarda republi- 
ISS] a 961. E a 261.900, | lheres. O snr. dr. Adrisno Pii na man- vs na senoia Bis numerosa, en —De Lúlbos chegou o ent. José | Pelas scenias grandemente dramaticas, cana. A , 
22.121 a A h 8 262.800, | dou-as distribuir pelo Asvlo, Mer qual se viam mutás senho-| Carlos de Lara Everard. quasi tocando os limites da tragedia. Batalh 
262.881 a DB. toi a 263.110. | diciinde, Asylo do Terço, Al da | ras ustentando lindas toilettes. —Para Aveiro partiu o nr. José |  E', por excellencia, uma dbira cara- fo! 
253451 à 204.460, 263.651 a 263.080, | Polícia, Recolhimento das Mi De| A achava-so artisticamente | da Costa Lima. eteristica dos dramas sentimentass do | Do film «O Relampagor estrojams 
D64.481 a S64.100, 254601 a 964.610, | amparados e Asylo de S. J * | ormamentada, N Esponsaés | romanticismo, a que Puccifiy uma sen- | Se hojé os episodios 4.º e 4.º, passans 
PSSIi a MEMO, SN Fe NR Re add O EI TES pendess dA sibliidade verdadeiramente” italiana, aa pg he a 1 A 
631 mo 2ESMO, 266.051 à 60, O emr. Antonio Pedro a, f - Pela  D. M Julia Dias de | pleno de imaginação ardente e passional ” , as thea- 
267.301 mn 26720, SETA a 857180. rua de Santo Idefôngo envio tambem Exportação portugueza PA Be "ani do Faiondo do | comprehendendo perleita é. detalhada: tros e aúloria vprmelhas. 
Pirai ú ati, Ra 8 Eai ao snr, governador civil 5080) para os putado Alexandro Angieto EA Bor Ei dE Eça pacato do | Olympia T o - 
x O, 4 a .350, | pobres seno piel K 8, foi pedid: Alexan- ico do seu tempo. A «Toscas é uma 7 r 5 
Dent 8 880500, SOM a 870990, E] do ego tetra do Commercio Exler- ta Foda de Barros Junior ao sor. | paesagem, talvez, vorgeimil de de seno das ofnerma; portfnc DEU 
276 à EMO, BTATI a 271.380, de Azevbdo entre. | mos mais as Seguintos in- |Manool Martins Tavares a mão de | das, passagem a qug Puecihi den colo |! TOO aee 
2M581 a 27] 590, PBIA a 272,19, | gou para o mesmo fim 28500. |, [formações consulares de interesse | ua eobrinha D.Maria José Rodrigues | rido, theatrálizando 6 mais possivel em | pe q . 
ER a FR, ema a ErU0O pi para o nosso coimmereio;, profeseora: agregada, do Lycêu Sam | Quanto procurava iniducr pel Vida elega nte 
prq a Ea, Erepiho a 23220,] O enr. Daniel Barbosa, arma- pata Bruno, filha do gnr. Mario José | &s scenss mais sublis, os dr 153 MSPRCREES E E 
an a ao E a ET.3H0, | zem de papel na rua da Picada, offere Guyana ; É rigues, antigo empregado do Ban- | reconditos & Os mais. ES 10,1) MES + E 
e a Esp j) bp pe gratuitamente, 4 resmas de papel |Gégrgétown co Aliança e da enr. D. Amelia Mar. gueto RO im Que Adi. 17 Pl 
k a «500, 061 nº P7S.RTO, | e 6.000 envelopes para as cireblares ? “lins [cid fallecidos. | | erbeca» ainda hoje vale 6 é frenelica- |, v Anniversarios 
CT A DM5NO, 276.801 “A 278310, | o snr. dr. Adriano Gomes Pihenta val | e contudo dali maio E mente dpptádica, Hitevia ig Cah: | amém ali » 
BBB Ro 26960, 2M301 8 26 MO, | azar distribuir pela cidade Alm de | nhos do Porto é restricio, À popular, Pelo snr, commentador Doi em Su em vo edin 6 D. Anna Cardoso Nat- 
ara : pelo io a Edita obter donatívos para 4 obráide nsis- cão prefere «whisky OU Phúm. Os [Gon de Sá importante j ente, do Mi (Ma gaxde), D, Ma= 
a ua É Fu tencta em que anda em; nossos exportadores deviam a miu- | Sian! 'esta praça, ai ga n Souza Prego e Mar= 
BISA a PASO. SLI A SMOITO,| Na Ollieina de S, José fora hontem | do EMNiAr abs “importadores caqui Reu eecio o ent, Antonto rphia Pinto d 
279.90], à 299.400, ; recolhidos quatro menores à inferme- dando ato ma E 4 condE Val a Cb eD, Magia 
rd E iaçios '! da contidas em Latas raBraga, 
> mee<— o ts as - 1a 
EE ds) po = ezas onde se especificassem o 
-Audiçõe Imposto - “ad valotem!! Jim devido pai gue araduaço go de Mirando 
Ea Ss ' e medidas ing Sampalo: da casa - No dia 21D. Maria Antonia Car 
Soeledade de Concertos O elit fa Amro Com | Bs es impera, nao ão arts O tino cul o ii oa eo o 
E: gi O e tanto Eita EE a da VERA É Pagamento Da . Consorcio e y eb Eiiriio E quo de Tioncastra (Al- 
Com t causa € 4 d 
tnslante numerosa, verifeonas are [dem davida, aggravará ainia male a | Sráduação depende o d feito & pagar) masetuonisa no nitimo sabbado, | lodo o peimeiro acto, peincipalmonb ho | aba ssa 
te hontem o 61º concerto symphoni. | sitnsção do! commercio e da indus- Aqui. O importador quer ter offer- |, jar Tidefónso. após 0 | due'to que aistenta com o barão de F 
co data oi oe O Boro Pos tria daqnello concelho, mio qaso de me | tis que entenda e se ache babilita- Etta Reno: Dea A PATAS E O | k 9 anhias 
mente dlgtrido pelo fi e dA RSA repotirem os referidos s que | do fia À perda dem to da nolva, o enlace do ent. José |. Tambem durante o. segundo com- y ») [7 J mp 
sor é compositor, anr. Hernani Tor: | PAºSAMoS a descrever: 1 rea da ecides Ronguivos de Castro, commerelante | portá-se, soonitamente, mútito: bem, des” ar Sevi D À 
rés, no Salão Jardim da Trindade, |, «Por cursa do imposto dl eolórim | Pelo telferapho, Jem gui da nossa praça, filho do sor. Lolz | monsirando optimas * qualidades, acl0!-*  ompanhia Funoraria 
X audição, como facilmente se de- |fecha em Espinho a Fabica Pro (a da a [Gonçalves de Castro e da sur. D:| dh que deu muito relavo & «roranmas, | PENEDO 
prehendia, revestiu'o mpior brilhan. |Ertuso. “pés “| adoptar seria haver aqui um agente io psi de gosta a ri Ed a e E pci ra tuenso É 
Va e ando, agrada aims | cado pelos Bgcaêr do Ipoeto aé | que exhibisse da amootrsa 6 Poco | Mp do cor ea QUA | thais, fic” sympathisar. incara!|, , COnferuo o unnonçio publicado, 
mesta florescente agremiação, atten- barra ida O feto das ordâns dev6 ser emb ) pas Edno O entbra do ob e TOR to orçada por. cansa da «gré- 
ds ndo ON ag. | e RG O menino ralo bem da [a o ce tin at: | o da Dama, à letra doa 
de musíca no Conservatorio de Lei- gAnaito o. Minas tá Aedo tuguez eta geral: é 5) SA ta civil, dO | sol mich, «me a A A pabio 18 do Fr abril. so 1.8 
ar Hélio dna 1 ato go | ia nas portas e pa A NE dar at dae pa | Deincinaim Pe no, eim pia O. “Pia da Imprensa” 

E A vados e Gm à xtranhe e a : 
porto ermphenico, contribua dobrar" do dh Speragiooja for e | qe o comineccio Jocai não, predca E sda fica do. Darko. doi «Scafglbo, mas ra ia, va, Imprensa 
a perto Path “alho [não ficarem sem forath | Pecaber de Londrês como | Perano dos Re barão de «Searpias verdadeiro, desde a - à Ascirzo Sa da sam 

é todos os portuenses abredia o | pedir providencias so próddente d» [ão acontece o não directa | Abilio Alves dos Rél sua correciissima e sobria caracteriza- Pais ! 
Esto A alte um valioso ele” | commissão | execativa da camara; | mente do Porta — [noivo, a gnr.* D. ção, desde amáncira bem cuidada co-| ri 
mento, para aiunáie, Ho cada, voz | ua oonta Qu tato 0h TOO CRM pa do e E Pie oiço Tato doi PN crops ps | pat a lola 11 do proximo abel 
mais a mnsica symphonica nos es- |ironia, rc improcia "|! é en marido, snr. Arménio ie ' sd —no Sá da Bi 
f as não e só um , fundamente é vincou com o | Dia da Imprensa s —no Sá da Bans 
petisco o ir rp nc fg Pr wii op co Rg mad on, perdoe ol 
7à exectção. do vaso Programa | rias Para quem devem do este Tcio co resto vinho const | cata dos bas de molia, foi servido | a a aU ISeNa ot ds À boto «O Sonho do Quitemborgo, 
foi cuidada com toda a meticulosi- | esta natureza. um delicado copo de agua a todos os 7 É o no distincto escriptor sor. dr. Cam 
MNE ras pecitimiçi Ha corca de tros mezg que as | mido al por esusa do nome & |convidados, após o qual os noivos | No primeiro acto foi admimyel de | fo d atincio oiço is 
EPE A a convicção de | casas mais importantes d'ege conco | não sua procedencia ou genti. partiram para Diabos, “emt viagem do | Verdade, admiravel comb transformou Monteiro. j 
que « Bodibgado de-Concérios Sim. e o à ET? fabrica d dão | nidade, end Ea umidor em múpcide, ônde vão passar a lua de po Ds Ce pa Mi, ERA AR e Ins 
Portuense ha-de mes o os mi s veis em, Ê o 1 b pEiad Erro p 
Poço imimossando-nos.. mais] completamente parada » s )s vinhos caros não téem Soa ga «córbeills dos nofvos Havia | 98 sentimentos májs terríveis & a O o qro o e proddcia AREA 
fcequentemento ainda com novas au- | faão. som que o govo De a 1914 Parma prot [Ni BrAido riemoti e prendas de 04: may À coma soube encher de |tlnp-sô nO Ha eofte ? 
dicas, ne gue exigs à ooonomia na eção dos. «Portos é mMadei |" Aga astea Ro Sã digas do to | Solorido, de dele e de cut entam | O tr TUSÉ Morei do Sá pas 
a deprimor rh Eni iamentavel, : rã» não se acha aqui em vigor. D'es- | tasas venturas, | um riso | tímento aquélto é Ta-Deum, ts: |gOU O seu camarote com 10US0U0; O 
como dizemos, ele foi cumprido com |, Oxalá que as anctoridades não se | to modo qualquer vinho é Port. Né nho porvir. run unida pobres |, mendimerto cor jm, Antonia Matei. GOA 
bniia o nham de arropen ler de provocar é veni rancos. acima da orchestra , Roe 
0 férado dito — ha x tea [gem o em xo 0 É preço aÃ Poco PES tenda é os, a Sua vez ' e E dr, Barata dv Nocha o 
- a CET =? reveste a E GN = | vinho a ques ot ç Quid o elment A paso É 
Nado cgi rates e fee FORGE ea) ai A é Rai Rapid é : Ee ; Prisões as uia PER gia) 8»; O enr. nico a 
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maravilhosa composição. execn ia | Te «eneração, envolveram-se em desor- | tudo-nada Infeliz, o certo é que o barho |um afaiteuil»; e o anr. Artur Pacheco, 
lo professor enr. Alberto Pinto da a uma cireumátacia digna d [dem varios in de «Searpiss, cantado por Formichi, | que. não pode assistir, enviou Da0004 
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los po fa amservando-os | nes. recebemos do Coimbg, as ss | to fóra do Imperio brilannico, y Est tapatéiso, todos all morado; di pi ergueu mom debrio em: | Ec mentos 
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templação das maravilhas de tudo | «Coimbra, 27. Diversas commis | tembro de T hospitat da Nisericordis, os dois ultt- | timbre puro é brilhante, quente, cheia | Falleceu, com 72 annos de idade, 
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a CAE Apso appote Siimies. Ni 

sa area feira a 


mistas do Gm 


fardo: "egimento é diseuésão, 


hepeáet cin 
nm nigos 4 dou2! ga 
= Lomba p 


ipbhe da ir 


de da muito ler 


entregisse 4 direeção | 


Lo 


Imprensa: estrangeira 


A-Eurcpa 6 a, America 


o tg q 
+VMINHAS : fo 
=> VINHOS: 


E! estrumação das vinhas 


he) 


«Lá détence-de nos jardins Conte] sine 


ctes et les parssitese 


auctoridades Faé absorver 


e inte: 
vinhas, 


Portaticla 4 
corpo 
has 


Minho Douro para a pass 
ta éste cominho de ferro. 8, caso 
te não ira tomar conta estudará 
a direcção wu melhor fórma da pas 
sagem desta limba, estudo este que 
apresenta, aa nova assembleia 
mera). — (B, X, 


ci llesta com 
O sor. pres te da Relação en 
o a Hg a que bontem 
o, “resolvendo so 


snrs. presidente e verendoras «Gui 
Paiva e Veiga para esti 
o assumpto E vero que 

is nata» — 


proximo domingo rentiso-se nºe: 
festividade dos 
Passos, à qual costumam concorrer mi 
!ibares de forasteiros, não só dns fre 
| guezias imitrophes, como dos cones 
EA | tos circnmvisinhos. Tambem d'essa ci- 
dade afíluem muitas pessoas. Devem 
merecer a aitenção dos visitantes as 
A riero dos Pnssos que, n'essa dia ca 
daquele 
do-o 
oipio. 


richosmmente” -ornamentadas, estarão 
axpostas à veneração dos fieis, 
[ e mi O ae 
locar 0 nr 


dA procissão, sem duvida a melhor 
pque se rentisa no districto sahirá dá 
fgrejn malrig apóz o sermão do «Pre. 
torío», pelas 4 horas, indo recolher; ao 
Calvario. 

= cAbrilhantará o acto a apreciada ban: 
dn Ovarense, 

"A Companhia dos Caminhos de Fer- 
to, estabelece, nesse dis, além dos 


extraordinariós, cujos horarios sã 
| Partida “do Porto, 
Mis 30, chegando a Ovar 
'tita dê Aveiro, ds 10- 
o Ovar ás 11-58. Partida de Ovar as 18-2 
| chegando ao Porto 4520 horas. —[C.) 


12 horas. Par- 


pinto) i ; ; 
e 
are a a 


seus | 
honor. im con 


ssa de Mel- 
Meio 


Torres Vedra: 


Nologar da Serra da Villa, pro- 
xirmo desta villa, envolveram-se em | 
desordem: Antonio Luiz, João Gre- 

no, anais conhecido. pelo «Jos 
a Vinhas», José Borracho, Ma 
tias Abreu, Jusé de Abreu e Sera- 
flm Silva, todos moradores na rquel- | 
de logar. 

A origem da desordem foi, au 
que parece, o vJuão das Vinhas» ter 
provocado o Antonio Luiz, com O 
qual depois se envólvei em lucts 
dorpô 4 corpo, 

Como Inlerviessena outros des 
ordeiros à lucla tornou-se mais ac 
cesa, havendo troca de tiros, pelo | 


Pon | 


O Serafim da Silva, filho do uJoão 
das Vinhasn, por ler sido atingido 
por uma bala no peito e ser gravis- 
=| simo o seu estado, foi conduzido 
m'um automovel ao “hospital de S. 
| José, onde ficou internado para tra- 
lamento. 

pç restantes feridos encontram- 


idades, que Eee 
a ectivas 
resp) s 

igencias potpiecan (E. Jo) 


a (3. Simão); 13 


ano At 
EE Treguezia. N 
da em desordem 


eira», caseiro de la- 
sa pas dm mo-. 


-. die gom a maior activi- 
dade, “Os ensaios para o espectaculo 
Salto no pia “dia 19 se realiza no 

rama de Socorros 


em 


o e interesse, 
A, que 


| Jorge Cruz; 


enho destas 4 curgo 

e quilo apreciada 

Er unad ções dramnticos freú” 

na à q especluento a ex- 
Com de Freamunde. A 

pouco animado o 

Ana Westa, região 


izou-se ha di i 
to AEE hora Es amigo 
Alexandrino Cruz, importante 
as cidade. 


om grande nfrreas res- 
hi feira quizenal, effe- 
nido-se Vastantes transacções, — | 


Sai Marinha se Zezero 


= Pelo “aistficio sra sur, Ar 
Mhur de Carvalho Borges da 
em casamento, para. seu | 
Nosso querido amigo sur. 4 Ii 


4 


| 


7 
dos 1 ç 


comboios ordinarios mais os seguintes | 


? (do governo, sendo de estranhar que ai 


13 | fado va camara com o spplauso de mi- 


REAR os contendores ficaram fe: | 


* Na pessoa de Antonio Guedes, pe- 
dreiro, da freguezia de Cidadeihe, | 


bosta 
a 


féstn e-sedepeção 
tem pedido o nu 
terra, 


om sua 
fimilia 
vem fix 


ra áquella cidade. —/J. 6.) 


Povoa do Lanhoso, 12 


A commissão “de*subsisfenêias 
eua ultima reunião, prohibii a satiid 
deste concelho, de. milho, eemteio,  tei- 
jão, hatntas e cebolas. 

Por"este Vínidlivo algurimstBraielo qa 
guarda republicana, mpprhenderant hons 
lem, de noite, tres carros de imilhosa) 
centeio: que 3dbis! curreteiroseondurip?? 
para Braga> 

estes ulfimos dias temiteito” ur 
“trio extraordinario, «ahi indo-nove,- por 
vezes JA: 4.) 


Gouvea LL 
O artigo «Renda das terras» do Com-., 


Campania, “ds |mereio da -Porlo. .de 8 do. cortente, foi | munha” Quais 


aqui muito. apregiado, pois o assumplo 


. chegando n elle versado é de uma alta'importan- | com s&'condições actuses do” mundo: 
| Eu não quereria soltar o grito de alar. 


ch. digno da apreciação e prote 


[dg nenhum deputado se tivesse leva 


lhares de proprietarios em perspectiva 
de ruina em face dos seus arrendamen- 
| tos anteriores à enorme subido que está 
enriquecendo às seus caseiros, 

E' assim, n'esta boa e inteirada orien- 
[lação. que | imprensa devia encarar a 
| Sua missão. 

—Deu-se hoje um desastre com o 
«camionn do nossó amfgo sor, Antonio | 
Coelho, felizmente. sem, consequencias | 
graves) que vem confirmar as nossas | 
| considerações feitas a proposito de o 
!tro identico ha tempos, dado com o 
| scamion» da Sociedade 
rampa do Club Camões, cuja percenta- 

em é tal que de admirar é não serem 
“diarios os desastres. 

Urge tratar da indispensavel madifi-, 
| cação no; pavimento d'este curto troça, 
com beneficio de todas as casas do re-/h 
ferido local, de modo a evitar um de 
sastre maior no futuro. 


Mesão-frio, 12 
Deve effectuar-se brevemente o 
vusumento da snr* D. Lia Rodei- 


reia da Silva. A noiva é filha do snr. 
Abilio Rodrigues da Silva e o noivo 


va, ambos grandes proprietarios e 
estimados. golos d'esta villa. 

—0Os vinhos de consimo-da não 
ma colheita estão quasi todos ven- 


dna, O seu EEE 


ç Ong práce daivil- 
la vai cada vez a peor: lampada que: 
se! quebre, deixa, os moradores e 
Não va- 
pas tersê abandoiado o pe 


transeúntes na escuridi 
Via a 
trole! 


tambem principal via de communi 
cação continua na mesmo abandono 
vernativo, Sar ce barrancos 6, 
cCharcos impossivi le transpór.. 
Não havera providencias para, es. 
ta geral desorganisação? 
— Joaquim Teixeira Gondar, pie 


zido para a cadeia da vila, & fim de | 
responder pelo crime de assassinato 


onde 'se deu aquele crime, ha-de- 
haver mais de elfioo armos;—: L 


t 


nova 
[mercial e Industrial ficou ass 
tidas 

- Assembleia geral-Presidente. Mau- 
Tício A, Pinto; Vice-presidente, Manoel 
secretario, Antonia Ro- 
drígues Costa; 2.º secretario, João do 
Nastimento Ferreira. 


“Do «XEw Voe (nego 


tah decisão dos Estados-Unidos coin-. 


“Do, sFiguyran = 


imo, 


!os Estados-Unidos. recusam-se, a ir 


gues da Silva com o snr. João Cor- E 


é filho do snr. Julio Correia da Sil- | 


—A nossa principal estrada e 105000; 


so na Barca. de Alva, vai-ser condu- |- 


ntomento economico dh Alfemahhs 
Quaão fizer pertebercbio 5 


A salvação esté n'uma política de 
isolamento? 


Seria para desejar que a segunos 
hypothese se verificasse, porque 6 2 
unica que prometto aos povos um fu- 
turó fecunio, 


licosa declaração de Lenine; 

À qpinisasgoral éque nós sand 
bem (om: não parsicipsr-niâma confe-, 
lrantia qmde o distador russo; se orgus 
lia de poderimpõr a sua vontade, 


Per a America « Eurapi em, 


ta 

esto de pecendo. Elles desviam-se, 
Tão, quefendo sabor mais d'ells; regu 
lam, 45 'suns contas e reclamam o que 
lhes devem. 27 

Se EsfaTinterpretação! 4º exacta, O 
tque unfúturo'proximo nos dirá, testes! 
omens dô estado” 
que, seguem esta politica, desconhe- 


mas, emtim, segundo um estudo. 
allemão publicado e tirado da 
oLtispustsra xp HasbELS Zerrosa» 
Affirma-se a actividado da camara 
de commercio americana em Berlim, e 
falla-se abertamente numa approxima-, 
ição entrp, a Allemanhe o og Estados- 
nidos, pare a reconstrucção em com- 
mum da Russ Fe, 3o mesmo tempo, 


Genova, precisamente para lá não en 
contrar às góvetm 
ar deverá resolver es 


DomAcriox Françalseo 
é Tanto-a quedaçdo repente EG 


Industrial, na |coíio agora a recusa da-America-h 


Conferencia «de - Genova, se tornem fu- 
ctos” enigimáticos aos; nossos; olhos; 


os Estados-Unidos mostram,em entro- 
mietterem-se gm quassquer negocios 
imésmo, financejros, p qu 
anteinasionalismo, 
O aliar pis ATI 
«Comtêdo, a França rocederia 
em, osqueror esta men 
Ambtica. está rd q deá de, 
tê 


FS 


rito | que 
pus ças O o 


as sur 


armador, 3 Cálos - 
Ed 
Pi e França, ivaro! 
a da) RE Ro &, 
in 
vara Bo Portela, 
Mario. José, 65 nn 


na ita 


“os 
Casimiro, de 


x 


d E iz 
a oo. 
vcldeo, 10) R 
afeto “dos snrs: 
ud eira, .com- 
nie “hiatali 


Su) 

us em é Pacl 

Recebeu fa 
Antonio Ri 


FE aos 4 


Direcção—Presidente, João José da) dy 


Costa Monsanto; vice-presidente, Wen 
ceslau dos Santos Ferraz; fhezourairo, 
Guilherme Lopes Custodio; 1.º secreta- 
rio, Domingos Francisco Ferreira Na- 
morado; 8, secretario, José Luiz Lima. 
Vogaes effectivos :* Albano “Coplho, Ade- 
lino de Araujo Peixoto Mario Barroca 
e José A. Germano Alves, Vogaes subs- 
Ututos: Alberto Diarte da Encarnação, 


TOB$000: Laurentino da Costa. ota 

commemorando o passamento 

seu pai e de seu cunhado, 108000 

anonymo T. S, F. ansMo; “Antonio, 

da Silva Vaz, legado de D. Es 
Rei Era, 


Antonio Maria dos Anjos. Paulo: Mare 
tins de Freitas é Antonio Domingos. 


Commissão revisora de conta. 


»|eharias José Isteves, João Costa e Lino 4 


Martins Gardoso-=[ 3 


ae 


pie o 
Roses ri 


“ Da altura do um andar Cabin dén. 


tro da casa onde habita seu pae o|. 


sor. Raul Maria Guedes d'Almeida, o 
menor de 6annos Kaul de Castelo] 
Branco. fracturando o craneo e rece: 
bendo varias contusões pelo corp: 

Entrou no Hospital da Misericor- 
dia, enfermaria n.º 9, sendo soceorido 
«pelo enr. dr. Oliva Telles. — 

Um carro electrico atropelou hon-| 
tem, na Praça da Batalha, Napoleão | | 


de pes reta Borges, a mão da snr* 


sta em | 
Antonio | 
Gomes de Sonza Monteiro. 

Ãos nóivos, que, são aqui muito 
estimados, enviamos us nossas sin- | 
ceras felicitações, almejuado-lhes, 

mismo tempo, um: futuro auspi 
vloso e-risanho, 


ç a 

jerdr. 
e ra E 
de dor Eee ora. 
mesas rd 


iprance. com 
ado à luz um 
tino, 


as 
AS esposa Pê sei d 
so 


ido amigo snr. dr, Alvaro 
Múntéiro de Queiroz, .da- casa de 
ráguas, Parabens 


| 
qui aqui veio, expres- 
Tim de gesistir, como pa- 


baplisndo de vm seu so- 
| 


a 
b próx? a LÊ 
uma festa. ti É 


tn a cair geadas, que ! 
ça a age 


Passos, estudante, da rua Nova da 
«Alfandega, que ficou ferido na região 
frontal, recebendo ainda comação 
cerebral 
Conduzido ao Hospital da Miseri- 


| Teixcira, + 


Quando descia (i'um carro electrico, 
“na Avenida da Boavista, o trabalha: 
"dor João Pinto de Magalhões, de Ee 
mezinde, coin ferindo-se grave- 
mente no rosto, tendo de ir ao mesmo | 
hospital receber enrativo, que lhe | 


foi prestado pelo snr. dr. Abeilard 
Meixaira. 


— 6 
Morte Tepentina 


Na hospedaria B Basilio, 
Cima de Villa, onde estava hospeda: 


ques de Oliveira 
Arcos | de Vol-de-Vez, 
| tado, sem falla 
Conduzida ão hospital da M 
corítia, quando ak chegon est 
morto. 


annos, dos 


r 


cordia, soccorren-o o snr. dr. Abeilard | - 


pano va do Rosani 


TigOs, rig af 


ia dé de Cedofeita, 125. 


'do, foi acométtido de um ataque q 'rui 
empregado de praça snr. Carlos Mar-*rum 6: 


o = 
“ão, capeta Esmaltaç, 


p 


sp E 


Pee E Re TO ON PIARAS 


ommieos 


END AR 
j 


Dr. Correia de Barros, dire 
ctor do  Inslíluto"Opltutiologica do 
Porto—Rna Sã da Bandeira, P5 
das 14 às 18. ! 


As pharmacias 
Hoje, de EA 


o 'TURNO 


bia de 5, Dominsos, fardo 5;! 
Domingos, 44. 


Camp 7 
P. eMonsirio-de tbuquerg 


43 roz 


Canávarço; qua de PR 
AMistaça, rua « 


Pharmacia Elsiitiredo, Sucecasor, cún 


184: Nicem: 
xe £ IRMAOS 


Barros, gia Pa 
a Mi 


is ficando pros-' 5; 


Praca Agr Regi Phgremacia We 


Yerificaão o obito, foio ARO meg Tp im DES; Parei 
“conduzido tara o comiterio de Agra. s dz, Santã Gs 
pla; |, » bias 


ide felizmenia-com a artogante o be | 


a 
mo vemão, pálas 


Como) 


t 
Mféstação dai) 


ORÍdOs Mar | casta 


qutros' 


re iniganão S 
mentig—fur 


gom: 


folhãs ; mã 
Mio rifa em e 


mapera 


É 


prodyz 
aid 
mirivir a/re 
rque, com efteito, 


dados colura: 
volvimanto 
*| poPque ob 
jtanto embis sen 
aiquEnto mais ah 
agua Ork, 
goroãos 
ugma: 
sas 
persistem no 
cer fermen 
odbasion 
Púdem, 
ca 


alemmpamênto: do 


mb feio! 


ndo figado “ 


“por 


E o p pó 


os nutritivos, tem 
m, segundo a, 
regada “e” a natureza da 
g se cultiva. E' necessario, 
ompôr uma boa Sór 
e, ter em conta for 
natureza do sólo e por ou 
de de materias fertili- |“ 
ssnrias & vinha. 
os trabalhos; dos” consi- 


ha 
“pi 


ru 


ia di 
um tado 


proa a 


em 


amientaas, 


vinha um forte vi- 
e Ajvoreçe c 


vegetacãose póilpcon. 
produzir o dk 
e pribtínios afotados 
pobreBimento jon 
uva. Tambem faz di- 
enCiu=so médio por- 


e dorhar a Vinha -vigorh 


favoreçe, o, desen: 
mildio. 
los .da . Videira. são 


os tecidos da Videira vi- 
O sempre muito ricos em 


mterias -azotadas,- quando 
inho, 


empre graves doenças. 
sim, serum obstaculo & | sectos tão avnltados prejuizos cam, 
O, porque -se-tornam inso- | sam nas nossas hortas e pomares |- 
Inyeis desde que, pela trasfega, se | é que, cada vez, promettem tornar- 
pão vinho em contacto com o ar. 
(azoto & pois, um elemento ferti 
ante que deverá ser empregado | nha de extincção. E' preciso estabe- 
dm. precsução, antes em dóses me- | lecer-se contra elles incessante lu- 
dr pmas daque em dóses muito eleva- | cta e visto haver, em muitos casos, 
dus. 
ou do phospho 


época dg maturação e permitte & | 
flor resistir no desavinho. “A: potas- | ouve compungidamente dizen: hoje 
sn favorete a producção do assucar | as fructas são mais bichosas do que 

(Saint-piprre). “Contribue | eram antigamente. 
pera o a mpamento dos sarmentos 
desde que acroditomos.no gosto que, nl | 


definidas, 


pa da UR de 


ta, toprec; 
ajomentos 

tas colhe 
4 terra, por 


E gifficdente, 
ame, egabo 

em abundan: 

à sus disp 


! 


acid 


F 

08 
s empregam-se por dó- 
de dois ou de tres em 


a dar as indis- 1, de cale 


desenvolvimento 
uma-estruraação. 
mentos azotados 


tres annos, ou por 


lhido' de diversas 
inho 
mos 
conhecêmbs.. 

E: 
midia na sua con: 
reno ipara terreno, 
bendo, quasi que p 


alimentação de que 


sabe-se. que tudo 


| 


enr 
duetíya. 
«assim 


eis ao míldio,| 


ubori 
mdantes são em a 


pódem favore- 


é o azoto, qruçide phvosply 
» 9 cal e 8 magos 


tes 


evidente que as 


para que ge torne regularmente pro- 


ado ao titulo uLa diten- 
ce de nos jardins contre les insectes 
et les parasiteso, acabamos de ;pecê-. 
ber uma “obra firmada pelos snrs 
V. Vermopel e E; Dentony, 

Pelo titulo infere-se do que traia 
e que vem a ser um assumpto que a 


ramenta, 


prque  Dastante 

destas subês 

* om estado ine 
1 


nutritivos vênd 
tas e dar, pe 
hestare, e por 


jo phisphorico, 


unter o: ele) 45 GET amumas de potassa, 95 Kilo 
mm ainda( grammas'de cal e 40 Kilogrammas 

m determinadas propor-| te magnesia, ou seia: 1 de azote, 
de neido phosphoórico, 0,8 de po- 


de magnesin 


estrumes mais 


“fracos mas mais amiudados. 
Tudo o que acaba de.se lêr é co- 


auctorindades 


sclentificas e. que para aqui. traze. 
pelo grande valor que lhes, res. 


as. adubações 
içho de ter-| 
fita-se sa- 
recisamente, a 
Contene a vinha 


ap 


dl 


 exstus Ort! Real 


Iso” veipensar-o! 


E 


seçundarias que | todo o eultivador interesse, nos tem- I 


Pos que vão correndi 


se mais perigosos, 
não“se levantar veri 


meios de emprehend 
orico facilita 6 | não a 
lenho, adianta a | possivel seja. 


E é verdade, Com) 


o, senão pata 
a com cal em 
segundo foi. 


alguns recentes | aquelles inimigos 


le conter mais on | os Paiasilas com 
0, P 

(s*con! Is 

recisões 


pma da: 


os nocivos e sobretu 
melhores meios de 
evitar os sens estr 
Isto, por assim di 
clsamente-do que tra! 
nos 


Arad À 
e o certas. | partes. so) 
U ER Vidbira. não pó-*. 


pe 


Is E 
a dos  maiures pensadores dos 
Estados, Unidos da America do 
E. B. Mulliens, presi- 


valioso - livro. 


no «Caristos» em 
tros poemas, 


lente, da Seminário ds Theológia do 
8: exposicão das doutrr. 


Pal: 
sepe sh 
= o axi 


scemas |COSSO directúmente a, Desa — 
coma? eomesiástico-— Todos 

tes team o-mesmo direito e pri- 
iilénios DAS PErejmy— 


CEA) 
vers 


p Dior =P: 


o 


(Ai mes 


es é dr luz, 


iss ser Jyre» 

na religiosteçivico = “A. eareja 

DOENCAS Di DE' OLHOS | “re tio eslado livres 
cênit 


-=HAma ao proximo como a 


cem contribuido, prin 
U8 para o progresso da ver 


Ar doque pela ceirtor 


tais Bisrsidnetor em Por! tri) 
“sensibili 


mltir 
génio. de Castro! ta 


e no «Sagramosn. 


lo em que os in- 


se contra elles. 
dadeira campa-, 


el-a, crime será 


infciar quanto mais breve 


Todos os dias, por! exêmplo, se, 


eujos  lêndio 


não téem. Ponoriancias assim a 


EE 


do a indicar 6 
combatelos e 
108. ' 

izer, indica pre- 

te o livro a que 


imos. referindo. Ao passo que 
“08 inimigos são descriptos, os meios 


E 


SETA e ou 


mento: embora o verso. als “um pou- 
P 


co menosspertfeito,;ms 


EMAS 
lados . £ ea Es 


Preta, se to 


O amiga 


asi 


o axióma 


ao Dent qe: TES 6 O 
sbt pi 
na fronte ou ves 


de fina 


mei 
sos do 


rdadeiros poetas 


* que contar tão lindo ! Tm canto mesira, fio Dela, 
ta é seu nobre emtelo, 
la noite, ao lutar, dência à ercura mata, 


mozdeprafa! 


Canto sta encanto tai, de encanto tão profundo, 
Não era errtamente um canto diste mundo, 


Era wu tanto do epireo, um canto d'alto amor" Ta contra Belmiro An 
Era à graça de Deum, maonifica e iniave, 


Di 


1, do valor e 
do melhor estyli 
uctor de «Belhiss 


fnvelrhenia o melhor 


te novo Ugo Barreto, Braga & C.*. Limitada. 


portuguez, «do 


M sro der Eugé- | 


emas 


“Seara Bora" 


ne 


pô 


Je 


Dare osgrtya 
fa impee- 
Jade | de 
movas a creme 


je 


Estr umprogiaan 


a dbra por quinzenal! de 
em Poda : 


hem Seis 


Eis umh wevista que dia a, df 
gi profondamenta » ano. 


ater 
cera mulas st Tipi 


| 


que Gingoúlas- União Importadora, 


] 


trai 


| Creches de Santa Mari 
18: Atturada 


1 Camper 


gde; Or Crer 


EO. porem rr Cedo 
DA bartim 


PE 
Syptr 
or 
iêndol 
et bla tia 


da "id 
pI! 


No 
“Santa Marinha foi frequentada 


afturada foi 
quentada por 182 cresncas do 
femininb 246 do sexo masguiini 


TRIBUNAES | 


referido mez a Creche 


ças diy sexo Temínino e Tot, 


nha! 


x 
noeiro, de Ovar, por ter furtado: 


É 


“Henrique Marques da Sil 


4 bleyboleta! avaliada em Ami] a 


are 


absolvi do. 


e-de 
o Bs 


* mealísádo, | 
* - comeorrencia 


em revestindo, por isso; uma si; 


ebiio Lucas Junion 
Tira Eaigas ta 
JUSDO0: A de Mato 
AImejda. Tu 
Mariani e fam 
Mayee reg qi Almeida ue 
42 Dº Adelaldo Lucas de Fa 
S$000, 

Do ana Nrtlar Asrtani e Tam: 
Ta, da alma de sun 
tia D. Anna Ferreira Tecas, 108000: | 
do anon antepem, 108000 e 
Kitos de De Ermelinda F 
reira Botelh em sufii 
da “alma de sem “marido, 908000: 
Semardo Soares d'Almeida, 
sulfragio da almy de sua tia D. Er- 
melinda Soares d'Almeido. 105000 


de | 
por 


fre-, 
sexo 
O. 


SESSÃO DE 27 ; 27 DE MARÇO 


“Presidencia do snr, dr. Josi 
Silva | Monteiró, achando-se o 


friso Sousa Oliveira e Freir 


Foi organisado com os shrs. 


|beiro, Antonio Santos Henri 
| Angasto de Sonsa Guisarães, 


mo supplente. 


ADIAMENTOS 


Camara & C.º contra João Bo 
(Correia Mourão; Formando 
adido Junior contra Henrigui 


Gaspar Correia io Costa. 


CAUSAS DISCUTIDAS 


le “Vilas do Barrô. 


e Rodrigues da Gama, 


—hAcção—A,, dr. Aly: 
va e. mulher; ré, O 


Pretende o emb 
788504 


et 
da 


de: 


gn 
firma Cardoso Pereira, (: 


do a seu favor, 


dis explicando . 


nte a que se allu 


ta, 


pros mão nbs. 


O Teu, uma qi 


inte dRei 


de 627317 
citado o reu e VE 
Pitação deter 


representado pelo spr. dr. Joag 
Madureira, secretario do Tribinal | 
Escrivães ds serviço, os snrs. R. da 
e de, 


DO cOMMERCIO DO PORTO | 


é da) 
o 


jura- 


dos Eduardo Marques - dos: Santos, 
que serviu de relator; Agostinho Ki- 


ques, 
Au- 


gusto! Ribeiro Pinto, Cesar Ferreira 
Vaz, Heprique Pereira de Oliveira e 
Raul Monteiro Pinto, este nltimo co- 


Não foram discutidas as causas 
de Faria & 0.º, Limitada contra B. 
de Sousa Oliveira e marido; Socieda- 
de dos Assucares, Litáitada contra 
p | Afelino da Silva Rios; A. Peri 


ry da 
telho, 
Pinto 
o Pe- 


dro & Vieira e Empreza Technica 
(ira Geapar Graphica Caldevilla con-! (x 


“A tó foi citada, mas deixou cor 
Ne e 
Mesquita e foi procur: or O 


Ferreira. 
tanheira. 


olso -da quantia | 
s. O fundamento d'es- 

ta pretensão. VE asmulher do A, 

o solteira, teve conta: corrente 


astãs 


u ir mhéira & C.º, é essa conta aconsara, 


quaes o a 
Ra E 


tavam. 
ados juros na ontá do réis | de 5. Ea 
s q 


a. 


dim 


ido far fan-, 
e pedido, 


NESENE RR os surs, 


noel Cereja é Soares Brandão. 
Decidida a favor dos réus. 


E 


Ma: 


CAUSAS PARA A A SESSÃO DE 30) 


“de MARÇO , 

Dr. Guilherme Gon 

gusto Oli 
Gosta. Macedo & Filho 

titbrâhio F. Faria Almoíea, o 

genio Martins Fernandes, - 

chás & € 


tar 


enty Burmay & C* q 


D. Leonardt & C.º 


cajves Noguei- 
iveira. | 


ontra 


—hMagalhães “& Leite contra Eu- 


srracfeira, “20 de março Em 
teta propria, oração SA 
Qunmipotens, Es nt 


Nu igreja de Matosinhos 
com Iuzimento e 
de, fieis, 05, se) 


quatestmass, 
Xa proxima sex! Avira será or; 

pr o rev. Gomes de Castro e nm uh 

ta- abbade, 

| Nafâmeido 


D. Elisa Carqueja 


Passou hontem 02º * Anniver 
do falecimento da santa e ch 
hora que foi D. Elisa Cardy 
gui 
va demonstração de saudade as 
|menagens que se realisaram & 
memoria. 


Ae" Coi 


| 


mmpa rasa, no cemiterio 
vativo da Santa Casa da Mit 
pum no Prado-do Repouso, foi 
ds flores, cóllooadas por pe 
ne nina Copan e das suas 
des, bem: como, pelo: pessoal. de 
"Eominerça ds Porto e pela di 

ja Sou te Jos Tynographos. 
[soe se Correlativas. 

Na capelta do Senhor Salvador de 
| Mondo “celebrou-se uma missa dg 
|suffrugio, sendo cetebrante o Tay. 
156 de Almeidr Fernandes, acolyt 
pelo nosso. prezado e velho 
snr. Lduardo da Fonseca. , |, 

Os aitares mór e lateraes 
vam-se descerredos e iluminados, 

Assistiram á tocante: q T 


pessoas da familia Carquej; 


|) 
- suas relações, representantes d 
im ferentos secções de O € 


Porto, algumas senhoras e out 
fieis. * 
No final da missa foram diatriby 
das esmolas. 

—Do nosso prezado e velho 
enr. dr. Tito Fontes' receb; 
quantia de 105000 réis para, oomm 
morando. o 2.º anniver-ario do. 
«cimento da sandosissima senhor; 
em suffracio da sa alma, ser entre 
gue na filial n.º 2 -aD. Elisa Carqu 
ja» (no Bomtimy das Creches O. 


1 


—Com a mesma piedosa/ 
tambem o nosso queridos 
o nr. conselheiro Eduardo 
Ento de Avila nos entregou 
tia de 10500 réis, com destino ; 
ferida filial «D. Elisa Carquejau, 
Abençoadas esmolzs, dadas à) 
moria da bondosissima senhora, qi 
se destacou sempre na pri 
bem. 


Senhora ta tm tm 


chosla na igreja de 
verá este anno E -grando 


merciantes da mesma fre 
já os seus 
Espião le revista o ma 


 Pabanto hoje aprinei io 
rio do fallecimento 


sas” 


missa solemme e absol 


al adota rei ás 10 ho 


dean E po a Fausta 


Re prai a a 
axar 
Er 


da nt 

di ea 
E: » 

o Ea Antimiêad. 


resaa ne ce 


mera OE 


ol 

y 

MH Celebram-se manhã, é 10 hora 
ila'das Almas de'S. José é 

Taypaks, as exequias em suf 

“Almas da Ponte, constando de 

de «Requiem» e oração fumi fone bré 

rev. abbade resignatario d! 

A igreja ostenta uma 

coração da conceituada casa 

Pereira. 

A musica é do Gropo S; 


"A capella estará em ex 
ei o Es 


ontra 


on 


mitada e” 


arde, 


ribuladas no 
á memo! 


imiat de Magalhã 


MESF q 


+ ORIMINÃES 


e pIsTRÉSO Egóárço? 1 
Em andien: 


TEEAÇo 


ã hoeibanor de A 
* sordo cobfiari 


Foi oro 

pásão correccional, 
réis por dia 

te jástiça. oa 


£ em 


ri, » 51 tezes de! 


cia — sro sesponde-, do gi rio 


osa da sore D 

Menezos, ,esp/ 

nosso ado migo e com 
| commerciante snro Afbihio- 
eemãe le sogra das a 
| amigos sir, Fernando 

zes e Emygdio Quintella, 


“esta Mimonatcdo des 


ÉS 


Abdias dd milta Bé Tan 
1805000 q 


isylo. Profissional do Terço, 
 S. José, Instituto dos Ce- 
ciação Protectora (da. Tn- 
aparigas Abandonadas. 
do-athaúde foi entregue 

da pranteada: extincta, 

jp Antonio Ferraz /Mene- 


a Lopes, Francisco Guja, 
idador Domingos, Gonçalves 


“dos Santos, José Queiroz, | Bu 
ytinho Esteves, Eurico Sou- 
| Mendes Correia, Eugenio 
Sá Braga, Alexandrino 
Junior, Emygdio Pereira 
“Luiz Eugenio de Oliveira 
foio de Souza Pinheiro, 
Santos Ferreira, Francis- 
Ferreira, Rodrigo Pinto 
infonio Cabral Borges. Anto- 
ECosta Mascarenhas, Hermi- 
ja, Migne) Motta, Eduardo 
Antonio de Souza, Alfre- 

2. Fernando Monteiro, Ma- 
fins de Oliveira. Antonio 
arramayou Adrião Fonse. 
Marques da Cruz, Augusto 
Alves, Dominghes Cava- 
“Quelhas Tima, Luiz An | Cam 

e Paiva: Antonio Marques da 
e muitos outros, dos quaes. 
mente impossivel 


ota. ) 
apelia ostentava' uma elegan- 
nracão, rodeada de plantas, 
ente ao importante armador |' 


Perto Perei 


as corô “e houquets que 
depostos, destacavam S 
les. com as respectivas dedi- 


Ramos»; uSaudosa home- 
=— De Aurora Ramos, mari- 
lhosm; «Tributo de gratidão 

mpregados da casa Quintel- 

is uma dedicatoria. 

| religiosa ceremonia foi o 

icerpado-em jazigo de fami- | 


—— 


“Em 27 de março 


9 horas da manhã 
atmosph., a 0º de E 


=ao nivel-do mar oa 
e s 


eratura á sombra, 10, 


a da espera, 12,00, 


na, 5,80 

deh 
porção +60. 
ú ramo, N. NO. 
cidade, T.- 
S horas da tarde 


67,10. 


rumo, NO. 


de março — Principio da au- 
Nascimento do sol, 6,26. 


» 6.52. Lua, 30 dias. 


ura 0,54). 


) 


CAMBIOS 


jura do cambio esteve um 
aca, tendo-se feito negocios 
o fecho ficou um pouco fir- 
n compradores as) e vende- 


a 


«Em 27 de março 


[90 dj | 48 
“Cheg. | 4% 


15080) 


» 535500] 
15010) 


pl E 7 «março 
& - Electuado 
is: do Estado: 


1.0005000 co 
É 1.0005009 a Pay 


Pinto '& Sotto Mayor; 304 passagei- 
Companhias ds Seguro a 5g ? 


Proprietarios c/d. + 


Companhias diversas; 
C. Nacional de Navegação» 
C. Credito Predial... 
€. Industrial Alliança: 
CG. dos Phosphoros. 
Idem, coupou.. 

C, Portugal e Colonias- 


por brazileiro - Avaré, cap. Correia, 


: 1 
jêral o genro da fal- 
 Emyedio Quintella. 

nram-se varios S. 
) Ás aza: e borlas do caí 


C, F. Atravez d'A6 
C. F. de Benguell: 
Prediaes, antigas 
Prediaes série A. 


doso e temo beijo — De teu 

“ úlmfipita saudade — De 
Albina»; «Ultimo beijo 

filhos Joanna e Fernando; 

B saudade — De seus filhos 

nda e Emygdio»; uSaudosos 

- Do seu neto Emygdion; 

E De sua cunhada 

sua bondosa tia 

“De seus sobr 

“Eduardovs «Ulti- 

De seu cunhado Anto- 

KA" nossa querida pri 

“adeus — Delfina e Rodol- 

| saudoso adeus — De Jo- 

Moreira de Lacerda»: uSau- 

na — De Rosa Gonçalves 

mos»; «Saudade. 

ra Emilia Neves»; «A! 

pisa com a maior saudade e 

cto — De Maria Rita 

Jjasm: vA? sua, querida ami 

ferna saudade — De Cacilda 

“ultimo abraço — Da ami- 


VENDAS NA: BO 


Uniformis., 1:0008, 29 a/: 
Dilas, idem, 15 à 


Ditas, idem, 41 
Ditas por averbaç: 
Ditas, 1917; port. À 
Ditas, idem, 10 a... 
Ditas, 1920, port., 10 a... 
Ditas, idem, 3.a 
Ditas, 1921,. 140 
1906, port., 28 a. 
0,, port., 33 a. 
Ditas, idem, 5 a. 


Estado Minas 

- de 1:0008, 25.4 

Estado do Rio (Popi 
Ei cuams 


f mação 
ER : Pepino) pensaveis á 
“Companhias: 
Centros Pastoris, 200 a. 
Tecidos Aliança, 250 


da Faculdade de Medicina 
q EE Doc. de Santos, nom., 57 a 


qe ZM 


or brasileiro Bagé, cap. Mendes, 
:084 tom. 33 dias, carga diversa à 


Sahidas: - 
Portos- 


o Brasil pór Iásboa, va- 


carga diversa; 29 pº 


HSSagêiros, reces 


bem'5. , 
- EM ST DE MARÇO 
y: DOURO 
Entradas. 


“Lisboa, vapor francez Le Ripault, 
cap. Deschamps, 478 top., 2 dias, em 


8000 | lastro. a Comptoir Maritime: Franco- 
Portugais, Limitada. 


Sahidas: ESA 
Liverpool; vapor inglez Toréelto, 


O | cap. Boau, enrga diversa. 


- Vianna. Castello. lngre porta- 
guez Antoninho, cap. Silva, petroleo 
8 gazolina. ; E 
“Hexbam, vapor inelez Lilias Cal- 
vert, cap. Hirman, cortiça. 


LEIXÕES 


000 | Entradas: 


- Não houve, E 
Sahidas: ; 


Porto 
hollandez 
ga diversa, 


braltar e Tanger, carga di 
rueguez Pan, de Casa Blanca, carga 
diversa; barca portugueza Bellã Vis- 
ta, de S. Thomé, carga diversa, . 


Santos, com carga diversa e p: 
geiros; allemão Phoebus, para An- 
tuerpia e Bremen, com carga diver- 
sa; inglezes Baron Benfrew, 
Glasgow, com carga diversa; Jollipat, 
para Londres e Antuerpia, com carga 
diversa; francezes Braga, paraPa- 
lermo, Napoles é Marselha, com ar- 
ga diversa e passageiros; Gaulois, 
para Setubal, Portimão e Bordbus, 
com carga diversa; palhabote ameri 
cano Matalick Meson, para Sin! 
Terremique, com carga diversa. 


BRAZIL | 
RIO DE JANEIRO, 27 
(Do corresp. do Commercio da parto), dis) 
Cambio s/Londres. 1% 


O Commercio | 


Despachou para sahir o vapor al- 


lemão Murghetg, para Pireo, Saloni- 
ca e Patras, com carga diversa. 


Em | 
Entraram os vapores: allemão So- 


dechaann, de Hamburgo e Porto, com 
carga diversa; brazileiro Avaré. de 
Hamburgo, Antuerpia, Havre 6 Suo- 
ves, com carga diversa e 29 passa- 
geiros em transito; hespanhol Sua- 
rez- 1.º, de Valencia, em lastro, arri- 
bado por.motivo de temporal; hollan- 
dez Órpheus, de Amsterdam, com 
carga, diversa; inglez Moneyspinher, 
de Sevilha e Portimão, com carga di- 
vorsa; lugre portugues Ave, para 
Haia, com carga diversa, 


Despacharam. para Sahir OS Vapo- 


res; brazileiro Avaré, para o Funthal, 
Pernambuco, Bahia, Rio de. Veras e 


sa- 


Lib 


ra no Rio... 93 
Paridade 4 3/16; Porto sobra 


Ba 
na 


rato do dia, o titular 
nas solicitou a arru- 


disima 


ubrificação-da ma- 
china administrativa, 
“Como herança da semana 


passada, ha ainda a servir 04 


Diario de Lisboa 


m O Comuénio de Porto 


chá das. promoções mi 
com que: se tem vindo intotpe- 
cendo trabalho mais p 
ctivo. 


decorrer da semana nos : 
3º ao VA ENE 
obra de maivr tomo. 


8 duodecimos indis- 


meiras exhuberancias 
ras. Unam-se, pois, os cor: 


7 
A 
* Março, 21 


ilitares, 


Confiemos, porém, em 1 


“Para, vsso se apressa a 


mavera sorridente, em bons dle- 
sejos de cooperação veconjor- 
tante dos espiritos. Hoje, defa- 


cto, patenteou-nos as suas 


COMMERCIO” 


* Alfandega do Porto 


NAM 
7 Rendimento aproximado: 


* | pufados, co) 


atmosph., 2 0º de tempe- | - 
"nivel do mar o a 45º de 


ay 19:286 libras! 
| iristritcéao “primeiramente, 'e onde já 


do tempo: Variavel. 


Rio de Júneiro—No Swinburne, Go 
mes; da Veiga & C.º, 15 se rolha;- 
Mannel Affonso, 83 cx. palitos; Fer- 
reira Vianna & Filho, Successor,7 ox. 
palha de milho; Lopes Silva, 35 vol. 
cestos vasios e 10 vol. estopa alca- 


S DA BARRA DO DOURO— 
3,0 (altura 3,27); 3,15 (alim 
Baixamar: 9,15 (altura 0,59): 


Pará-“No Felisberta, 
H. Castanheira, 10 ex, bacalhau. 
Santos—No Swinburne, 
Veica & C.º, 64:sc. rolhas. 
Plymouth—No Carl, Compânhia 
das Louzas de Vallongo; 170 ton. 


inanças 


Almeria—No Mont Cenis, Henry 
1º, 1 ex, pertences de ma- 


Antuerpia—No Syner, Raul Tava- 
res Basto, 3 cx. madeira em obra; 
João Conde, 225 sc. la'em'rama. 

Argentina—No Bangeimuville, 
noel Affonso, 12 cx. palitos. 


COTAÇÕES 


Leixões—No Jaoe, 


“Ade Faria & 
G.º, 180 ton. sal. ; 


e Effectuado por 


Compra, Venda - 
dietas Rio de Janeico—No. Swinburne, 
:400. ç 

Santos=No mesmo, 30:800. ' 
Pernambuco—No Bangeimrille,787. 
Londres—No Albano, 31:023. 
Egypto--No mesmo, 1:068: 
Gibraltar—No Exata, 267. 
Hollanda—No - mesmo, 2:045.—No 
Syrier, 26:700. 
New-York —No Hans, 625. 
Dinamarca—No Erato, 668. 
França-—No Jadir, 27. o 
Antuerpia—No Erato, 70 — No 


114400) 115600]d. 
990] 


Ialia—No Cyté Saissons, £0. 

Congo belga—No Andaz, 9:52: 

Angola —No Portugal, 965. 
EE===————— 


j NAVEGAÇÃO 


EM 26 DE MARÇO 


DE LISBOA 


À » : | 
Barry Roads, vapor inglez Avon-| 
town, cap. (Greokmooto, toras de pi-| 


vapor alemão, 
. Kalff, carga diversa. 


LEIXÕES 


e escalas, vapor brazi 
O |leiro. Avaré, cap. Correia, 4: 
0/9 dias, caga diversa a -Pinto & Softo 
O | Mayor. 21 passagiros. 


CONGRESS 


“Notas parlamentares 


“2a proposta de lei /approvada mos de- 
edêndo. o augmento da 
pansão á:actriz Virginia, foi hoje envia- 
da pars o sénado, devendo ser apre- 
seniada'ná sessão de amanhã. | 
Comá está resolvido não aprovar dis- 
pensas -de mento, esse documento. 
irá, com urgência, para a commissão de 


existe 'um' outro, no mesmoisentido, mas 
'de mais elevado quantitativo, apresenta- 
do por um senador. 

| "Consta que a proposta levantará dis- 
cussão, por' varios senadores entende- 
rem. que tal medida não devia ter-se jun- 
to: & Teorganisação do Theatro Naclo- 
nal, que carece de um estudo mais pon- 
derado; e: visto, por dilferentes aspectos 
"e considerações, rêconhecerem ser: justo 
o  snbsidio 6 votar é actriz Virginia. 

Outros asseveram que ha disposições, 
não visiveis á primeira vista, que veem 
colidir com leis ultimamente promulga- 
das e impedir-lhe a. execução. 

Parece tambem que, pertencendo to- 
dos esses assuraptos á pasta da instru- 
são, o snr. -ministro' do trabalho; desis- 
tirá/da assignalura, que pôz na propos- 
ta inicial e da sua defeza, no contrario 
do que foi seguido na camara dos de- 
putados. A 


Está-se levantando um. caso de inves- 
figação criminal, por motivo da. eleição 
de deputados pelo circulo de Oli 
de Azemeis, O respectivo juizo, em Lis- 
ou a proceder; 


A: proposta de lei, approvada pela 
camara. dos deputados que. foi dissolvi- 
da, e-referente a um, novo. contracto do 
gavernn:;com ja. Companhia dos. Taba- 
cos, vai voltar agora. a seguir os seus 
tramites. A comissão de finanças do 
senado Assim o resolvem na sua ultima 
sessão, tendo distribuido a proposta pa- 
ra ser elaborado um parecér. 


Segundo. consta, um grupo 'de-ofh- 
niaes do exercito, roformados e do, qua- 
dra de reserva, pretende dirigir-se ao 
perlamento,. pedindo o. augmento de 


| vempimantos que. já dirigiy ao snr. pre- 
| sidente- do ministerio e a varios parla- 


menlares, dizendo: que; em viriude da 
situação aflietiva em que se encontram, 
se verao obrigados a ir pedir esmola 
fardados.. . 

O! sor. presidente do ministerio-teria 


rê 


dito que ia recomendar o caso so tifilar 
da pasta das finanças . j 
Tendo sido enviado um - 
ma para a camara-dos deputalos, 
solicitando um “inquerito abs actos 
dos deputados sms. Prageves da 
Costa é Viriato-da Fonseca, .e sena. 
dor snr. Vera Cruz; pela gua indom- 
petencia intelectual e-moral, foi hope 
Tesolvido enviar o pedido a-comiis- 
são de verificação de poderes... 


O deputado snr, Jaymé Silva 
quer-se ocupar da) construcção do 
cemiterio de Aveiro, para o que pe- 
diu hoje documentos, e tambem do 
requerimento em qhe o mediea ge 
Oliveira de Azemejs, 'snr. dr. Costn 
Ferreira, oferecia à venda pedralhri 
fada. 


Foi esta tarde apresentado nm 


| pfojecto de lei nos deputados, deter- 


minando que o curso de engenharia 
militar, prpfeasado na Escala Mili- 
far, seja equivalente aos cursos de 
engenharia il. do Institudo 'Sú- 
perior Technico de Lisboa e da/Ea- 
culdade Technica do Porto. 

o de inquerito aa ex- 
io. dos abastecimên- 
qurar um processo 
crime contra o snr. Rebelo Espana, 
serente da Sociedade Aliança, ppr 
motivo de um requerimento que lhe 
divigiva camara dos deputados. 


Nos deputados foi hoje recebido 
ur telegrama «do congresso: dos mpe- 
dicas calholicos, vennido em Coiri- 
bra pedindo a auprovação do proj- 
cto referente sericordias. 

Odeputado:snr. Baptista da Sjl- 
va ap 
lei remodelando o prganisação da 
policia de invi criminal, em. 
Lisboa. Porto, Coimbra e Braga. 


A comissão de verificação de pnde. 
res considerou eleito deputado pela Jp- 
dia o snr., Prazeres da. Costa. 
A-commissão fundamenton a! sun dê- 
o-no facto do referido. parlamentar 
ter estado ausente do seu logar duranje 
o periodo eleitora). 


DEPUTADOS a 


Sessão de 27 de março E 


“A homenagem a Antonio Candido —A crise na região do Não; 
falta de transportes para vinhos—A questão da Carris. 


=70s duodecimos; approvação —As promoções no exer- 


cito 


A sessão abre às 15 horas, sob a |tonio Candido, propõe que « 


presidencia do sny: Domibgos Pereira, 
estando presentes 6 deputados. 


O snr. Almeida, Ribeiro, em nego-| 


cio nrgente, propõe que a camara se 
associe á homenagem a Antonio Can- 
dido. —A camara approva a proposta. 

E" lido o parecer relativo à pensão 
a conceder ao eminente tribuno, o 
qual, de harmonia com o pedido do 
illustre orador portuguez, é contrario 
2 essa pensão, propondo que a ca- 
mara nomeie uma delégação para a 
representar na consagração que vai 
serfeita a Antonio Candido. 


Portos do Brazil por Lisboa, va- 


O enrCancella de Abreu, enalte- 
cendo o extraordinario talento de An- 


ainda mencionando a so 
illustre visado, disse 
commissão 


O snr. Agatão Lança lamenta Que 


iversa; no- 


iara, 


48 


Um 


Cunha Leal e tivesse dado immedia- 


sa da pensão. 


parecer, expôs que a commissão não. 


propondo as devidas homenagens a 
Antonio Candido sem contrariar os 
seus desejos, : 


associa á homenagem 6 expende o 


nem isso é opportano. 

O snr. Juvenal de Araujo, pelos ca- 
tholicos, apoia o parecer. 

O snr. presidente do ministerio, em. 
seu nome pessoal e em nome do go- 
verno, dá o seu voto ao parecer. 


ta do enr. Cancella de Abren, sendo 
tambem approvado o parecer. 


-Osnr. Amaral Reis occupa so da 
trise do região do Dão, afirmando 
portes. 


Accusa a Companhia dos Cami- 
nhos:de Ferro da Beira Alta de dar 


principal riqueza d; 


tencia de ;m Estado dentro de ontro 
Esiado: pel k 


métte transmittir ao ministro do 


fim de se providenciar. 


ris, enviando para a meza uma pro- 
posta, para a qual requer urgencia e 

pensa do regimento. . 
regulando os hondrarios do adjunto 
de investigação criminal, enr. Ale- 


do das investigações relativas aos 
acontecimentos de 19 de outubro 
findo. Pede para esta proposta 0 pa- 
recer das commissões, no prago de 
24 horas. 


são da questão relativa 4 Carris, que 
de a acabar com a sobretaxa logo 

que entre em vigor a nova tarifa, 

— O'snr; Carvalho da Silva declara. 

que, contra,o seu. habito, a minoria 


doyporém, o seu protesto contra a 
demora na solução do assumpto, e 
“pedindo a condemnação dos anctores 
de attentados eontra electricos. 

O snr. Jórge Núnas 6 de parecer 
que 0 governo não carêcia de trazer 
aquelle assumpto á camara. 

A proposta é approvada. 
Tambem é approvada a urgencia 
para a seganda inoro nt 

O snr. Ferrbira de Mira requer 
argencia para um projecto de lei 
isentando da contribuição de regis- 
tro os bens moveis: é immoveis dos 
estabelecimentos scientificos. 

O enr. ministro das finanças requer 
tambem a immediata discussão da 
proposta, apresentada ha , que 
auctorisa novos duodecimos. 
 Olsnr, Carvalho da Silva lamenta 
que a camara reincida no erro dê 

entir de afogadilho as contas do 
Estado, não dando ao paiz conheci- 
mento da sua situação financeira. 


queas contas geraes do Estado se- 
rão, discutidas quando se discutir o 
orçamento geral do Estado. E”, por- 
fanto, necessario approvarem-se os 
duodecimos pedidos. q 

Refero depois algumas das cir- 


umetancias que tornaram ve a 
use q gra 


ão financeira do ã . 
O env Oxreutho pedira 


| Bitoda declaração do enr. minisi 


lhe. algumas per- 


O sn: Barros Queiros diz que o 

partido liberal vota os duodecimos, 

[e pedidos, mas não votará ou- 
OB, 


Entende que o orçamento, deye 
Ser discutido, perguntando se a re- 
dncção da guarda não produz eco- 
nomizs suficientes para não ser ne- 
cessaria a verba extraordinaria, ago- 
ra acerescida aos duodecimos desti- 
nados á mesma corporação. 
Protesta ainda contra os abusos 
praticados com os automoveis do 
Estado, informando que o partido 
liberal apresentará um projecto no 


«| Sentido de serem defendidos os di- 


nheiros publicos. 


O snr. ministro das finanças 
presta -esclarecimêntos e affirma 


“folgar com o deprehendimênto que 
| as palavras do orador lhe déram, e 


que o P; R, L. irá trabalhsr no sen- 
ido de que o orçamento geral do 
Estado seja votado com' a maxima 
rapidez. á 

Conconda em que ha abusos com: 
us antomoveis do Estado-e diz que é 
so, de facto, Teprimil-os, visto a 

iva despeza que elles estão oc- 
casionando. 

O" sur. presidente do ministerio 
diz que, de facto, a verba destinada 
à guarda republicana pôde ser redu- 
zida à 1? não contos. 

Sobre o assumpto fallam ainda 
os snrs, Carvalho da Silva e Cons- 
tancio de Oliveira. 

A proposta dos iduodecimas é ap- 
provada, 

Entrando-se na ordem do: dia, 

prosegue a discussão do projecto 
que revoga a lei 1:239, referente a 
promoções militares. 
O snr, Diniz Carvalho requer que 
sumpto se dê por discutido, com 
prejuizo dos oradores inscriptos. — 
Rejeitado. q 

O snr. Pinto da Fonseca manda 
para a queza a seguinte moção, que 


entou hoje urn projecta de | justifica: 


uA Camara, reconhecendo que à 
alteração á lei 1:239 não deve: fazer- 
se sem-um prévia estudo quea ha- 
bilite ajulgar- dentro das. legilimas 


'mormas de justiça e equidade, e que 


0 governo, dando-lhe execução de- 
pois «de promulgada como ella foi, 
cumpriu um deter constitucional; 
passa á order) do dia.» 

Depois prolende demonsirar que 
a lei, da qual discorda, traz a van- 
tagem dé economisar algumas cen- 
tenas de contos para o Estado, (AI- 


"guns. deputados manifestam-se em 


desaccordo). á 
Aludindo depois ás co 

ções, de ordem moral, fei 

snr. Freiria, diz que sua ex 


idera- 
pelo 
2 per- 


cometido as maiores imorali 


ic l ] dele | (A camara agila-se). 
gação. seja presididr pelo president | 
da camara e d'elly faça purte toda. | ção de que a X 
meza e os leaders dos parti Tt; 


; idos-repre |'mo) 
sentados np parlamento. 


O snr. Antonio Maia: — 
imoralidade não se justifica com ou- 
tra! 

O orador replica com a moi 
dade do sapateiro de -Bri 
comem tof 


ou haja mor 


lor na demo 
é uma repa 


Continua o or 


r do snr. Rodri- 


a dos seus officiaes 
ras». 


vesse aproveitado o projecto do enr. 
tomente o seu parecer. Se asgim se 
fizesse, não chegaria o grande tribu- 
no a mandar a carta que pedia escu- 
O snr. Conreia Gomes, zelator do 


fez mais que cumprir o seu dever, 


O nr Jorge Nunes igualmente se 


parecer de que não ha motivo para 
discutir a attitude da commissão, 


E”, finalmente approvada a propos- 


que a sua cansa é a falta de trans- 


transporte a todas as mercadorias, 

excepto aos vinhos, que se accuma- |. 

lam nas estações, exactamente a 
ião. 


E gl E 
- Pede providencias ao governo, di- 
sendo ques não póde tolerar a exis- 


O snr. presidente do ministerio pro- 
commercio as: palavras do orador, & 


* Seguidamente, o snr. Antonio Ma- 
ria da Silva falla da questão da Car- 


- Apresenta ainda outra proposta, 


xandrino de cn papdridan enterro: 
rel 


E' requerida a immediata discus- 


mpnarchica vota a proposta, lavran- 


O snr. Marianno Martins afirma | 28 


| te assim obtids 


Terça-feira, 28 de março: de 1922. 


E» e 


que assim chamou aos tenentes que fo- 
ram promovidos's capitães, mas só nos 
galões. 

A'manhã ha sessão, 


Os vinhos de consumo e 
sua graduação alcoolica 


À venta à retalho—Penalita- 
des aos contraventores 


O «Diario do Governo» publica 
hoje o seguinte decreto, a que já fi- 
zemos uma larga referencia: 

Considerando que o limite mini- 
mo de 11 graus centesimaes fixado 
no artigo 1.º do decreto 7:852, de 30 
de novembro de 1921, é incompati- 
veltcom os legitimos interesses de 
algumas das, nossas regiões produ- 
etoras de vinhos communs, dada a 
diversidade de typos dos mesmos 
vinhos ; 

Considerando que a exportação 
de vinhos tem de obedecer ao gôsto 
creado nos differentes . mercados 
importadores ; 

Considerando que, conforme o re- 
ferido decreto, a fiscalisação tem de 
exercer-se sobre os vinhos e a sua 
venda, não só em Lisboa e Porto, 
como em todo o continente; 

Tendo em consideração as recla- 
-mações apresentadas por produeto- 
res e negociantes contra algumas 
disposições do mencionado decreto 
7: BD dus o DS 

Ouvindo: o conselho superior da 

agricultura e usando da faculdade 
que me confere o n.º 3º do artigo 
47.º da Constituição Politica Portu- 
gueza, sob proposta do ministro da 
agricultura, hei por bem decretar 0: 
seguinte: a 
. Artigo 1.º—E' probibido expôr á 
venda ou vender, nos estabeleci- 
mentos de venda de vinhos a reta- 
lho,, nas cidades de Lishoa e Porto, 
vinhos de consumo cuja graduação 
alcoolica. seja inferior a 11 graus 
oentesimães. 

$ unico. Exceptuam-se das dis- 
posições d'este artigo os vinhos ver- 
des e de Collares, quando se prove 
ra proveniencia, e bem assim Os de 
pasto, engarrafados, de marcas TE 

istadas; e tambem; na cidade do 
Porto, os vinhos de pasto da região 
do Douro, legalmente demarcada, 


cuja graduação não fór inferior a 10: 


graus centesimaes, e quando igual- 


mente comprovada a sua proceden-| 


cla. A 
Art. 2.º—As camaras municipaes 
dos diversos concelhos do paiz, exce- 
pto as de Lisboa e Porto, ouvidos Os 
syndicatos agricolas, onde os hou- 
ver, e na sua falta, os quarenta 
maiores contribuintes, iíndicarão, 
por. editaes  affixados até 31 de de- 
zembro de cada anno, qual a gra- 
duação alcoolica minima com que 
os vinhos communs poderão ser ex- 
postos á venda a retalho nos respe- 
efivos concelhos, durante o anno se 
guinto; BRs k 
'S unico, A disposição a que se re- 
fere esta artigo deverá ser corrente 
e posta em vigor 15 dias depois de 
publicado o presente decreto. ! 

- Art 8º — A exacta observancia 
das disposições dos artigos anteri 
res, e ainda a dos artigos 44º e 
do decreto de 22 de julho de 1905, 
compete, em Lisboa e Porto, à dire- 
eção geral dos serviços agricolas, 
pelos seus funccionarios téchnicos e 
antes de fiscalisação; fóra d'es- 


tas cidades, tambem poderá ser 
exercida pelas.auctoridades e agen- 
tes administrativos fiscaes e poli- 
ciaes das camaras municipaes, de- 
legados e sub-delegados de saude, 
commissões de viticultura das diver- 
sas regiões do pair, pela Associação 
Central de Agricultura Portugueza, 
federações 


dos .syndicatos | to. do 


agricolas e por estes syndicatos. 
4 unico. x Ea Ta da 
Agricultura Portugueza, as federa- 
ções dos- syndicatos agricolas, os 
syndicatos agricolas, as camaras 
municipaes e-as commissões de vitl- 
cultura deverão, para os effeitos do 
presente decreto, passar bilhetes de 
identidade aos individuos a quem 
encarregarem da fiscalisação. ; 
Art. £.º — Os agentes de fiscali- 
sação exercerão a sua acção fiscal 
nos termos indicados no decreto de 
22' de julho de 1905, devendo colher, 
em . separado, conforme: o disposto 
no $ 1.º do artigo 20.º do mesmo de- 
creto, amostras de todos os vinhos 
encantrados nos respectivos estabe- 
lecimentos, bem como tomar nota o 
mais aproximadamente possivel, da 


quantidade total de todos os vinhos | 


existentes. 

Art. 5.º — Quando, pela analyse, 
se prove qualquer fraude, a fiscali- 
sação dos productos agricolas re- 
metterá, no praso de 48 horas, aos 
tribunaes das transgressões das res- 
pectivas áreas, a competente parti- 
cipação, acompanhada de uma 
amostra e do respectivo boletim da 
anulyse, para os efíeitos do segui- 
mento do processo estabelecido na 
lei n.º 300. de 3 de fevereiro de 1915. 
— O processo para estas trans- 
gres: será julgado no praso minimo 
ed 60 dias. 

$ 2.º—0s laboratorios officiaes darão 
o mais rapido aindamento “ás analysi 
de vinho: 

Art; A infracção do disposto nos 
artigos 1º e 2.º d'este decreto será pu- 
nida com a perda do vinho desdobrado 
ou que tenha graduação inferigr á le- 
galmente premiftida, e com a multa de 
$59 por cada litro, não só d'esse vinho, 
mas tambem de todos os que tiverem 
sido encontrados armazenados na acto 
da colheita das amostras. não podendo 
a multa ser inferior a 100800. 

$ Le—A reincidencia na fraude de 
que se trata n'este decreto será punida 
com o duplo da multa e encerramento, 
do estahelecimento de 15 a 30 dias. 

$ 2.0-Nas reincidencias immediatas, 
a multa será imposta progressivamente 
e o encerramento do estabelecimento 


será pelo tempo que o juiz determinar, | Magal 


núnca inferior a fres mezes, nem st- 
perior a um anno, 

Art, 7º—Depo ulgamento defi- 
nitivo, o vinhi de do ou de gra- 
dução ianferior à fixada no artigo 1.º 
ou de hamonia com o-artigo 2. 


endido 


tabelecimento, di 
e entregue ao dir E 
ctiva, que o fará distilar e proce 
venda, em hasta publica, da agu 


ArL 
produc 


multas impe 
enda da aguarden! 
O % Te 


tence a uma.arma em que se tem | 
| proc 


| fome 


a quem | nio 
Hj |do, 
leao O'snr. Lucio de Azevedo :—Essa clas- | 1 
a commissão de finanças não how! sificação não me pertence, mas ao povo, | Sciencias, limitando-se a agradecer. 


resolvido não recorrer & gréve marili- 


to, e o governo nf ter intenção de 
mandar, pelo menos no vapor «Porto», 


dades em destaque na politica republ 
cana, que se manifestaram. absoluta- 
mente contrarias á deportação. 


instar junto do governo pela: libertação. 


Faculdade de Seiencias, raalisog-se | 
hoje a-segunda prestação de provas 
do concurso aberto para Tente de chi- 
mica. 


Cunha, reitor.da r 
o|candidato ent. dr: Antonio Pereira, 
Forjaz, dissertado durante uma hora 
sobre ds seguintes pontos: Analyse 
chimica, precipitados. sna, formação 
erseparação das soluções coloidass. 


Silva Bastos, lente: de. chimica.. da 
| Universidade de Coimbra, tendo o 
enr. dr. Pereira Forjaz respondido 
| com serenidade, clareza e brilho, dei- 
xando no anditorio optima.impras- 
são. 


vamente, vindo de Rochester, o tor- 
pedeiro americano «Reuben James», 
qne conduz u borlo. por deferencia; 
do governo dos Estados Unidos, os 


vem a Portugal fzer a entrega de 
alguns objectos de arte que o mes 
mo «comité» teve a gentileza de off>- 
recer ao nosso paiz, visto evocarem 
episodios da viagem de circum-nave- 
que | gação de Fernio de Magalhães. 
[ainda fôr encontrado no respectivo es- 

colecção da Sociedade-de Geographia, 
ea sua entrega ao nosso paiz rpre- 


| sitaram hontem mesmo a Sociedade 
de Geographia, cnja direcção se pro- 


Choque da, combos... Esauage 


Entre Salamanca e Medina! 


sono Mortos 8 ferimentos 
O “suil-express”, hontem, trou- 
xe um at azo de 8 horas, devido 
a ter chocalo com um “wagon” 
numa ras linhas bespanholas. 
| Na madruça“a de hontem, en 
(tre às estações de Salam 'ncae 
“Meia o “sud-express” que sa- 
hiu no sabbado às 2 horas e 50 


violentamente com o comboio 
correio que vinha de Pariz. | 
Às machinas com a violencia 
do embate soffreram imnortan- 
tes avarias assim como algumas 
carruagens dos dois comboios. 
Ficaram mortos os fog 
e ajudantes das duas locomati- 
vas. Entre os passageiros con- 


3 


tam-se cinco feridos gravemento | den 


e outros mais ligeiramente. 
Devido ao abalroamento, a li- 
nha ficou impe ida durante al- 
cum tempo motivando o atraso 
dos combóios internacionass, en- 
tre elles o “sud-oxpress” de do- 
mingo que seguiu com grande 
a raso. E: x 
- O “sud-express” 
com o correio, já à sahid 
Lisboa, devido a não terem fi 


gates, teve que perar chegando 
Fer isso com atraso á Pampi 
osa, a 


Noticias políticas 


Na «Capital», d'esta noite, afhr- 
ma-se a proxima vinda, do snr. dr. 
Affonso Costa e. acerescenta que 


aquelle estadista hão presidirá a um | 


gabinete partidarista. porque pôz 
como condição sine qua non do seu 
regresso a Portugal a organisação a 
dar, sob o impulso da Liga das Na- 
ções Latinas, à concepção de algans 
estadistas francezes e belgas, sem 
prejuizo dos compromissos fechados. 
e mantidos com a Inglaterra. 
=A politica internacional portugue- 
za inclinar-se-ha. para uma intima 
amisade com a Hespanha, no que 
respeita à relações externas, 


* O governo do snr, dr. Affonso Cos- || 


ta pronunciar-se-ha por mna mais: 
intima aproximação com a Santa Sé, 
sendo possivel. que se assigne uma 
concordata que tem estado a ser 
xegociada, embora com desconheci- 
mento das necessidades em questões: 
de politica interna. 


O snr. dr. Affonso Costa será pro-| fin: 


findamente conservador, renuncian- 
do á orientação radicalista e anti- 
clerical, que foi o sem caracteristico 


principal no governo pi orio e | tacto 


nos que se seguiram, em que elle 
teve predominio». 


|» A ordem publica 


Vs Civersas Informações 
Em virtude. das prisões, realisadas 


avançados, correu ante-hontem o boato 


de que o governo deportaria para ds | is 


colonias-os presos de S, Julião, da B; 
ra e da Forie de Sacavem. Alguns co- 


dizia, E 

fim de se impedir a ps 
tida dos seus camaradas, Dive 

binações junto dos elementos mais acti-. 
vos das -classes marilimas se fizeram, 
chegando a effectuar-se uma importan-, 
te reunião no Café Royal, onde ficou 


ma, devido a ter sido desmentido o boa- 


presos para a Africa, 
Tambem se sabe que elementos com- 
munistas profuraram varias individual 


As commissões do partido commu- 
nista e da U. S. O, voltaram hoje a 


dos presos, 


Universidade de'Lisboa - 


ro Prestação te oróvas 
No amphitheatro da calculo da; 


Presidiu o snr. dr. Padro José da 
iversidade, tendo 


| Foi arguente o sor, dr. Alvaro da 


Homenagem a- Fernão 
de Magalhães 


O “comité” Amsfardam 
Ao Tejo chegou hontem, effscti-. 


s. Jau de Flenrs e dr, H. Bainck, 
egados do «Comité» Fernão. de 
<, de Amsterdam, os quais 


Estes objectos deverão figurar na 


mta, por parte do povo holández, 


illnstres hospedes vi: 


no fundo do] 


se fi 


ça! nr 
, abusando da | 
falsas declarações, | 
logar, incorrerá na | 


s decre- 
e de 


852, de 18 de 
921, e mais Tegis- 


discussão ouve-se | lação em contrario. 


Antonio Candido 


Declaração do eminente ora"or 
ndo deglarou o snr, dr. Anto- 


ará na homenagem 
ar na Academia de 


Tr 


- | põe dedicar-lhes uma sessão solemme. 


ara es- 7.900 “toneladas, é comandado por 
mt 
é | tripulação. 


S, |mesu foi hoje cumprimentar o miniis- 
à tro e demais anotoridades de mari- 


dentes em Pariz, offereceram ao spr. 
Veiga Simõe 
passagem por aquella cidade, um al- 
moço no Restaurant Mont Parnasse, 
a que assistiram os snra. João da 
lo, quando hoje entrevista- | Silva, Francisco Franco, Carlos Beau- 

SCuTE valet, Ernesto do Canto, Abel Manta, 
José Car 
Cramez e Antonio da Costa, 


O aReuben James», que desloca 


Zogbanm, tendo 120 homens de 


O commandante do «Renben Ja- 


Dr. Veiga Simões 


Almoço ofor-cido em Pariz 
Vorios“artistas. poriugu-zes resi 


asião da spa 


por o 


inutos da Pampilhosa chocou 


as respectivas ligações dos en-|F 


TT Dr. Afonso Costa 


nos ultimos dins, de varios elementos |, 


O conselho: de ministros, réu 
do interior, duvâns 
te perto de 4 horax, ocoupon-se,. 
gundo mma nota officiosa, apo: as de. 
assumptos-de ad at; 


Assum 


ção agricola, 


metten ao parlamento uma proposta. 
de lei regulando as promoção 
medicos da drmada, satisfeitas. 
condições geraes de promoção 6 ti 
cinios legaés, nos termos seguintes: 
a 1º tenente, faz-se nas condições das | 
leis vigentes; a capities-tenentes, o! 
que tiverer: 20 annos de'serviço, & | 
contar de 1 .de janeiro do anno em. 
que ingressaram no quadro de sande 
naval; a capitães de fragata, 08 que | 
tiverem 26 annos, nas mesmas cons 
diçõ's; e a capitães de mar e guerr 
os que tiverem 30 annos,' -- 


Acendedor automático É. 


O ministro das finanças indeferim 
um pedido da Companhia, Pora 
de Phosphoros: para ser prohibido 0: 
uso de nm acendedor' denominado. 
«Lamparina pyrosphoro»,em vista de” 
não ser um objecto que facilmente: 
possa 'ser transportado n'am bolso 
como uma simples caixa de phospho-' 
ros ou outros acendedores já prohibis | 


A pasta dos “estrangeiros 


s, Dordio Gomes, Heitor 


elo capitão. she. At 
Ta ado 
arm ho, 


se -encont 


ecidas, pci 
ati 


mos do Estado, ! : 
recedora “de todos os louvores | 
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jAunora Peres, de 22 annos, que 
u'ferida-no rosto, brago e: paito: " 


|Basa Von  Haffo 


= jnbeiro director da Ex 


2520 DE escolhi] 


dinho, Candal— Gaye, 


Creada 


n 2482 DARA cosinha e, 


Aonoi- 


“o PRAGISTA 


aõoa | edita! o pu- 

blico que esta 
Companúhiá tem para 
venda “perca de 2.500 
quilos «de. papel inat/lí. 
sado e 108 barris servi- 
dos a oleo, aceitando 
propostas em carta fó- 
chada, até ao dia b de 
abril, dirigidas ao enge- 


“mais serviços 
a para câsi de Qpess' as, 
De 30 à 40 annos, limpa. 
honesta'e que da opti- 
mas referencias, Prefem 


GUARDIAN, 


osanes Company Lila 


| (Companhia axoriyma” 
rg de BBiutos Guardian) 


VECEITA ANNUAL 


Lh. 1.180:000 
Accaltam-sa Eocnenieamre 
Pistós do incêndio e 

apolicos -sOs pr; 
rentes 
Agentes directores 
em Portugal 


32 7 
HENRY BURNAY & Go, 


Sub-agente no. Porto 


“JO dos O. F. Portuguazas 


dae Pimenta—Rna 


, 187=1.. 


com.d curso e prática do 
Hog 


Os melhores fil. 
tros para agua 
vende, 


 Cla,a., ! 
“CAS O FILTROS 
Bus da Absunção, Ji 
Armazom 
ATO pREgis A-SE na 


baixa entre'Que- 
brantões,e Ouro. 


Editos do 30 dias 


2589 À CONTAR da pu- 
blicação do pre” 
sente ahnuncio correm 
editos dé 80 dias, pará 
ge habilitarém junto da 
Companhia dos Cam 
nhos de Ferro Portugues 
es, os herdeiros de José 


al ida Misoricordia |. 
Olferece-so para ther-|, 
R. de Trax, 188, 


Muttámions mito, Bild 


o: SbU preço. 


Dlrigtr-so aos atoltoros dos espacialistas 


4 APARTADO, 341 
So tiver qualquer difficudade em 


Ds nossos 
Ê à sua disposição 


'Facam-nos às suas consultas 


——eco<—— 


& madeira 


N'esta antiga o acreditada casa ha sempre em 
istockigrande quantidade de camas de ferro, cofres, 
fogões, lavatorios, louça: de agate, esmaltadas, 


Transporte mechanico 
technivos estão sempra 


oi Rig 


Bazar de moveis de ferro - 


tação Dão-so 6 exigem: 


so roferencias, Carth a 


| Automonel 


2826 PNZ 14><30 1912 
Limousine, ven 
de-se. em perfeito estado, 
dovido á retirada do do- 
no, 
Carta á refdacoão, a 
Automnvel 1726, 


hos paes 
+ Botes ds filhas 


da professora 
deicôrte; Onizia' Torres, 
contimiá a ensinar a c: 
tar poresodla, systema 
frâncez, toda. a 'qualida: 
de “de toilettes para «60:! 


EDITOS D:30 IAS 


2590. À CONTAR da pu- 

blicação do pre 
sente annúncio correm 
editos de. BO dias, pora 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami 
nhos de Ferro Portugne- 
zos, os herdeiros de An- 
tonio Coelho da Graça 


093 A bêm conheoi- 


notram na raiz, estimulam é regeneram. 


mento em onsos desosporad 
ompresar o 


SANIBEL 


54 loções, 5 nosetas. 
Dopositn gerais ' 


trifazicos, úynamos 
transformadores, efe, 


Construcção nacional garantida: 


E FRUCTAS 


eee mi 


Cada caixa com 54 comprimidos para 


Dalmau Olivaros=P.º Industria 


Forrolra Irmão C, 


CASA ESPECIAL DE GELO 


Tem om toras as épocas do anno fructas 


Partida da F 
"lua, ás 1651, ch 
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Ee devido, o commissario dos abasteci-| postos novos vi s o. (4 PÉS GrORPI] Copo accepted pato die 1 uid ATA das 
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À genéro nos armazéns do PET IE pas pecado Era mio Pelollo Co PAba oa ds Lado Ver. a Duchista “meira, | garantia “como da fabrica, por quasi metade | siomata, “| doa Ph bento cabello: 


Cctlos G. do F, P 
6 Aline 
hora: 


ie 80! 
Edo este: 
par desiguado 


Lisboa-Rocio, : 
Tramways q 
e Figueira 


ta : 4 i : Ps dio : S 
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i à - o tese cid mforme O qa; ei Ra Companhia, nos termos : . da refstida Companhia, j 
ea a eh sp Noatmaldo: apa pita ida “om nd Ee ser Empregada do Regojamento do S6) Grando desconto aos revendedores nos iremos do Hegula 4, R. Primeiro de Março, a 06 coa og 
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á vio, & fim [mopto, ando "6 cudadêr removido “lag na estação do Ear [2048 UE saiba bem de zenfo é divisão ou im) ronco: á adivisno om im.) gg o do cio telogtaphico Pati aaa da 
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a é fera qpecolher á enférmeria |se'6 direito de não ncei- E Abualaio | tomada deliberação, na conformidade das dispo reira de Me j : 
no Toiitar ns “Predio devoluto conformidado das dispa- sições. do citado Regila- É 
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apresenta apen E Diréctor da "Exploração |do de reformar. V6.se das | à8 19 chefo de Deposito qu FARMACIA FRANCO, "FILHOS viço” “da: Contabilidade 
'. soulecebido- o [= Gorstantinh (de E, Ca-|10 Boras dá, manha ds 6 | serviço da Contabilidade? IN DE mec, 147 Lisgod Central; (ago). A Dar- Competenciapela quálidade Carta, à rodad 
«ando tardo, | Centcal, ay At. Barguerra. - SEI lda CANCELLA VELHA, w-poRTO Vas mio Ty 
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- JÃto continuo 5" tréslóuicado. «cn» 
hiitambem gravemente ferido, ba 


nhpdo em sa 


o, 18,96 março 
|.-=0" Engenheiro 


do Bomjardim 
n.º,64). E livre o acaba- 


2597 YENDE/SE odarus) 


aições do citado Regus 
lamento, para 08 devi- 
doseffeitos. 


Lisboa, E ds março?” 


inipactorin Geral d 


mento, para os devidos 
eifaitos, 

Lisboa, 13 de março 
de 1922.—0 chefe de ger-. 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 


Moto si 
1708 qua 


às inicisês 


Marias a 
j om shosoltãos 


- doPorto 


. ade Aethur 
Maia Mendes 


lirector=—Arnal do Mala 


= Telephone n.º 
Consultas na rúade ez 
da Bandeira n.º 283, das 
de méia ás it e meia da 
tarde x 


Dr. Carlos 


Ped nb 


RATAMENTO “de 
doenças das se- 
nboras, óvarites, salpin 
gites, dôres neutraes 
la Diatorrlas. 
atamento electrico 
emorrhoideas, ri 


o smauftorio 
sta Catharina 


o 108. 


pulmonares 
biis — Ciritea El o 


R 
E culano n.º 2 
Ab sue 2 ár 6 na tarde 
e» José Curson 
|Sirorgião dentisti mem 
aulte das 1! ás 18. b 
da Janeiro. (Ma-t. 
“Dt, Almoida Garralt |; 
priabacaa o a 


le Molina So 
less do crian! 


Jos A 
Filadeo “os Mosnitans 
Huita “oral 2 doença 
* cmenerrds e siphiliticas | 


onsultas. das 12 ás 14 
edasI7ásio - 


h a nPos 
Dr. Teixeira Lopes 
dida de rovidos, 

nariz. e gargania 


"| das 2 ás 17 horas 211 
E 


|Dr. Tedro Ruimarães 


Oneraçó s e srande e pas 
cuana olrurgla. - 
OLINIDA GERAL 
Para serviços de par 

tos e ottros c 
* d'irgência, cha 
dasa qualquer! dE 
Residenciu—itua de San 
ta Catharina. 1210 
“Consultorio—tma de San | 
ta Catharina, 141. 
Consulta das 12 ás |5 
Ea LEPH o) NE, 1145) 


o coração 
ibandado lose 
is 


apro Varios 


o o Esto 


Fapor FIGUEIRA 


“Regulação: de avaria 


“Dropa-tidor denvarias Ratônio Ties Gomes Net- 
3 Jnmior. previne os recebedores de cargi va 

FIQUEIRA v; viagem d'este vapor. SER Ta 

as (Lolxõas) em janeiro de 1920, qie 
ia, 30 de março de 1923 até ao dia 8 de 
bril do | $a estará Frbito no seu escriptorio em 
ieboa, na ros do Alecrim, 47-1.º andar, ás se- 
undas, quartas, e -sextas-! feiras, das 14:48 18 ho- 
48; “e tambem na Agencia dos Transportes Mari- 
asd do Estado, no Porto, em qualquer dia util 
Erseça idos; prabo a parte 'da ro ação de ava: 

a respeitante 20 prejuizo sofírido pelo carrega- 
ra dg vapor, a fim de ser examinada 
destinatarios da carga, habilitando os a 
e dentro. dos seguintes oito dias qualquer 
ro «de caloulo que por possivel erro de intorpre- 
ao dos documentos careça de ser corrigida, 

“Tratando-se de um trabalho extenso, compli- 
ado e dificil, agradeço a cooperação dos “destina. 
rios da carga mo sentido do convite feito por 
gi ancio, - 


loboa, 28 de março de 1922. 
Ab Q rep-rtidor, — 
A. O. Gomes hetto Junior. 
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VILLEROY & BOCH 
gente. exclusivo para Portu- 
s iegale colonias Ê 


ao Cudell 


Esoriptorio teohnico 199% 
“Rua Passos Manoel, 41, 1.º 
== PORTO === 
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Prata, Duro E Platina 
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arã derreter — Compramba 


Eramma a - 5550 
JURO [Libras Compramos a 55300 
Em barras e lead pila 
pramos, agio Noo ºs 
ATINA- Pura derreter: Copa 
mos, gramma- 20500 
PRATA Para derreterr Compra- 
Ds mos, cramuma 514 


BALLO& LIMA 
43 UMa 31 de Janeiro, 1453 


== Nasi terças, quinta: » sabbados dinda! 
Eqnios valores das nltimas oporações do 
dis ianter or, podendo darante o dia tmp 
hnxor-lizeirãs diteraçoe 


| 


inde em existencia, a 
nto em sentycoma e 
sa. po se encontram nº Casa di: 
ERR TE Ta Ao Santo Caberina, 137 


rarddaros pouca ou muito > avariados 


Oosc das Sodas,, 
| 


da mesrr 


Rua a db Cima do 


É 


end 
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“Tê 


=| proximas colhritas. pa- 


7 


Agua 


““Sangue da: Terra” 


Salubre, Pura para aa potavel, abastezimentos municip-es, partioularis, até. 
“Sal-ado, para Salinas, Dacas, mil usos maritimos & costeiras. 


Salobra putrida, choca ou-da nitreira, tambem aproveitavel. 


Agua em - pqualqude estado é sempra o Sangue da Terra e tem de ser removida, ou! faproveitada ) g 


Agua, Bombas, Canos |: 


“ Herbert W. Cassels & Filhos, 


Represento mtés de Engenheiros Hydraolicos Empreiteiros, Constructores Engenheiros de ObtasPobliogs| 2 


"| Especialistas de Estudos re AGUA, Pesquizas, Consultas de À va, eto. 

dores de aparelhos de BOMBAS, Arietes e Instrumentos Hydraulicos. 
Tudo quanto diz resprito a CANOS, conduotas, ac essorios nara Agua “esde amogitra 
de poucos millinetros a installação compl ta de muitos"kilometros 


Fomentação dos Recursos Naturaes do Paiz 
"Conbultas n'esto excriptorio, | «gratis, Consnltas-no loga» para examinar o proprio ferra o são 


4 


Farne” 


Agua 


| 


4 


pagas, por cetipulação em cada caso; não póde haver tabilla, pois não ha dois casos igunes, 
Com gosto rosponderos ás dommunicaçõas a nós dirigidas 


Hidrogeologia e Hidrologia pratica e estudos especiaes de serviços de: agua 


Herbert W. Cassels & Flhos - 


191--Mousinho 'da Silveira, 1.º— Porto — 55, Rua 24 de Julho Ltetoa 


dital é 


NTONIO eita 
Cardoso, inspe 
A «dás -Alfandegas e 
chefe da Delegação 
Aduaneira” dê. Leixões. 
"Paço saber que tendo O 
Es lo o no ai alo: 

compile'amente aban - 
donado, no dia 14 de Pe- 
xereiro nítimo, pelo ca- 
o do vapor inglez 
Wiliam Herusam»e en- 
treguo n'eita Del: gação, | 
E) lato, hespanhol aCar-| 
mini» ne cerca de 100 
toneladas de arqueação,! 
com carga de bares ao [ 
co, matriculado em Vigo 
e pertencente a José | 
Mestra Alvarez d' 
Buyona, são por esta 
forma avicadas todas 45 
pessous qu julgner 
com direito so navio É 
rarga a virem fazer u 
sua reclamação a esta 
casa fiscal no prazo de 
15 dias, findos os quaes 


Bo PAES nos Nepiaom Ê 


uno aaa ne 


dalei 

Delegação de Léixões, 
27 de Março de 1923, * 
4 O chefe, 


sbt: Aria Cartosa, tosa 


ENDE: SE am du- 

plo com pedras 
francesas, falar na rua 
“Sã da Bandeira numero 
120 1,º 


Companhia Indus- 
trial Portuensa 


s A. RL. 


Reunlão ia 1 hssamiblta 
Geral 


2881 peu no passa 
| do sabbado. 25 
do corrento a assembleia 
oral, ia dm 
ompanhia para 2 a- 
ão do relatorio e contas 
da Direcção e parecer 
do Conselho Fiscal. 
Tendo sido este apro- 
vado ár unanimidade, 
encontra-se em paga 
peito o dividendo vota 
do, gas a proxima se- 
gunda-feira, 3 de abtil, 
no escriptorio da Com. 
panhis todos os dias 
uteis das 10 ás 12 horas. 


ao 
pinheiros 


casa de S, Paio, | 2088 
freguezia do 
Cabeçudos, A 


2692 Ná 


ximo, serão arremata 
dos por lotes, se olanço 
convier, 807 pinheiros e 
178 eucaliptos, em boas 


madeiramento. 


Antonio Claro 


2587 PEABRIU o seu 

entigo escripto- 
rio de advogado na rua 
de Bellomonte, 78 2. 


Dompr nha 
o E Tatios 
de Aloha 


ma de responsa 


& Dividenio de 1921 
Esc. 30800 por acção | 


Si POMBÇA à pagar» 
so na proxima | 
seginda feira, 27 dn cor. 
rente, e em todos os 
dids nteis das 14ás 16 
horas. No Porto; na séde | 
da Companhia, rua Elias 
Garcia n.º 791º, em Al | 
cobaça: nos escriptorios | 
as fabricas; em Lisboa: 
Dus enrs. Fonseca & 
Araujo, Limitada, roa 
do Commercio n.º 7-1.º. 
Porto, 22 de Março de 
1023. 
A Dircoção, 


Bellarumno Ferreira da 
Grus, 

Ferran do Alipio Carneiro 
Sá, 


| ye Alberto Ca Va 
lente, 


Chicoria sêcca] 
para café 


2590 QUENIvADO 

Seja ferhar con 
trato para o fornéciman 
to desta artigo, das 


são 


ra qualgas: quantidade, 
as nunca inferior a qm 
ago, 

atã Raca- 
maç ser Mario Motta, 
hor tente Roa Nova) 


Cintra, 38 - rosto. fe 
lenhege 4º ALR 


> dee nda de ca doada É Fabrica. 


$ Cultura intensiva é 


há 


“da batata. 5 


condições para aduelá e |' 


4 
> 4 


4 
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bd 


209: 


per esta cultura ser remun 
radora 6, necessario pl pras, 


go dos 


- Adubos Chimi 


Vencedor. 


Ê atestados 
recebidos todos ca pie ne 
oros, o 


“Os innumeros 


conhscidos agr 
vam as seus optimos 


— Hothur À Bas 


“R. 31 de Janeiro, 109.1.º 
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resulta 
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par ie a 
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EU lho 


Pedem desculpa de cumprime: 
Porto, 28 de março de 1922, 


João Seabra Malafaia Nunes 
Maria da [us Nunes - 
João Bela Nunes 


gos do pi 


VU: 


ranteádo | 
rem aos 


atos, 


José Gio Po d' Almeida é coposa 
Eleutherio d' Araujo Gama E 
Julio Gonçalves da Silva a esposa: 


Oscar Pereira Dias e esposa (ausentes). . 


Mara da Rio ai É 


mento 


mb fora 
do Pi 


Sociedade À Dida de 


e o unsubilidade Lima 
ae EM [SBD 
Rua 05, eu há q 


Juro de e 
vencivel 
Abril de 122 do 

dy JBRO te qobrigarição: 
wenoivihe Tae. 


«| de 1922 prgifse hai 

sogra, il Timão, cunhados. sobrinhos! Séds dest Cormpa int 
& primos rógam ás pessoas que os honram. <MA todos os d'isa ateis 
com à sua amisade é dos ami 
extincto o distincto obsequio 
responsos qro em suffragio da sua alma se cela- | pois em toi 
fra hoje ás 4 horas na igreja dos Terceiros do/ dos seguinte 
Jarmo. 


'desdo E até [5 de A +bril 
“das tlá= jatos + ade 
of os 


ás. ane 
mas hotas. 

No Porto: 
efri 


de R - ruB na, Russia, Sueola, 
'spe nsa y h ui 
ma de 2! a, | 


0a) 27b 


ai 
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Telophono — 302 ês 


AGENCIAS" 


E ad 


Borges &. irmão 


“BANQUEIROS. 


LISBOA: 


es a 77 — Rua do Bomjardim 4 57 a 59 — Rua de Sá da Bandeira 
“PO RTO End. telegraphico — “ Borgirmão |! 
st 4 


1—Praça do Municipio—B 
'44—Rua do Arsenal — 46 


RIO-DE JANEIRO Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 196 


na 


“jo8 


Secção 


Bancaria 


SECÇÃO PAPEIS: CREDITO 


me 


Secção de Gambios | = 


cambiaes; descontam 
letras sobre o paiz e 
estrangeiro, 


io CONTO É 
TA ra 
Sacam e fornecem |, 
juártas de crédito so- 


Suíssa e. principão: 
paizes da America 
Asia « a 

a 


Recebem dinheiro à 
ordem'e a praso. 
A 


cas para entregas ou 
abertura de credito 
nas principass' praças 
do, estranneiro e ou- 
tras. Strait, tan= 


títulos: nacionaos 


Ee 
Ordens. telegraphi- 


Compram e vendem 
papeis de credito tan= 
tonacionaes como es- 
tranceiros, acções de 
Bancos e Companhias 


Compram e vendem 
toda a qualidade do 
notas 6 moedas de 


h 


o de “viro” como a 


fotes dl 
— + toirootos do Porto para, os sesnintas o 


"“|Marques, taco Fortos de 


temás correspondentes 


assim “conio. coupons 


ta, cobre o papól. . 
fer 6 paty dx 


Esta é importa Companhia acceita cam 
go é a Conhecimo: 
India: Kar- chi, Eomhay, Norma 
o o, e do Coat. ANE 
bes, RA to par qm E 

am como E 

e PR da és, Bê | Mapa di o 

Li z3i 

Cad E (Curbae),. 


gangs dt 
ES 
" |Eo 


74 
Maeda 
no Vauritius, É) 


Para carga, Iretés mate Estadão 


n r-se “nos-agentes no Porto de Transportes 
Pnacionaes. y 


Agostinho: der Oliveira Rocha  & lrm 


Rua do Bompjardim, 306, 
| TELEPHONE, 268%, 325 


aviso. ADS, 057 EXPORTADORES! 


“A DOssá tosa oncatrega-so da expo 


rcadorias para todos os port: 


os SE DE do 


mpr np: iaobra 
e 


averbamento de tit 


jo de Janeiro da »atminisração de Emir 


EPT 


Encarrecam-se de|. 


nen 


| 


cipal do Porto, 


RR) ig 


a 


jd 
La ia 
dis 


a 15 de Abril proximo. 
A Camara re 


lanço lhe não convenh 
Porto 


Er 


Camara Mun | 


Serviço do «abastaclmaato. 


obras m 
rovenientes das 
rezes abatidas no Mata-|' 
douro Municipal desde 1 


Erva são 
direito de retirar da 
praça os «artigos enjo! 


+ 

e Paços do 

A ppt a do Eisçã 
1922. 


Automovel 


RSEME 


pesa Epp de con- 
servação. Rua Daque di 
Saldanha n.º 659 


mo MOMPRA e vende pa 
peis de credito, na- 
clonaes e estrangeiros. 


lia vhios e loterias 


Pensões. 


25 Perante a direcção 
; | Antonia Taveira da Costa, habilitam-se; 


e] 
abit 


aprosentar ag>re” 
rido, 


vas relações na re! 
asa 


a dá a Combina do 
Papel do Pradó, -O Di- 
Tector Del-gado, 

(8) Antonio G. Vianna 
de Lemos. 268; 


!Obras de in- 


Agradecimento e missa do 1.º dia teresse pa- 


ABAIXO a-signado e sua 


familia procura- 


tam agradece; às pessoas que se digna-! 
illa Nova | Tam 1 istimg ol oB, assistindo aos oficios funebros ' 
ds Famalicão, pelas 14| por alma da inc 'Ividavel extinota, e bem assim ás, 
horas de 21 de maio pro | que lhes manifistaram as suas condolencias; mas, | 
podendo haver qualquer falta involnntaria, “véem, i 


por este meio reparal-a, confessando-se etorna-, 
mente reconhecidos, Aproveitam o ensejo para 
participar que a 


Missa do 15.º 


dia 


em aufiragio da alma da querida morta se regará, 
ámanhã, quarta-feira, 20, ás 10 e meia horas na 
igreja da 88. Trindade. 


Porto, 28 de março de 1922. 
Manoel José da Bocha (e sua familia! 


2613 VER 


nda devol 


instaliação electrica, 


uta 


DE-SE com ou sem mobília, é livre e 
alodial, Grande com todos os commodos 
modernos, 


campainha de 


alarme, etc. O quintal e jardim tem mil e tantos 
meiros. Além da casa tem 12 metros de frente, 


Saclanado anrny=|ramadas arvores de frocta, agua da companhia 6! 


de poço com bomba. Bellas vistas, Pltrico Ea 


bilidade limitada | porta, na parte alta da cidade, 


- Diz so na run Formosa n.º 299. Porto. 


Procedencia alle 
com 0,42 de cu 


em stock na . 


Fundição de Fradellos 


=———= PORTO >--—- 


mã, 
rso 


en 


%| 


BERRRRR NISSO 


“ennis e foot-ball, E 


iuibrão, VIBUS, 


electrico e Artigos y Spy 


BYOICLETES é acessorios 
camaras e colia 


ECTRICA p: 


a adulta 


“do comprém stmflerem os momcon 


+ 


a 


rd posito!lt Om 


nado: Lim 


semos expedições pelo correio 


aid 


E) 


o” 


É Fiainoro 
auloisv. Oleos 


mais 


s/para Inbrifiíção. 


ara iluminação, 


ande sortido para 
e creanças, 


g é qualédades 


ADA 


aior sor 


raoscoope- 
radores Sa-|,; 
lecianos e 
para.os.ca 
| tholicos 2828 


Um grando ré tD, 
Borltices ea sua Obra, 
TH vol., 18500 t j 

Idem, I vol, 
derneta, di his 

D. Borio e Maria Auxi 
tiadora, ereso volu- 
me, 18500 réis. 

D. Miguel Rua, 2.º Supe- 
perior dos Salecianos. 
15500 réis. + 

A vara florida de 8. Josê, 
devotos exvtricios pa 
ra todo o anho, broch, 
800 réis, enc, 15500. 


Pedidos, acomranha 
nhados da Fespectivaim. 
portancia, go P, José 
Carlos Alves Vieira, Viei 
ra do 'Minho.! 


 Empregaio 


UE conheça bem 

a lingua sllemã, 
sabendo escrever á ma- 
quina e com conheci- 
io de expediente de 
escriptorio, admitte-se, 
C; ia á Rea ás 


Guarda 


2042 DE armazém para 

serviço de noite 

dando as melhores refe- 
rencins, Progisa-so. 

Pio de E Leça 


No Mendes R on- 
Io, 6.º 


agem pº 


JR. escriptara de 
25 de fevereiro 


ca: jdo “gorranto aano, e por 


escriptnra lavrada pelo 
otario abaixo ass gna- 
do, foi dissolvida desde 
aquella data, à soriéda- 
*e por qnot=" Mande: 

& Conde, Limitada, 
que tinha a sux séde 
n'esta cidade do Porto é 
estabelecimento na rua 
do Loureiro, 38, tendo 
ficado todo o activo é 
paes à cargo do Boaio 

arcelino Conde, 
* Porto, 1 de TRREçA, Ko 


O notario, 
Francisco Maria de Souza, 


Banco Pre- 
1 vidente 
é Segurador 


dd Anonylna de Res- 
ponsabilidade Limitada, 
Xp Cinco Nil Contas 


Séd» no Porto: 


Rua Sá da Bandet.| E 


ra, 108 
Rits Ce moções 


4 pEDE SB aos se 

nhores Accio 
|nístas de titulos no por 
tador a finezaide man- 
darem deposita ria séde 
d'este Banco, tua dg | 
Sá da Bandeirg n.º 108. 
até zo dia Bão Abril 
Proxmo futnrg os res 
pectivos tirnlog siim de 
co hahi'itarema conati- 
toir a Assembia Geral 
que se ha de relisar no 
dig '4 da mosmp-mez. 


de 1922, 
O Presidente da Meza 
da Assembií leite ral, 


Josá Jo oarquism Fereira 
Usorio, 


— Enxofre jano 
Bbgo EM Bacous fg 45 é 

89 kilos ivende. 
se na Praça Grmes Fer- 
nandes n 10% Décio 
de Souza. F| 


Porto, atua | Março |, 


Maquina. | 
de braço 
Vende-a 

Alberto Mendes 

Brito  so16 


Vasrdo—"ongio 
Escriptorio cr: 
muito central e em boas 
convições, passa se. Fal 
lar rua Senta Catharina, 


Cimento 
Palace 


Alta-rasistencia 
Rezende, Rocha 
& 63 


Telephone, 818 + 
Pos e Licajras 158-180 


| 
| 1766 


Ao commercio 


|conhececor das. praçus 
do Rio, de Janeiro e S. 
Pauio, off rece os seus 
serviços à CB 8 expor 
tadoras de vinhas, con- 
servas 6 ferrazens e ou- 
tros artigos á cotmmia- 
são, ou como se combi- 
nr dá as melhores refe- 
rencias. Carta à gata 
redacção a €, 


“gédo da Companhia em 


Sá e Castro, 
da, solteira, residente no 
Porto, como unica her- 
deira á pensão annual: 
de 1005, legada por sem 


pai, o & cio eB:71t, Ey E 


go Augusto de Sá e 
ro. 
D. Maria Baptista For 
reira, maior, solteira, re» 
sidenté mo “Porto, como 
unica herdeira á pensão 
annuai de 508: legada 
óoia n.º 7:840, 
aptista Ferret 
ie editos de tri; 
ta dias, a contar de hoje, 
to vocando, quaesquer 
utros filhos legitim 
Rbd ou pertilh: 
dos dos fallecidos para 
que reclamem a parto 
is nas mesmas pensões 
lhes possa pertencer, 
Findó o prazo serão 


resolvidas estas preten-| tifica: 


sões.. 

lúsboa e Esoriptorio 
do Montepio Gural, 18 de 
março de 199, O sncro- 
tario da direc: fá o, Alber- 
to Coriolano Ferreira da 
Costa. 2814 


Companhia de Se- 
guros Mariti- 

mos ULTRA- 

MARINA 


Dividonto, da 192] 


2890. ESTÁ a pagamen: 
E to odloltcado 
de 1921, de esc, 12 
por | acção, todos 08 aias 
utois das 12 ás 15 boras 
“até 15 de abril proximo, 
contnuando depois em 
todas ns quartas feiras 
ás mésmas horas, na 


Lignoa, tua da Prata n 
108 1ºe na Delégação 
do Porto rua Mousinho 
da Silveira n.º 801.8, 

& a a 25 de março 


A Direcção, 


CASA |, 


2825 EM Nevogilde, pro- 

ximo da linha 
electrica, aluga-se uma 
casa com vinte divisões 
para numerosa familia, 
com jardim, horta, co- 
cheira ou garage e mais 
ggrendenaias. em 0 nº 


Vê-ss todos os dias. 
Fundos Punlicas 
3 Panais da Credito 


Nasicnaca 
e estrangeiros 
COMP. AM 5 VENDEM 
BORGES & IRMAO 


M PoRTO—LISBOL 


Casa 


ENDE SE uma na 
tua Alvares Ca- 
bral, grande e luxuosa 


2571 


NDE-SE um 
double - phaeton,. 
ler marca europeia, em 


| 30, Sá da Bandeira, 30-4) 


Montepio gral 


Assocla-ão d Socoorros “u- 
tuas. fund da em 1840. 


Codes O COCO 0000 
“Prefiram. 


garantidos vinhos tinto e branco de 


EE 
edró;s (Douro) 
pois são colhidos 6; 


$ 
4 


dades, O azeite hisltatnio puro. À mar: 
especial vermelha e brancas 
Os aromaticos e pre- 
56 os Baborosos onfés di 
Casa Damas-Praga Carlos Alert 2 
- Fundada em 1833 —T'elephône, 80 
Entrega a domicilios 


EEE TESTES TINA 


0,0 Vi 


$ 


Caixeiro 
para mercearia 
Ei terno 


activo e, trabnlha 
dê as melhores referên: 


serviço militar 
— Casa Damas 


amido P 


Comarca 


— 


à VARA CIVEL 
Ciagão-Bi 
Nação 
2581 pe Juizo de Di- 
da 8.º vara 
civel EES Ra do Por- 
to, cartorio do esçrivão 
do 5.º officio, correm 
Seus termos uns autos 
de justificação para 
pat em que os jus- 
ntes D. Laura Au 
ensta E eiido Pereira de 
| Magalhães, que tambem 
|usou do nome D, Laura 
Augusta Lopes, viuva, 
e seu filho José O); meio. 
Pereira de Magalhães, 
solteiro, devidamente 
emancipado, ambos mo- 
tadores na rua Harões 
de Chaves n.º 470 d'esta 
| cidade, pretendem babi- 
litar so como unicos é 


universaes herdeiros do 
fallecido Olympio Pinhei- 
ro de Maga hães, marido 
dal.'e pre do 2.º, que 
deixou testamento e sem 
outros descondentes, 

Nos mesmos autos 
correm editos de 60 dias 
citande os interessados 
incertos para na 2* au- 
diencia após o termo dos 
editos, ver acensar à sua 
gitação 6 ahi marcar-so- 
lhe o praso Jegal para 
deduzirem qualquer op- 
posição 

As andienoias do 6x- 
pediente d'ento Juizo 
realisam se todas as ter- 


cada semana, ás 11 hos 
ras, no Tribunal Judicial, 
sitôá má de São João 
Novo d'esta cidade, 

uando não re im em 

ias que por lei ss não 
devemeffectuar, pois que 
sento feriado se fazem 
no dia immediato. 


Porto, 24 de Março de 
tga2, 
O Escrivão, 
Miguel Esteves Garéia, 


Verifiquei a exagti- 


O Juiz de Direito, 
J. Aguilar, 


to é terrenos: 


ass 

Vendem-se on zw 
gm se, para negocio e 
habitação, ras Anthero 
de Quental, Fernandes 
Thomaz e os terrenos 
nas ruas de Santa Ca- 
tharins e Árca d'Agua. 


|] 


Para vêre tratar rua 
de . Bellomonte, 77, 1.º 
da 1 ás3 horas. 


E 


Vara tratar na rua do 
Bomjardim, 812 Lº, das 
ás 43) horas da ta rde 


RECISA-SE ex| 
no seja 
ador é 


cias e esteja livre do 


are 


do Porto. 


as e sextás feiras de! 


| nhecido proveito ás pes- 


verde da Prdo, 
“minhas proprie- 


$ 


1985 


no0 Pre- 
«vidente. 
Segurador 


Brg Pig daRes-| 
Limitada - 


+ 


| 


(ÃO tendo reunido | 
a Assembleia Ga- 
ral Ordínaria convocada 
ado p dia 25 do corrón- 
devido. a não se b 
distuibuído, denied da 
razo legal O relatorio |. 
ROLO ao exorcitio 
findo, em viriude da 
gróve dos typographos, 
convido 08 Bnrs. ácolo- 
nistás à Tecor nm 
Assembleia Geral ordi- 
naria d'este bancó, que 
tem de ge verificar no 
dia 14 de Abril proximo 
futuro. pelas quinge ho: 
ras, afim de, êm confor- 
midade com os Estata- 
tos, se discutir é Votar 
os relatórios e contas 
do Conselho de Admi- 
nistracção e patecer do 
Conselho Fiscal, relativo: 
ao anno findo, 
Porto, 27 
de 1922, 


O Presidente da Mesa 
da Assembloiu Geral, 


José Joaquim Pereira 
Osório. 


Wa 


de Março 


Novo musical 1705 


Roza mia 


Celobre FÓX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
plano, com letra 
A' venda na Casa Edl- 
tora de Musicas 


Esuardo da Fonseca & F. er 


8, P/ Carlos Alberta 
1 — PORTO — 


Ensolto 
Sulphato de cobra! 


2288 VENDE aós melho- 
res preços do 
merendo. a Companhia 
Mercantil do « Ito Dou- 
ro, Ra do Monsisho da 
Siiveira n.º 62 2.º 


Contra a EEE 


Farinha Peitoral Fer 
ruginosa da pliariha 
cia Franco 


é 


de 
feri 


ctri 


Esta farinha, qne é um | B!f 
oxcellento alimento repa- | ta 
rador, de facil digestão, | €Kt 


de estor 


P 
sreanças, 6, 40 mesmo | 


ara convaloscen 
soas idosas ou 
tempo, um precioso mo. 
acção tonica  réconsti- 
tuinte é do mais reço- 
soas anemicas, de cons 
titnição fraca, e, em 
ças no organismo, Está 
legalmento auctonsada é 


go debilon en 

dicamento que, pela gua, 

o 

1al, que carecem de for. 
privilegiada, Ermpncancar 


204 


| oe 
oz SODA de navios 


36% pp e 


asto 


SECA. E VERDE «de quassquer 


gresedo 


Sucata de lero ; 


2109 A! 


dos Serviços Municipaes do Gaz e Ele- 


no 7h 


utillissimo para Do DD 


Prediosno Por- 


ára Care: 
o jo “está red o. de todos os nter lios ne: 
Jos pita Boade & destinados a cabotag 
e vela, on n identicos deryi 
Fernandez Guixar, 


a at 


o 


Vendo: se aparelhado comto 


se apetrechos em estado' 


e prompto a navegar. Carrega 60 


toneladas e foi construido em 19 


barras de ferro, marca A B L, vi 
das de Stockholm e baldeadas 
Hamburgo para o vapor “Mont ( 
nis”, esperado hoje, | o favor d 


barca a bordo afim de receb 
ro, evitando assim que o f 
amos de sua conta e risco. 


a os agentes, 


y Rua tda Nova mania 2 2 
+ o Telephone, 885. 


ET 


Gazolina 


== Vende-se = 


“Ri Mousinha da Silveira, 24-12. 
Telephone, 497 === PORTO 


dimensões 
NDEM 


Sergio & E, Limitada 


R. Mousinho da Silveira, 223 
TELEPHONE 1801 - emas 


NIIITI III ATOS 


MOÍDPES q Da DONA 


Progadancia. allamiã 
Desde 8 a 70 HP, 


Fundição “de Fraúellos & 


— FORTO 
eosOO Cos O 0006. 


& 


€ 
> 
& 


jundião 


— see 


É ao dia 31 de março corrente, | 
recebe-se propostas de comp 

cerca de 7000 kilos de succata de 
ro fundido existente nos armazei 


icidade, á Praça de Carlos Alberto, 
As propostas devem ser dirigidas é & 
ecção dos mesmos Scrviços. em cars 
fechada com a seguinte indicação 
erior: «Proposta para compra: desuc-. 


| 
| 


À im a ii 


de boa marca, para uso de 
bordo. Compra-se em estado 
denovo, Rua Infante D. Hon- 
Piqui 89 (rez-do-chão). 


25es 


er 


R M. 8. -P. 
MALA REAL INGLEZA 


“Paquetes da série “A” 


ara: a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
E cRio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 
RE. 

RE | TEES E De Leixões | Del 


De Lisboa 


“TAVON 10 de abril LL de abril 
* ARLANZA Es 25 de abril 
'* ALMANZORA E 9 de maio 


22 de maio. 23 de maio 


“o, ARAGUAYA 


«€ * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 
uma 3.º classe superior 


” Paquetes da série “D” 


ara o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 
| | (2 de abril 


| 
12 de maio — f 
- Aceitam passageiros do [.º, intermediaria e 3.º classes 
7 Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON É 
"ARLANZA” dk LISBOA em 29:6 VIGO em 30 do março, 
cimentos e consultas das plantas dos 
Fama cirAs Ens aos unicos d. 
gal. 
l TAIT & Cc. 


SL de março 


14 de abril 


— Acceita passageiros de 1.º e 2; classes. 


Mim TAIT==-PORTO 19, Rua do Infante D, Henrique 


Os seus correspondentes nas provincias. 


fi Pinto Basto 8 E.” = 


Vapores a sahir 


2! Maria Fl | Em 30 de março. 
E dora 


Em 30 de março. 


Carrega em 4 
e 5 de abril. 


ES 


fa entos dirigir aos agentes 


“a ceiá SL are 


tj 


Barcelona, Getto 
Marselha, com trashordo 
| para os portos do Mediter- 

rango 8 Levante. 


Londres 
e e 


Royai. Belgo 
: genre Anvers (Directo) 


“Rio de. Janeiro, 
Santos e Buenos; 
Aires. 


m-se assageiros: de 1º, es: classes 


EE “Em 16 de abril. 


vábor “AUDAZ” esperado em 
do corrente, para sahir em 29, 

cabe « Carga para o porto acima. 
N is esc); E. Caia com 2421 | 


E ps e Morags, Limitada | 
» Rua da Nova Alfandega, 


n| 


(rm Sami 


[sao inas Se ee rate os 


| Walls 


London, Antwerp 
8 hiull 


Vapores a sahir 


| Entra hoje e 
Paes a Ca 


London | DARINO E hoja, 


— 


Liverpool | ESTRELLANO Ê Peincipiss de abril 


ALBANO 


Meados de abril 


Liverpool TORGELLO 


DO a 


Dublin 
& Glasqow 


Meados de abril. 


ENDYMION 


Bordeus bi POELDIEP | 


Principios de abril 


Marselha Genoval 
& Livorno 


Principios de abril. 


DELIA 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sitney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterranso como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc., etc. 


ANIS O 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos dirieir-se aos azentos 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 


Rua da Reboleira, 55 


— tan, ado 6 É 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D Henrique, 131 
PORTO 


635 
Teleg.—LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


— Pará e Manaus | | HILDEBRAND | 10 de abril: 


(Via Lisboa e Madeira) 
Recebe carga e passageiros de 1.º e 3.º classes 


AIDAN 8 de ebril, 
É are E PANGRAS 2'de maio: 
o neciGa do oe HILDEBRAND | 19 de maio. 


Chamamos a attenção dos snrs. viajantes para o magnifico pa- 
quete a dois helices «HILDEBRAND» que fará à viagem de Leixões 
ao Pará em 12 dias e que se vendem bilbetes de passagem a, Peres 
reduzidos. 


“Lamporé & Holt hino 


Liverpool E HERSCHEL Fi Aaca 


papapfeiros; 


Recebe carga, 


Bahia, Rio e aj SWINBURNE 


e Sant DIREGTO 


30 de março. 


pio de Janeiro, Monte! 
videu e Euenos- Aires. 


Recebo cerga e 
passageiros de 3.º 
classe, 


HOGARTH. 


Recebe tambem passageiros para Santos . 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre.” 


1 de abril. 
Recebe cargas 


SHERIDAN 


Todos os varores desta linha recebem com trasbordo. 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


IE RARO 


OS AGENTES 


|: T. Pinto Vasconcellos, L.º 


LISBOA E PORTO E 
77, Rua da Nova Alfandega, Cesp de is 746 


ão 


“Rouen, Londres 
& Anvers 


Esperado para sahir 
em 28 do corrente, 


nn 


Trio 


À Bayome 


e Bordeaux ali, 


au da março. 


À sahir em 3 de m 


E HOLI 


tui 


a Real 


(hai 


aneiro, 


de no. ce 1.º clas 


Ro 


oie 


, ço só 


Montevideu e Buenos- -Aires 
4! de abril o vapor 


: Para a Bahia, 
| 


Paka passagens, 


GRE, 
| No Porto 
1s bmingoé, Bl 


1 Tobplone, 1576 | 


TT 


RA 


e os portos 


E arques. 
leigira à 


“No Porto 
Largo S, Domingos, 62, 1º 


Telephone, 1676 


“Las Palmas 


2515 


se acham-se em 


PRRRp 


“Garland, Laidley” 


Aun RUE 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
(SARDa Montevideu e Bus- 


*,9 de abril o paquete 


À Estes paquetes recebem passegeiros 


Paira (Vigo, CHERBOURE, Southam- 
pton e Amsterdam 
A 13 ide abril o paquete 


| ZEELANDIA 


pal ara Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
| 
À x 


d maio o paquete 


ORANIA 


SALLAND 


És b inaio o vapor 


| DELFLAND 


- & Santos 


relcimeéntos, dirigir a 


ANTUNES & 6,3, Li 


ADIRECTO) 


raiNatal, Lourenço Mar-| 5. 
+ ques e Beira 
(A 20 de abril, o vapor 


“HESPERUS” 


Esto vapor recebe carga para 


Ear com trasbordo em Lou- 
carga e mais esclarecimentos, di- 
persa 2308 


OREY, ANTUNES & 0,3, |. 


flamburgo 


| Ovapor-ROLANDSEGK--Sahivá sexta-feira 
EE do corrente, recebendo carga a frete corrido 
RE a, todos os portos da Allemanha, GR aro 

ecia, Noruega » Nova-York. 


O vapor- AYAMONTE - subirá em cerca de 
10-de abril, recebendo carga pura os: portos ata 
Trata-e vom os agentes, 


BURMESTER & €.* Lda. 
pais Joko Novo n.º7 


AVISO. 


hos snrs. recebedores da oia 
y pelo vapor - 


“HOGARTE”. 


Não, recebendo a Alfandega os 
couros trazidos por este vapor, por 
'falta de espaço, previnem-se de que 


Douro de conta e risco da merca- 


doria.- motivo porque deverão tomar 
conta d'elles evitando maiores des-!. 


is1, Rua Infante D. Henrique 


- ecmsneas 


ALIKE a 


NL 


LLOYO 


Holladdçaa) 


Para Amsterdam, 
Rotterdam, « 
todos os portos « 


tas, tié 


Card, c tods 


7a cidades da Bel 
i é 
Pl), cartria Et 
3 às portos. 
FB A?30 de abril o paquete Ro Aliomanhao. 
h odos os portos do 
ZEELANDIA 


e 2º, intermediaria 


manhã todo o die. 
para carga 


Rio dg Janeiro 


carga e mais escla- 
2624 


brevidade. 
| 


Em Lisboa | 
P, Duque da Terceira, 4 


Telephones, 4120. Le 2 


Em 


vers, pinocais H 


Holland Oost-Arika Lijn 5 


em i | 
| Suez, Port Sudan, Mombassa, | 
E Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo-À| 


Para Africa Orientai 
(DIRECTO) 


1 EEE TE PRETO , 
VAPORES A SAHIR 


ER 


Koninkiijke Nedertandsche | ; 
Stoomboot Maatschappii 


, Alexanária, Patras, 
« China e Japão, Timor- Dig; 
Ami Central, Ilhas Occidentaes bem R 
como Ghilo e Peri. - E 


BORDEUS | 


Directo 
Vapor— ERATO —Entra Bojo e care 


58 


cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane e Lourenço Marques. 

“O vapor hollandez “7 YPERKERK” 
a sahir de Leixões, em 10 de abril, 
| Só receho passageiros de 1.º classe 


Pedes.se aos snrs. carregadoresa fineza 
de darem a nota da carga com a maxima | 


Para carga e geneEquer * esclarecimentos, 
trata-se com os aventes 


Jervell & Knudsen 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4,12 
ARE sp RAD 517 


LINE (nsronEs MATOS 


n agente 


da Costa Oriental 
Telephone, 75 


TRANSPORTES TOS 
== 0) ESTAM == 


Para Vigo, Havre e Hamburgo 


Recebe carga e passagairos de |.º e 3. 
classes, esserado brevemente o vapor 


S, JORGE 


Para carga e mais informações, tratada com 


Armando Ochõôa 
Raa da Nova Alfandega, 71,1; 
| PORTO 


Em Lisboa 
P. Duque da Tercaira, 4 


Telephones n.º 4190, 1 e 2 


g Tengrife 


ratigione. 14 /ORTEGA- 
ORIANA— 


boa, 


Rua Infante D. 


barcaças no rio PARAR a 


terras. 


—GOMPANHIA - 


Granes paquetes correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES: 


” 


Em 18 de abril para Lisboa» 
“Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
Eae e Buenos-Aires, é portos do Chile o do 


Em 6 de jnnho, para Lis, 


Rio de Janeiro, Santos, 


rd e Bnenos-Áires e portos do Chile e do 


2852 


Estes magníficos paquetes recebem passagei- 
Tosde 1.º, 2* 0 3º classes 
“Para consulta da ; planta, reserva de logareson | E 
qualquer outra informação, dirigir-se aos Ro 
«eraos no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & (.% Limitada | 


Henrique, 73-2,º 


as 
do naiz 


a “pe E Limi | 


Fragata 


] 


tearga para Lisboa. 
Tratar com 


ana dp 


O vapor 


Joazeiro 


| Pinto 


'Telenhone; 2764 


“RIO SADO” 


“A sahir do rio Douro, recebe 


Arihur José Rebello de ima 
— Rua do Infante D. Henrique, 101 


a motor | 


'O vapor italiano 


esperado no rio 


tos indicados. 


Telenheno Sia 


Hero Hoy Brno 


(Linha reguiar mensal de navegação entre o Brazil 
e o norte da Europa) 


tosa 


Haus 
e Liverpool 


Sahe em 30 to cor- 
fente. Recebe só carga. 


| 
& Sotto Mayor 


Secção Maritima 


Trata-se com os agentes 


Praça da Liberdade, 28, 2.'& 


Ride do Togo 
“NEPTUNIA” 


Para Marselha 6 Genova - 


“ORIENT” 


Douro brevemen- 


2653, 


Para mais informações, trata-se com o agente 


ARMANDO OCHOA 


Rua da Nova Alfandega, 71,1.º 


Fragata 


2583 VEspE- "SE uma fe. 
BOD -toncladas, | 

bem construida, de ma- | 
deiras de pinho e de cor. 
valho, com todos os sj 
pertences." Prompta a! 
carregar. 1 
Falar com Joaquim 
de Almeida, RraEa 
DorenablicaVILEN 


“AUTOMOVEL 


Berlict 1012 HP, 4Inga- 
res, Vende-se. Rua Cos- 
ta Cabral 845 a 850, Por- 


to. Fallar das $ ao meio 
ia 2307 


y] 
Wj uagná, Antonina, S. Francisco, Florianopolis é 


Er 


a Rad ai 


| 


End. tel. NAVIGATION =Porto |. 
Ou aos seus corresnondentes em toda; 


te recebendo carga para os por- il 


Ê 1 
Br RIPAULT FM ROUEN em a de março] 


vial-as para bordo logo que val 
entre evitando assim que o fa 
'de sua conta e risco, 


Changer Rei 


COBDANHIA FRRACEZA TE GAVEGAÇÃO A [TR 
Serviço regular e rapido de Leixões 


Bougainvilhe--, 1,0 pit da 


“nambuço, Bahia, Rlo dg:fa 
; neiro. Santos, “Rio Grande do Sul, Montavidew B Big, 
nos-/ ires. eu 


Acceitam-se passageiros de 3.º classe, | 


À Amiral Troude--,0 anta 


“o Rio de Janeiro: 
AOS, 


trouzo de Lamar. 


niy Em l9 ha airil-—Para Pernambuco, Rig 
Bino Janeiro, Santos Montevideu e Buaras 
Aires. ie 


Acceitam-se passageiros de 3. class; 


Todos os vapores recebem carga com bal 
no Rio de Janeiro para Natal, Cabedelo 
ba do Norte), Maceió, Araeaju, Victoria, P; 
lajaby. 

Os vapores que fazem a escala do 
Grande do Sul, baldearão n'este porto | 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 


oga-se nos senhores passageiros de tom 
[ag suas passagens com a maior antecipação 
[nestas condições ser-lhe-hão reservados d 
logo os logares. 


em a 
Para carga, passagens e mmaesqmer esol; 
mentos. trata-se com os agentes 

em Portugal, 


Gomptoir Maritime Francos Portugais 
Limitada 
SUCCESSEUI DE so 
Diogo Joaquim de Mattos 
No Porto Em Lisboa 


R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 51 
Telephone, 1520 Telephone, 474 CO, 


ponha de Navegação | 
SUD- AA | 


Sorviço exclusivo de q | 
Paquetes de luxo, extra-rapidos, a E as 


A sahir de Lisboa 


LUTETIA | 


Em. 28 de março 


Para o Rio de Janeiro, Santos, E 
ea e Buenos-Aires 


Em 25 de. abril 


Para Rio de Janeiro, Santo 
fevídou e Buenos-Aires, 


nego air passageiros de 1, 
intormediaria e ?.' Classes 

Os senhores passageiros de: 
2 e intermerdiaria púdem reser: 
os seus logaros á vista da pl. 
paquete, mas recomi 
isso a maior antecipação. 


Para passagens: 8 quaesuuer estha 
mentos, trata-se com os agentes geral 
Portugal 
Gomptoir Maritime Franco-Po 
tugais, Limitada 
SUCCESSEUR PE a 


DIOS JOAQUIM DE MATTOS 


No Porto Em Eis bol E 
+ Nova Aliandega, 7) Rua da- PP pat | 
Telephone, 1520 pn ua 


conptoir Maritime Franco | 
Portugais, E Í 


ppvetnepaa DE. 


: NARECHAL LYAUTEY pata, naw 
e BORDEUS em 27 de março 


É HENRI GERLINSER pará BO) 
ANVERS e HAMBURGO em 27 dom 


É GAULOIS para BORDEUS em 27 de mar 
ARS pa ROUEN + em 28 da março: 


1 


Este vapor comi casear 
'6 esperado em 28 do correr 
Previnem-se os recebedores Pi 
prevenirem as embarcações. 


Os agentes, 


Kendall, Pinto Basto & €,Limili 


“ Rua Infante D. Henrique, 73,20 
Telenhone. azo 


